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RESUMO 

CARVALHO, João Vitor Soares Leite Lanzarini de. O caminho da ciência: a re-
presentação do cientista e da ciência no anime Dr. Stone. 2023. 167f. Dissertação 
(Mestrado em Divulgação da Ciência, Tecnologia e Saúde) – Casa de Oswaldo 
Cruz, Fundação Oswaldo Cruz. Rio de Janeiro: 2023. 

Este estudo explora a representação do cientista e da ciência no anime Dr. Stone. 
Com abordagem qualitativa e exploratória, a pesquisa utiliza o método de análise 
de conteúdo de Laurence Bardin, baseando-se nos conceitos de cultura e repre-
sentação de Stuart Hall. Também consideramos estereótipos de cientistas na lite-
ratura ocidental, desenhos animados e imagens de ciência frequentemente veicu-
ladas pela mídia de entretenimento. Utilizamos o software MAXQDA para conduzir 
a análise de conteúdo. Selecionamos 16 episódios das primeira e segunda tempo-
radas do anime, focando os que continham maior uso da palavra "ciência". Criamos 
duas categorias principais para codificar trechos significativos, incluindo texto e ví-
deo. A categoria "CIENTISTA" obteve 777 segmentos codificados, enquanto a ca-
tegoria "CIÊNCIA" teve 774 segmentos. Ao longo de nossa análise, identificamos 
uma representação multifacetada do cientista em Dr. Stone, prevalecendo a ima-
gem de cientista genial, heroico e racional; entusiasmado e persistente na busca 
pelo conhecimento científico, guiando suas ações visando o bem comum. Apesar 
de suas habilidades notáveis, o cientista também apresenta falhas humanas, emo-
ções e vulnerabilidades que o torna mais humanizado. A partir dos resultados, es-
tabelecemos relações entre as representações no anime e os estereótipos do cien-
tista na mídia e literatura. Concluímos que o cientista de Dr. Stone, por sua com-
plexidade e forma contraditória, não naturaliza uma figura exageradamente estere-
otipada de cientista. Por sua vez, a representação de ciência no anime apresentou 
aspectos como o grande poder da ciência, a importância do trabalho em grupo, a 
beleza e utilidade da ciência em fornecer respostas e soluções e o avanço contínuo 
do conhecimento. Dr. Stone destaca a importância do método científico, da ética, 
do conhecimento acumulado e dos desafios enfrentados pelo cientista na busca 
pelo progresso do conhecimento. A análise também pode refletir as limitações ine-
rentes ao processo de investigação. Através da pesquisa, pudemos explorar como 
o anime se aproxima ou se distancia de uma imagem positivista da ciência e refletir 
sobre seu potencial como estratégia de divulgação científica. Dr. Stone apresenta 
ciência empolgante, incentivando o interesse pelo conhecimento científico e ilus-
trando sua aplicação prática. Porém, simplifica complexidades e minimiza contin-
gências históricas e culturais. Considerando contribuições da filosofia e sociologia 
da ciência, identificamos contrapontos na representação simplista do progresso ci-
entífico no anime. É possível veicular Dr. Stone a fim de explorar desafios episte-
mológicos e abordar o conhecimento científico de forma crítica e reflexiva. Pontos 
positivos para o anime como material de divulgação científica incluem promoção da 
cooperação e trabalho em equipe e explicações científicas detalhadas. Pontos ne-
gativos envolvem falta de complexidade ética de processos científicos e idealização 
da ciência. É importante ponderar essas perspectivas ao analisar a representação 
do cientista e da ciência em Dr. Stone, enriquecendo nossa compreensão do tema 
e refletindo sobre os limites dessa visão idealizada.  

Palavras-chave: Divulgação científica. Representação. Cientista. Ciência. Anime.  



 

 

   

 

ABSTRACT 

This study investigates the representation of scientists and science in the anime Dr. 
Stone. Employing a qualitative and exploratory approach, the research utilizes Lau-
rence Bardin's content analysis method, based on Stuart Hall's concepts of culture 
and representation. We also consider stereotypes of scientists in Western literature, 
cartoons, and images of science frequently conveyed by entertainment media. We 
use the MAXQDA software to conduct the content analysis. We selected 16 epi-
sodes from the first and second seasons of the anime, focusing on those with the 
most frequent use of the word "science". We created two main categories to code 
significant excerpts, including text and video. The "SCIENTIST" category obtained 
777 coded segments, while the "SCIENCE" category had 774 segments. Through-
out our analysis, we identified a multifaceted representation of the scientist in Dr. 
Stone, prevailing as a brilliant, heroic, and rational image; enthusiastic and persis-
tent in the pursuit of scientific knowledge, guiding actions towards the common 
good. Despite their remarkable abilities, scientists also exhibit human flaws, emo-
tions, and vulnerabilities that make them more humanized. From the results, we 
establish connections between the representations in the anime and scientist stere-
otypes in media and literature. We conclude that Dr. Stone's scientist, due to its 
complexity and contradictions, is not as stereotyped as seen before in literature. In 
turn, the representation of science in the anime presented aspects like science's 
immense power, the importance of teamwork, beauty and usefulness of science in 
providing answers and solutions, and continuous advancement of knowledge. Dr. 
Stone emphasizes scientific method importance, ethics, accumulated knowledge, 
and challenges faced by scientists in their pursuit of knowledge progress. The anal-
ysis also reflects inherent limitations to the research process. Through this study, 
we explored how the anime approaches or distances itself from a positivist image 
of science and pondered its potential as a science communication strategy. Dr. 
Stone presents exciting science, encouraging interest in scientific knowledge and 
illustrates its practical application. However, it simplifies complexities and minimizes 
historical and cultural contingencies. Considering contributions from philosophy and 
sociology of science, we identified counterpoints to the simplistic representation of 
scientific progress in the anime. It is possible to use Dr. Stone to explore epistemo-
logical challenges and address scientific knowledge critically and reflectively. Posi-
tive points for the anime as a science communication material include promoting 
cooperation and teamwork and providing detailed scientific explanations. Negative 
points involve a lack of ethical complexity in scientific processes and an idealization 
of science. It is crucial to weigh these perspectives when examining the portrayal of 
scientists and science in Dr. Stone, enriching our understanding of the topic and 
reflecting on the limits of this idealized view. 

Keywords: Science communication. Representation. Scientist. Science. Anime. 
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1 INTRODUÇÃO 

Imaginemos um cientista em um programa audiovisual para entretenimento 

– digamos, uma animação de ficção científica. O que vem à cabeça? Um homem 

branco, de jaleco, óculos de grau e talvez idoso? Ele trabalha sozinho e isolada-

mente? E que ciência é essa que ele domina? Química? Biologia? Antropologia? 

De que forma essa ciência aparece no contexto do material? Para além disso, como 

o cientista faz a ciência no contexto da história? Talvez de forma super-rápida, como 

num passe de mágica? Experiências mirabolantes? Na narrativa, a ciência aparece 

como um recurso para a solução toda a trama, tal qual um Deus Ex Machina? Em 

caso de resposta positiva para alguma dessas perguntas, podemos estar caindo 

em um lugar-comum. 

Um estereótipo é basicamente a redução de um objeto, uma pessoa ou uma 

ideia a uma representação simplificada e preconceituosa (BARDIN, 2016; HALL, 

2016). A representação do cientista e da ciência na TV e no cinema está repleta de 

estereótipos, como aponta Siqueira (2006), por um histórico atrelado ao entreteni-

mento produzido pela comunicação de massa que, ao retratar questões científicas 

e tecnológicas, atenta-se muito mais à estética e à narrativa do programa do que à 

sua capacidade de ensinar de maneira informal. Assim, cai na utilização de este-

reótipos incluindo o de cientistas e da ciência. 

Conforme escreve Kirby (2008), filmes populares podem contribuir para 

construção dos sentidos culturais do que é ciência. A imagem da ciência e do cien-

tista no cinema passou por uma longa trajetória, e a medida em que se muda o 

período histórico, muda também o formato de exibição do cientista e da ciência nas 

telas. Mesmo assim, manteve-se viva a relação entre as concepções produzidas 

nos filmes, influenciadas pela sociedade, e os sentidos criados por seus públicos, 

influenciados pelos autores da obra cinematográfica (CUNHA; GIORDAN, 2009). 

Essa retroalimentação pode ser estendida às noções representadas em animações 

e associadas pelo público infantil e adultos, o que tem ligação direta com um dos 

papéis da divulgação científica. 

Reznik et al. (2019) afirmam que as animações podem ser interessantes 

para a divulgação científica por apresentar conceitos, dinamismos relacionados à 
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ciência e representações através de metáforas de forma lúdica, servindo também 

como boa ferramenta para análise do imaginário científico. Porém, ainda segundo 

os autores supracitados, algumas produções ficcionais tais como “Meninas Super-

poderosas” e “Pink e Cérebro” acabam recriando um lugar comum de cientista, em 

especial em desenhos animados.  

Isso contribui para pigmentar um imaginário social de ciência que apenas 

afasta os cidadãos dos processos da ciência e tecnologia (C&T). Logo, é interes-

sante buscar discursos, representações e materiais que tenham potencial para se 

distanciar da estereotipagem. 

A construção e o reforço de estereótipos associados à imagem do cientista 

e da ciência é uma preocupação para a divulgação científica ligada à compreensão 

pública da ciência. Nesse sentido, é importante para os estudos do campo que haja 

análises de produtos de entretenimento de massa veiculados para a população e 

ligados de alguma forma aos âmbitos da ciência. 

Devemos exercer consideração das dimensões sociais e culturais da ciên-

cia. É preciso deixar de ignorar percepções pré-existentes de ciência e abordar 

questões de vieses na comunicação. Supor equivocadamente que a ciência é neu-

tra, desinteressada, dona da verdade e solucionadora de problemas se encaixa na 

imagem positivista de ciência como sistema linear e cumulativo de conhecimento. 

Isso é desatentar-se para as nuances da construção imagética de ciência. Como 

escreve Silva (2006), a ciência está associada a “todo um conjunto de representa-

ções e valores sobre a própria ciência” (SILVA, 2006, p. 53). Acredita-se que o mo-

delo de divulgação científica mais adequado para este trabalho seja portanto o do 

engajamento público, também compreendido como “modelo de diálogo”. 

(BROSSARD; LEWENSTEIN, 2021). Isto é, assumimos como premissa de que ve-

ículos de divulgação científica têm papel de construir uma cultura científica e ciência 

cidadã. Esses dois conceitos chave podem ser definidos, grosso modo, respectiva-

mente como a união entre cultura de uma sociedade e a produção de conhecimento 

científico e tecnológico; e como participação ativa dos cidadãos de uma nação na 

construção desse conhecimento e em suas consequências sociais. 
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A perspectiva assumida nesse trabalho visa captar como os veículos de in-

formação e de entretenimento podem vir a abarcar uma série de entendimentos e 

significados do que é ciência. Nesse sentido, o modelo do diálogo nos propõe um 

enfoque que vai além de perceber a divulgação científica como um mero recurso, 

pois reflete as dinâmicas entre ciência e cidadania, algo cuja compreensão torna-

se cada vez mais relevante. A situação planetária exige uma consciência cidadã em 

torno da ciência. Pandemias, mudanças climáticas, escassez de água, extinção de 

espécies, poluição e muitos outros problemas mundiais têm relação direta com a 

C&T e necessitam da participação e conscientização da população para serem en-

frentados. Porém, o contexto atual ainda permite que parte da população caia ví-

tima das fake news e do negacionismo científico – com pessoas defendendo que a 

Terra é plana e rejeitando vacinas. Parece que alguns nichos sociais estão no sen-

tido contrário àquela conscientização (DANTAS; DECCACHE-MAIA, 2020).  

Vislumbramos, assim, a possibilidade de recorrer a animes que possam se-

guir na direção do debate sério sobre ciência. Este trabalho tem como objetivo prin-

cipal investigar a representação do cientista e da ciência no anime Dr. Stone. 

Neste estudo, buscaremos identificar e descrever elementos de texto e ima-

gem da série relacionados à representação da ciência e do cientista, bem como 

analisar como tais representações se aproximam ou se afastam de estereótipos de 

cientistas reproduzidos em mídias de entretenimento. Além disso, investigaremos 

como essas representações se aproximam ou se distanciam de uma imagem posi-

tivista da ciência, concebida como uma atividade objetiva em progresso contínuo. 

Por fim, examinaremos as vantagens e desvantagens do anime como estratégia 

para valorização crítica da ciência e ampliação da cultura científica. 

Como premissa, supomos que tal anime pudesse contribuir para a constru-

ção de uma imagem do processo científico mais humanizada e verossímil. Também 

cogitamos a possibilidade de utilização da construção da narrativa presente no 

anime como forma de fonte para a educação e a divulgação científica. 

Ao mesmo tempo em que proporcionam entretenimento, determinados ani-

mes podem aproximar os espectadores das noções de cientista e ciência. No con-

texto específico das animações japonesas, essa aproximação entre animação e 
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ciência adentra na temática e estética da cultura pop japonesa, que é uma mistura 

intensa do que é ocidental e oriental. Entretanto, para compreender melhor o rico 

universo dos animes, é preciso entender o seu contexto de criação no Japão e a 

natureza da cultura pop japonesa. 

O interesse em animes por jovens cresceu nos últimos 30 anos, e é uma das 

formas de entretenimento favorita para o nicho conhecido como “otakus”(LUYTEN, 

2014). Os desenhos animados japoneses se distinguem das outras animações de-

vido a características únicas. Possuem elementos de estética própria em seus qua-

dros, podendo despertar fascínio em seus consumidores mais assíduos(DENISON, 

2015; NORRIS, 2009; SATO, 2005). A paixão pelos animes pode persistir ao longo 

dos anos, mesmo com a opinião de senso comum de que desenhos animados são 

apenas uma fase da infância. 

A ficção científica também exerce um papel importante na formação do inte-

resse e da percepção por várias áreas da ciência (SIQUEIRA, 2008). Durante a 

infância, muitos podem ser atraídos por desenhos animados que apresentam cien-

tistas, tanto em animes quanto em animações ocidentais. Essa admiração pode 

influenciar a escolha de carreiras científicas, embora a ciência da vida real possa 

ser bem diferente das representações dos desenhos animados. 

Ao procurar por animes de ficção científica, Dr. Stone se destaca como uma 

opção interessante. A sinopse do anime, disponível no site oficial de streaming no 

Brasil, a Crunchyroll, apresenta a história e o tema central da série. 

Milhares de anos após um misterioso fenômeno transformar a humani-
dade inteira em pedra, desperta um garoto extraordinariamente inteligente 
e motivado pela ciência - Senku Ishigami. Diante de um mundo de pedra 
e do colapso generalizado da civilização, Senku decide usar sua mente 
para reconstruir o mundo. Ao lado de Taiju Oki, seu amigo de infância ab-
surdamente forte, eles começam a reestabelecer a civilização do zero... 

Representando os dois milhões de anos da história da ciência, desde a 
Idade da Pedra até os dias atuais, esta aventura científica sem preceden-
tes está prestes a começar! (CRUNCHYROLL, 2022) 

Desde o início, a abordagem de Dr. Stone em relação à ciência e tecnologia 

chama a atenção. Embora não fosse imediatamente claro o seu diferencial, a forma 

como apresentava o cientista e a ciência mostrava ser aparentemente distinta, ao 

mínimo multifacetada. Algumas noções do anime eram bastante consistentes com 
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as imagens convencionais de cientistas, mas também se destacavam enaltecimen-

tos de objetos tecnológicos simples e essenciais, como ferro e vidro, que são fre-

quentemente dados como certos. Essa percepção levou-nos ao interesse em estu-

dar o anime mais a fundo e, eventualmente, à ideia de desenvolver um projeto de 

mestrado com base no desenho animado. 

Para avançar nesse projeto, então, era necessário um aprofundamento nos 

estudos sobre animes, representação e imagens de cientistas e ciência, bem como 

na sociologia da ciência. Adquirir uma base intelectual sólida foi crucial para pros-

seguir com a pesquisa. 

Por isso, as primeiras páginas deste trabalho têm como objetivo estabelecer 

o escopo teórico necessário para a realização do estudo.  

No capítulo 2, intitulado “OS ANIMES”, escrevemos sobre influências da cul-

tura pop japonesa no Brasil e no mundo e da força das produções de animação 

japonesa na indústria cultural. Também fazemos uma relação direta entre as pro-

duções de ficção científica e as produções de anime desse gênero. Em seguida, o 

anime é descrito detalhadamente, incluindo sua história principal e a motivação 

para investigar a representação do cientista e da ciência presente nele. 

Na parte 3, intitulada “REPRESENTAÇÃO, CULTURA E CIÊNCIA”, descre-

vemos as formas das representações populares de cientista e ciência nas obras de 

ficção científica ao longo dos anos e sua potencial influência no imaginário coletivo 

e no senso comum. Damos destaque especial às representações que ocorrem no 

universo dos desenhos animados em geral. 

Partindo para a seção 4, metodológica, apontamos as principais ferramentas 

teóricas e práticas utilizadas para o procedimento de análise, que se baseou no 

método de análise de conteúdo de Bardin. Delimitados minuciosamente o corpus 

analisado e as etapas subsequentes de investigação de Dr. Stone. 

No capítulo 5, de resultados e discussão, apresentamos o diagnóstico da 

representação de cientista e ciência e Dr. Stone, de forma respectiva, e fazemos 

relações dos entendimentos observados tanto entre si quanto com a literatura. 
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Por fim, nossas considerações finais (6) buscam resumir o desenrolar da 

dissertação. Concluímos retomando os principais pontos da análise de conteúdo 

de Dr. Stone, refletindo tanto sobre as possíveis contribuições benéficas da obra 

para a construção da ciência cidadã quanto as inconveniências presentes no 

anime. 

Como diria Senku: “isso é muito empolgante!” (Dr. Stone, episódio 1, 2019).   
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2 OS ANIMES 

Apesar de anime, para os japoneses, significar simplesmente animação de 

qualquer tipo ou origem, essa palavra, pelo menos para o Ocidente, se refere à 

animação japonesa. Animes e mangás se assimilam com praticamente toda a cul-

tura visual e estética pop do Japão contemporâneo e simbolizam parte do país 

(NORRIS, 2009). Mas nem sempre foi assim. 

2.1 Cultura Pop Japonesa 

O Japão era um arquipélago praticamente isolado culturalmente do mundo 

ocidental até meados do século XIX. Com o avanço da Era Meiji, a terra nipônica 

abriu suas portas para alguns dos valores e produtos do Ocidente, principalmente 

pela influência inglesa na industrialização do país. A partir de então, a indústria ja-

ponesa rapidamente se desenvolveu, inicialmente com foco na área militar e naval, 

em conjunto com uma forte campanha nacionalista (MACEDO, 2017). 

O Japão, como império expansionista, se impôs como potência bélica e cul-

tural no Leste e Sudeste Asiáticos, até a sua derrocada militar com os trágicos 

acontecimentos do final da Segunda Guerra Mundial, da qual o país saiu arruinado. 

A partir desse ponto, a Terra do Sol Nascente reformulou-se, também por conta da 

influência dos Estados Unidos. Buscou ilustrar a imagem de uma nação pacífica e 

desmilitarizada para o resto do mundo, mas também com vistas a reestruturar a 

sua valorização nacional, que havia sido abalada com o fim da guerra. Foi a partir 

desse ponto que se investiu na consolidação de uma indústria cultural e tecnológica 

capaz de sustentar o capital econômico e cultural japonês tanto interna quanto ex-

ternamente. Então o Japão começou a exportar seus produtos industrializados para 

o resto do mundo, unidos às suas influências culturais (ARAUJO; OLIVEIRA, 2020). 

Araújo e Oliveira (2020) afirmam que o salto econômico japonês a partir de 

1960 impulsionou a comercialização ao redor do globo de produtos midiáticos que 

envolvem fortes efeitos especiais – chamados tokusatsu. Essa linha de entreteni-

mento inclui os filmes e séries de TV de monstros gigantes que nem Godzilla e de 

super-heróis e robôs gigantes como Kamen Rider e Ultraman. Esse caminho serviu 

de abertura para o chamado boom da indústria cultural japonesa na década de 

1980 e 1990, quando os mercados externos foram tomados por um tsunami de 
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animes e mangás vindos do Japão, ainda que esses produtos tenham sido, inicial-

mente, projetados para o mercado interno. 

Conforme Sato (2007) define cultura pop, esta é uma fabricação da indústria 

de massa do entretenimento que visa a geração de produtos de mercado que po-

dem ser consumidos em grande escala. Ou seja, são músicas, filmes, séries de TV, 

brinquedos, cadernos e uma série de outras coisas que refletem ícones e narrativas 

criadas industrialmente pela mídia e que provocam um hit de consumismo. No caso 

do Japão, entretanto, é interessante notar como o país foi capaz de se apropriar 

com êxito do método industrial dos Estados Unidos e construir sua própria versão 

customizada dos produtos da cultura de massa. Nascia, então, a cultura pop japo-

nesa, uma mistura intensa de conteúdo amplamente influenciado pelas tradições 

milenares do país com o formato industrial. Conforme afirma Luyten (2014), parte 

dessa indústria, de fato, era dedicada à produção em massa de quadrinhos, os 

mangás, e que muitas vezes foram adaptados para desenhos animados para TV e 

cinema, os animes. 

Um homem pioneiro no negócio de conversão de mangás em animação em 

larga escala foi Osamu Tezuka, ainda na década de 1960. O formato com que pro-

duzia seus próprios mangás copiava o estilo do storyboard de animação do cinema, 

o que foi revolucionário para os quadrinhos japoneses. Tendo sido o dese-

nhista/produtor responsável por lançar em 1963 a primeira série de anime da TV 

japonesa, conhecida aqui no Brasil como “Astro Boy”, Tezuka visualizou a lacuna 

que existia no mercado interno e externo do Japão para o lançamento periódico de 

suas séries de animação. Considerado visionário em seu país e apelidado de “deus 

do mangá”, Tezuka promoveu a expansão de estúdios e produtoras de séries de 

TV dentro do Japão ainda na mesma década, o que culminou no apogeu da produ-

ção de animação para TV no país na década de 1980 (SATO, 2005). 

Despontaram nessa época grandes estúdios de animação, como o Studio 

Ghibli, produtora dos filmes do notório diretor Hayao Miyazaki, e a Toei Animation. 

Essas empresas foram umas das responsáveis por disseminar e projetar os animes 

em escala mundial a partir dos anos 1980. Aqui no Brasil, por exemplo, a animação 

da Toei que marca um divisor de águas no consumo de animes e mangás e que 
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conquistou os jovens em 1994 foi “Os Cavaleiros do Zodíaco”, de Masami Kuru-

mada. Consequentemente, no final do século XX, surgiram fãs do mundo inteiro 

que consumiam animes e mangás (MACHADO, 2009). 

Essa popularidade se estende até os dias de hoje e pode estar relacionada 

ao soft power japonês (IWABUCHI, 2015). De acordo com Nye (2004, p. 10), soft 

power é o caminho para exercer influência e poder por meio da persuasão. Não é 

uma medida bruta de autoridade, com violência ou embargos econômicos, mas sim 

com discursos que obtêm empatia pela forma de viver daqueles que o proferem. 

Consequentemente, um país pode exercer soft power negociando produtos cultu-

rais recheados de ideias de nação, por exemplo. 

O Japão foi capaz de praticar seu soft power de forma que se caracterizou 

como uma mistura do que é tradicional e moderno. Assim, construiu seu legado 

cultural internacional ao longo dos anos. Esse empreendimento foi inclusive incor-

porado como uma política do governo japonês chamada de Cool Japan. Essa polí-

tica compõe uma estratégia de marketing que associa uma imagem do Japão com 

tudo o que é original do país e interessante para os estrangeiros: “por exemplo, o 

anime, o mangá, o videogame, a moda, a comida, a cultura tradicional, o design, 

os robôs, a tecnologia sustentável etc.” (HOSHINO, 2019, p. 5). 

Animes representavam estéticas e narrativas completamente descoladas 

das animações americanas e, ainda, carregavam valores, referências e tradições 

nipônicas. Eram - e ainda são - diferentes, imaginativos, e às vezes loucos, subver-

sivos e polêmicos. A estratégia americana de venda do American Way of Life era 

muito mais impositiva do que a exportação cultural japonesa e, por isso, a cultura 

pop japonesa aparentava ser de mais fácil recepção. De fato, atualmente, animes, 

mangás e videogames são o carro chefe da indústria cultural do Japão (SATO, 

2007). Paul Gravett (2006, p. 156) escreve que a cultura dos Estados Unidos do-

minou o mercado cultural no século XX, mas que novas frentes de exportação dos 

produtos culturais japoneses exercem capacidade de competir com o país norte-

americano no século XXI.  
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Compreendendo que animes são importantes produtos da cultura de massa 

atual, é preciso ainda esclarecer a intrínseca relação da ficção científica com os 

animes e como essa ligação invoca elementos importantes para esse trabalho. 

2.2 Animes e sua relação com ficção científica 

Hoje, os animes são um dos principais meios de entretenimento do Japão. 

Segundo Napier (2005), animes e mangás apresentam uma centralidade muito 

forte nas imagens que percorrem o Japão, sendo usados para praticamente qual-

quer finalidade representacional. Propagandas, cartazes e infográficos, roupas e 

acessórios, materiais educativos, cosplays (processo semelhante a uma perfor-

mance onde se fantasia de um personagem) e uma série de conteúdo relacionado 

à estética do anime estão espalhados por todo o país e são exportados para outros. 

São signos que trazem consigo modelos de corpos, atitudes, personalidades, se-

xualidades, culturalidades e muitas outras composições de persona (MARTINEZ, 

2015).  

Animes e mangás também comportam uma série de narrativas diferentes e 

são direcionados cada um para um público-alvo específico, dependendo do seu 

enredo. Nesse sentido, eles podem ser classificados de acordo com o público des-

tinado, a partir de diversas categorias. Algumas das principais são feitas para o 

público shōjo (jovens garotas), shōnen (rapazes), seinen (jovens adultos), jōsei 

(mulheres) e kodomo (crianças pequenas) (LUYTEN, 2014; PAGAN, 2018). 

Gêneros ficcionais também estão presentes nas produções de anime e 

mangá e se misturam com os públicos aos quais o material é destinado. Embora 

essa divisão em categorias seja, por vezes, turva e reducionista, é muito comum 

encontrar algumas intersecções entre o gênero do anime e o seu público-alvo. 

Ainda que não seja regra, muitos animes shōjo, por exemplo, lidam com gêneros 

tais como romance, drama, comédia, mas também podem envolver fantasia, ação, 

aventura e ficção científica. Já animações shōnen se concentram em entreter rapa-

zes adolescentes, com temáticas como a de jornada do herói, lutas, ficção científica 

e fantasia.  
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Conforme Silva (2011), animes shonen fizeram e ainda fazem muito sucesso 

no Brasil. Alguns dos títulos mais repercutidos no território nacional são “Os Cava-

leiros do Zodíaco”, “Dragon Ball Z”, “Pokémon” e “Naruto”. Até a presente data, 

esses animes e diversos outros estão presentes no Brasil principalmente em plata-

formas oficiais de streaming online como a Netflix, Crunchyroll, HBO Max entre ou-

tras (de acordo com os próprios serviços de assinatura). No catálogo dessas com-

panhias, há diversos animes que podem ser vistos e que envolvem vários gêneros 

cinematográficos. Porém, de alguma forma, conteúdos de ficção científica (sci-fi ou 

FC) por ser algo muito presente na cultura pop japonesa, perpassam muitas das 

histórias presentes nos animes, por isso vamos nos aprofundar nesse tema antes 

de continuar. 

A ficção científica pode ser considerada um gênero literário ou cinematográ-

fico que costuma lidar com diversos temas ligados a contextos científicos e tecno-

lógicos. Geralmente ligadas também a elementos de fantasia e terror, histórias de 

FC especulam sobre uma realidade que não existe, com assuntos envolvidos em 

alguma ideia derivada da ciência (CAUSO, 2003). Há ainda uma distinção impor-

tante entre histórias de hard sci-fi (onde há maior rigor da acurácia científica abor-

dada, além de trabalhar com as ciências exatas ou da terra como física e química) 

e histórias de soft sci-fi, onde a precisão científica pode ser deixada de lado, permi-

tindo maior licença poética. Dentro do universo soft também pode-se buscar inspi-

ração nas ciências menos "duras", tais como as humanidades (AKHMEDOV; 

AKHMEDOVA, 2020).  

Todavia, a ficção científica vai além dos tópicos abordados; é um universo 

amplo demais para que se pontue cada um dos seus elementos. Do mesmo modo, 

não é porque um filme ou seriado ou anime ou livro ou mangá apresenta elementos 

de ciência ou tecnologia que será de fato classificado dentro do gênero da ficção 

científica. Toda essa categorização altamente quadrangular pode acabar sendo 

conservadora e sem espaço para outras possibilidades. 

As narrativas de ficção científica possuem um universo extenso, difícil de 

resumir. Entretanto, muitas das histórias costumam se basear na realidade da situ-
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ação socio-tecnológica ao romance, filme ou material produzido e exacerbar as cir-

cunstâncias para redigir uma crítica social sobre as potencialidades do uso tecno-

lógico. Algumas histórias, por exemplo em “1984” de George Orwell, projetam em 

um futuro distópico os medos da capacidade do homem e do coletivo social de 

cometer violações de direitos básicos. É importante aqui frisar que é a responsabi-

lidade do ser humano e da sociedade frente ao poder trazido pela ciência e tecno-

logia (C&T) que entra em debate em muitos textos de sci-fi, não que a C&T repre-

sentem em si um risco. 

Afora isso, podemos dizer que, quando se trata de ficção científica de origem 

japonesa, muito do material que chega ao Ocidente está vinculado aos mangás, 

animes e videogames, embora não possamos negligenciar a existência de literatura 

japonesa sci-fi. Quando entramos dentro do recorte de animes de FC, percebemos 

que questões temáticas relacionadas à ciência e tecnologia despontam em proble-

máticas ultra extrapoladas de sociedades passadas, presentes ou futuras atreladas 

a indagações existencialistas da condição humana (MARTINEZ, 2015).  

A forma como animes de ficção científica retratam problemas estruturais con-

temporâneos, por sua vez, pode estar por trás de sua crescente popularidade 

(NAPIER, 2005). Por exemplo, o olhar sensível de artistas japoneses sobre temáti-

cas como o cyberpunk, em que existe um futuro tecnológico com grave desigual-

dade econômica e meta-humanos, garantiu o sucesso mundial de “Akira”, filme de 

1988 dirigido por Otomo Katsuhiro. Em conjunto com “Ghost in the Shell” (1995), 

de Oshii Mamoru, essas obras cyberpunk foram de grande importância para a ade-

rência do sci-fi japonês ao mainstream ocidental. Em parte, podemos dizer que o 

sucesso das obras pode ter se dado no pioneirismo da quebra da dualidade bem-

mal e do forte moralismo entre vilões e heróis presente em algumas narrativas de 

ficção científica ocidentais. A proposta de derretimento de fronteiras dos assuntos 

da ficção científica japonesa foi o que chamou atenção do ocidente às produções 

de FC do país (BOLTON; CSICSERY-RONAY; TATSUMI, 2007; GOTO-JONES, 

2008).  

De acordo com Brenner (2007), a ficção científica japonesa é bastante di-

versa, mas, no contexto atual, geralmente, aborda algumas ideias principais. São 
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elas: o apocalipse, mechas ou robôs, jogos e realidades virtuais, viagens espaciais, 

distopias e, por fim, questões ambientais. Todas essas temáticas refletem um mo-

dus operandi ligado à própria ficção científica moderna: “os temas mais comuns na 

ficção científica são exploração espacial, sociedades utópicas e distópicas, inteli-

gência artificial e engenharia e manipulação genética” (BRENNER, 2007, p. 159)1. 

Nos animes de sci-fi, essas temáticas certamente aparecem, ligadas esporadica-

mente com outras questões, tais como o respeito à natureza como deidades (que 

é próprio do xintoísmo, religião originária das ilhas) e relações homem-máquina. 

São retratadas nas ficções científicas de anime sociedades futurísticas dis-

tópicas e meta-humanas (“Akira”; “Ghost in the Shell”), sistemas de segurança pú-

blica que são assegurados falsamente por inteligência artificial (“Psycho Pass”), 

máquinas do tempo que não impedem de se fugir de um destino fatal 

(“Steins;Gate”), ditaduras fascistas que governam com poder de destruição em 

massa e mechas - espécie de armadura robótica ou robô altamente militarizado – 

como em “Code Geass”, invasões alienígenas que obrigam crianças a ir para a 

guerra (“Neon Genesis Evangelion”), expansionismos espaciais devido a um futuro 

onde a Terra se torna inabitável (“Cowboy Beebop”), um mundo que volta ao primi-

tivismo por todos terem sido transformados em pedra - caso de Dr. Stone - e muitos 

outros exemplos de animes de sci-fi. 

A ficção científica (inclusive de animes) é, sem dúvida, um gênero simbólico 

carregado de noções que permeiam o imaginário social relacionado ao cientista e 

à ciência. A questão aqui é: que ciência é essa? Quem e como é o cientista, ou a 

pessoa que faz a ciência, dentro desses universos? De que forma se representa os 

fenômenos científicos ou tecnológicos? Esses questionamentos podem ser abor-

dados analiticamente por meio das teorias da representação e a partir de uma re-

visão da representação do cientista e da ciência ao longo da história, nesses e em 

outros produtos culturais. Tais questões também irão, evidentemente, variar de 

 

1 Tradução de “The most common themes in science fiction are space exploration, utopian and dys-
topian so cities, artificial intelligence, and genetic engineering and manipulation”. 
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anime para anime, de material para material, a depender da proposta que se rela-

ciona com o contexto histórico-social da obra. Adiante, portanto, vamos nos atentar 

para o anime que é o objeto deste estudo: Dr. Stone. 
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2.2.1 Dr. Stone 

Dr. Stone chegou ao Brasil em 2019 através da Crunchyroll2. É uma série de 

animação japonesa desenvolvida pela TMS Entertainment baseada em mangá ho-

mônimo escrito por Riichiro Inagaki e ilustrado por Boichi. O anime, que ainda está 

em lançamento, até o presente momento conta com duas temporadas completas, 

a primeira de 2019, com 24 episódios, a segunda de 2021 (Dr. Stone: Stone Wars), 

com 11 episódios, totalizando 35 episódios. Há também um episódio especial de 

54 minutos (Dr. Stone: Ryusui), de 2022. A terceira temporada (Dr. Stone: New 

World) está sendo lançada em 2023, e há previsão de novos conteúdos nos próxi-

mos anos. Cada episódio tem cerca de 24 minutos de duração, com abertura e 

encerramento. A trama das duas primeiras temporadas, já completas, será descrita 

abaixo, pois delimitam o recorte do nosso estudo de caso. 

O anime começa com um acontecimento catastrófico desencadeado por 

uma misteriosa luz verde que transforma em pedra todos os seres humanos do 

planeta. 

Figura 1 - Misteriosa luz verde que transforma todos em pedra 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 1, 2019. 

 

2 A página oficial e as informações extraídas do anime na plataforma pode ser acessada através do 
link Dr. Stone - Assista na Crunchyroll. 

https://www.crunchyroll.com/pt-br/series/GYEXQKJG6/dr-stone
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3700 anos depois, sem a influência antrópica, a natureza prospera nova-

mente, como um renascimento do planeta. Senku Ishigami é o personagem princi-

pal e desperta nesse mundo milênios a frente, que fica sendo conhecido como 

“Mundo de Pedra” (Stone World); ele ainda está como o adolescente que era no 

momento da petrificação.  

Figura 2 - Senku desperta no Mundo de Pedra 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 5, 2019. 

É um menino genial que guardou na cabeça todo o conhecimento científico 

necessário para uma grande restauração civil ambicionada por ele. Ou seja, ele 

deseja reconstruir a civilização tecnológica do zero, com seus conhecimentos sobre 

ciência. Ele é altruísta, como qualquer herói principal de uma jornada clássica, mas 

incapaz de fazer tudo sozinho. Ele mesmo afirma que a ciência requer esforço co-

letivo, e acontece através da tentativa e erro. Por isso, ele se alia a Taiju e Yuzuriha, 

seus melhores amigos, após despetrificá-los com uma mistura a base de ácido ní-

trico e etanol. 

O ácido nítrico é extraído de guano de morcego, em uma caverna nas re-

dondezas, que fica conhecida como a “Caverna dos Milagres”. Lá, podem extrair o 

“Fluido de Reviver” ou “Água Milagrosa”, o ácido nítrico (todos esses termos são 

oriundos do anime). Taiju é um brutamontes e forma com Senku a clássica dupla 

do esperto e o idiota, a força intelectual e a força braçal. Yuzuriha, por sua vez, é 
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uma menina esperta, meiga e se ocupa de tarefas que necessitam de sensibilidade 

e delicadeza – reforçando estereótipos de gênero. Yuzuriha é também a paixão de 

Taiju, e eles formam uma dupla de namoro. 

Figura 3 - Taiju e Yuzuriha 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 3, 2019. 

Porém, o conflito dramático do arco em questão se estabelece quando 

Shishio Tsukasa, um jovem alto, forte, bonito e inteligente volta à vida, após ser 

revivido por Senku e Taiju em uma tentativa desesperada de fugir de um ataque de 

leões. Tsukasa é incrivelmente forte e os protege dos leões. 

Inicialmente simpático e amigável, tudo muda quando conflitos de interesse 

entre Tsukasa e Senku surgem. Pois na medida em que Senku deseja despetrificar 

todas as pessoas, Tsukasa rejeita essa ideia: ele quer fazer um mundo mais justo, 

revivendo apenas as pessoas que merecem. Segundo ele, o mundo de pedra é 

uma chance de purificar a humanidade e viver em um paraíso natural e belo. Por 

isso, ele faz o papel do primeiro vilão, que idealiza um mundo onde só os jovens e 

puros de coração merecem viver, e sai destruindo as estátuas de pedra as quais 

ele julga desnecessárias. 

E ele assim se torna um autoritário, que estabelece um império da força 

bruta, o Império Tsukasa. Tsukasa acha que a ciência e a tecnologia, nas mãos de 
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pessoas corruptas, só produzem guerra e desigualdades sociais, e por isso a soci-

edade moderna não deve ser reestabelecida.  

Figura 4 - Tsukasa no trono do seu Império 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 6, 2019. 

Diversos acontecimentos levam Senku a se aliar a Kohaku e a um vilarejo 

de pessoas que nunca foram petrificadas: uma pequena comunidade que sobrevi-

veu custosamente ao longo de 3700 anos. 

Figura 5 - O Vilarejo Ishigami 

 

Fonte: Dr. Stone, 2019.3 

 

3 Posteriormente, ficamos sabendo a origem das pessoas do Vilarejo Ishigami: são descendentes 

de astronautas que não foram pegos no raio de petrificação. Entre esses astronautas, estava o pai 

de Senku, Byakuya Ishigami, que se torna o primeiro líder do vilarejo; dessa forma a pequena co-

munidade leva o sobrenome de Senku. Uma “coincidência” convenientemente dramática para a 

narrativa de Dr. Stone. 
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Ao chegar lá, Senku a princípio é visto como um forasteiro feiticeiro: ele não 

é bem-vindo; as pessoas do vilarejo desconhecem a ciência formal, pois o conhe-

cimento foi perdido ao longo dos milênios em que perduraram. Mas Senku começa 

a utilizar a C&T para trazer conforto, lazer, saúde, bem-estar e diversas tecnologias 

para o dia a dia do vilarejo. Aos poucos, ele vai fazendo novos amigos além de 

Kohaku, como Chrome, Suika, Kaseki, Ginrou e Kinrou, Ruri e Gen, convencendo 

as pessoas do vilarejo com a ajuda de seu conhecimento científico. Logo, ele forma 

uma espécie de time da ciência e começa a estabelecer o “Reino da Ciência” para 

se proteger e confrontar Tsukasa. 

Figura 6 - Arte visual oficial de Dr. Stone mostra Senku e seus amigos do 

vilarejo 

 

Fonte: Galeria Visual do Site Oficial de Dr. Stone4. 

Um desses amigos é Chrome, um menino comum que nasceu no vilarejo 

3700 anos depois e por isso não conhece ciência, mas tem uma curiosidade inata; 

 

4 Material original em japonês. Disponível em GALERIA VISUAL Anime "Dr.Stone" Site Oficial (dr-

stone.jp). Acesso em 31/08/2023. 

https://dr-stone.jp/special/gallery/
https://dr-stone.jp/special/gallery/
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é investigador, ingênuo, colecionador de ervas e minerais pelos quais se interessa. 

Ele tem um “papel de cientista” também e ajuda nos trabalhos em prol da produção 

de tecnologias que haviam sido perdidas.  

Figura 7 - Primeira aparição de Chrome. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 6, 2019. 

Vidro, metal, eletricidade, lâmpadas, antibióticos, celulares e diversos outros 

produtos científicos e tecnológicos (até macarrão instantâneo) vão sendo feitos um 

a um com a ajuda de todos. Tudo está interligado: para produzir eletricidade, é pre-

ciso metal, como cobre e ferro. Para fazer o antibiótico, existe uma grande rota 

sintética que precisa de diversos produtos químicos que precisam ser produzidos 

em laboratório. E laboratórios precisam de vidrarias, e por isso a importância do 

vidro. Enfim, todos os passos do avanço científico-tecnológico que precisam ser 

dados e são demonstrados. Dr. Stone é, por assim dizer, um anime no qual a figura 

principal pode ser conferida também ao fazer científico. E assim eles se preparam 

para a batalha final contra o Império Tsukasa. 
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Figura 8 - Arte visual oficial da segunda temporada de Dr. Stone: Stone Wars.  

 

Mostra o embate entre o Império Tsukasa, à esquerda, e o Reino da Ciência, à direita. Fonte: Ga-
leria Visual do Site Oficial de Dr. Stone.5 

Senku, o protagonista, é um jovem com muitos elementos que compõem 

uma imagem estereotipada do cientista – genial, racional, arrogante, entre outros. 

Ele acredita no progresso civilizatório e na democratização da ciência. Nas palavras 

dele: "a humanidade levou dois milhões anos para avançar da idade da pedra para 

a idade moderna, e nós vamos correndo de volta ao topo. Eu vou recuperar o 

mundo..." (DR. STONE, episódio 1, 2019).  

Porém, há também elementos que fogem ao estereótipo clássico de cientista 

e ciência. Por exemplo, no episódio 11 de Dr. Stone, Senku e seus amigos do vila-

rejo se incumbem da tarefa de fabricar o vidro. No próprio desenho, esse material 

é considerado uma tecnologia fundamental e importante para a vida humana, sendo 

empregado, por exemplo, na confecção de vidrarias de laboratório ou lentes óticas. 

 

5 Material original em japonês. Disponível em GALERIA VISUAL Anime "Dr.Stone" Site Oficial (dr-

stone.jp). Acesso em 31/08/2023. 

https://dr-stone.jp/special/gallery/
https://dr-stone.jp/special/gallery/
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Figura 9 - Vidro em Dr. Stone 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 11, 2019. 

É interessante a forma como aborda questões relacionadas à fabricação do 

vidro, exaltando a importância do material e as suas variadas utilizações, como 

contando de forma detalhada e muito precisa o processo químico de obtenção do 

produto. 

A fundamentação teórico-científica do vidro está em alinhamento com a quí-

mica do vidro descrita por Alves, Gimenez e Mazali (2001). O episódio – intitulado 

Clear World (Mundo Claro, em referência a translucidez vítrea) – se dedica também 

à explicação do processo de sopro do vidro com tubos, sendo um episódio quase 

inteiro dedicado ao vidro e a suas utilizações.  

Em função do que foi apresentado sobre o anime, ele nos parece um caso 

interessante de pesquisa, sobretudo no que tange às representações do cientista 

e da ciência contidas em seus episódios. Consideramos que a análise dessas re-

presentações contribui para a discussão sobre a imagem da ciência que circula em 

produtos de entretenimento, em especial a animação, podendo trazer novas refle-

xões sobre como essas representações se aproximam ou distanciam de outras re-

presentações da ciência na mídia de entretenimento e sobre o seu potencial de uso 

na divulgação científica. Para realizar essa análise, recorremos a referenciais teó-

ricos do campo das representações sociais e dos estudos sociais da ciência e tec-

nologia, apresentados e discutidos na próxima seção.  
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3 REPRESENTAÇÃO, CULTURA E CIÊNCIA 

Esta seção do trabalho se inicia abordando ideias de cultura e representação 

propostas por Stuart Hall (2016) em seu livro “Cultura e Representação”. Em um 

segundo momento, iremos dissertar sobre questões relacionadas à representação 

do cientista e da ciência na ficção científica, no cinema e em animações, com base 

em uma revisão da literatura sobre o tema. Essas interpretações servirão de escopo 

teórico para nossa análise do anime Dr. Stone. 

Albert Einstein talvez seja a figura mais popular de cientista de todos os tem-

pos. Righetti (2005) afirma que ele foi o primeiro cientista pop do mundo moderno, 

cuja imagem de ídolo e gênio foi construída paulatinamente na mídia. Alguns estu-

dos podem confirmar a persistente popularidade do físico alemão na mente de cri-

anças de diferentes países, ligada fundamentalmente ao estereótipo clássico de 

um cientista (TAKACH; TOBI, 2021). Suas fotos já como um senhor idoso, cabelo 

desgrenhado e seu bigode grisalho são os resultados principais da busca de seu 

nome no Google Imagens. Einstein mostrando a sua língua para fora é o próprio 

cientista louco. Essa foto inclusive aparece no anime de Dr. Stone. Essas imagens 

se tornaram tão icônicas que ajudaram a construir no imaginário social a figura do 

cientista como um homem, branco, mais velho, desgrenhado, usando jaleco (ainda 

que Einstein provavelmente não vestisse jaleco no dia a dia, já que era um físico 

teórico). Estereótipos de gênero, raça, idade, entre outros, estão associados forte-

mente ao conceito de cientista. Obviamente esse estereótipo é muito redutor e es-

conde uma ampla diversidade de pessoas que se dedicam à ciência.  

Afinal, o que é um estereótipo? Segundo Bardin (2016, p. 57)  

Um estereótipo é "a ideia que temos de...", a imagem que surge esponta-
neamente, logo que se trate de... É a representação de um objeto (coisas, 
pessoas, ideias) mais ou menos desligada da sua realidade objetiva, par-
tilhada pelos membros de um grupo social com alguma estabilidade. [...] 
O estereótipo, no entanto, mergulha as suas raízes no afetivo e no emo-
cional, porque está ligado ao preconceito por ele racionalizado, justificado 
ou criado. 

Práticas de representar conceitos podem recorrer ao uso de estereótipos, 

ainda mais quando inseridas em discursos de poder. Essa atividade de criação de 

“padrões” de figuras que significam a mesma ideia, proferem o mesmo discurso, 
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ocorre através da redução de um objeto ou corpo ou conceito a um pequeno nú-

mero de características peculiares. Hall enfatiza que é a limitação do corpo/objeto 

a essas pequenas caricaturas exageradas e simplistas que marca o estereótipo, 

que se ergue em uma diferenciação visível e normatizada: “a estereotipagem reduz, 

essencializa e fixa a diferença” (HALL, 2016, p. 191).  

O estereótipo de cientista pode ser ilustrado através do uso da ferramenta 

Draw a scientist test – DAST. Esse foi um método de análise da percepção de es-

tudantes adolescentes dos Estados Unidos da imagem do cientista, desenvolvido 

por Chambers (1983), com base em estudos pioneiros tais como de Mead e Me-

traux (1957). Posteriormente foi amplamente utilizado por outros pesquisadores 

para avaliar como estudantes concebiam a imagem de um cientista em um desenho 

simples. Os alunos deveriam escrever parágrafos descrevendo um cientista e/ou 

fazer um desenho de cientista. O resultante firma a marca do estereótipo do cien-

tista. No contexto histórico dos estudos, aparecem imaginados cientistas do gênero 

masculino vestindo jaleco, realizando procedimentos experimentais em uma ban-

cada, cercados de materiais de laboratório como vidrarias.  

Além do estereótipo físico, já havia nos resultados de Mead e Metraux  

(1957) a presença de representações estereotipadas de traços da personalidade 

do cientista. Ele seria, por um lado, um gênio, cuidadoso, paciente, corajoso, dedi-

cado ao trabalho, focado no bem de todos, fundamental para a sociedade, entre 

outras características positivas. Por outro lado, poderia ser também, no imaginário 

dos respondentes, contornado por negatividades, como trabalhando em um lugar 

monótono e perigoso, sendo solitário, mal pago e tendo suas ações monitoradas. 

Seria também um homem recluso e viciado em ciência, não vivendo nada além de 

seu trabalho. Novamente, fica na conta da mass media a responsabilidade da re-

produção e fixação do estereótipo do cientista no imaginário dos adolescentes 

norte-americanos avaliados. O uso dessa imagem padronizada do cientista de la-

boratório é, para Chambers (1983), um artifício usado em propagandas de compa-

nhias e instituições para trazer credibilidade por vias da posição privilegiada de po-

der que a própria ciência traz consigo no mundo moderno. Seletos elementos visu-

ais da imagem do cientista e da ciência trazem esse tom de seriedade, confiança e 

benefício para o apelo comercial.  
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É importante notar que, embora os estudos apontados nos parágrafos ante-

riores sejam do século passado, podemos observar que muito do resultado apon-

tado continua sendo válido até hoje. Por exemplo, uma análise recente de imagens 

de comunicação da ciência durante a pandemia da Covid-19 mostrou que as repre-

sentações da ciência ainda são fortemente influenciadas pelas imagens estereoti-

padas de laboratórios e cientistas vestindo jalecos brancos (DELICADO; 

ROWLAND, 2021). 

Sendo uma representação seletamente restrita, o recurso visual do cientista 

e da ciência está fadado ao estereótipo. Mas para discutir melhor sobre estereóti-

pos, precisamos entender o que é um sistema de representação. Para Hall (2016), 

em uma compreensão construtivista, o sentido dos conceitos é formado social-

mente e culturalmente, através de sistemas representacionais que comunicam 

mensagens, noções e compreensões de mundo. Imagens, textos, sons e diversos 

conteúdos presentes no cotidiano simbolizam ideias e transmitem sentidos aos que 

estão inseridos numa espécie de acordo sociocultural, que codifica essas ideias 

através desses itens. Um dos mais evidentes exemplos dessa noção são os sinais 

de trânsito, que comunicam mensagens simples com pictogramas ou cores bási-

cas. 

Entretanto, o poder dos sistemas de representação vai muito além do sim-

ples representar. A atribuição de ideias aos itens, objetos e corpos do mundo físico 

se dá através da lógica da diferença. Explica-se: diferentes significados precisam 

ser evidentemente diferenciados, o que acontece através de uma sistematização 

da forma como essas diferentes ideias podem se opor. Luz e trevas, branco e preto, 

bom e mau. As oposições criam dipolos, que podem simplesmente ser oposições 

diretas ou contínuas/espectrais. Mas a essência é o fato de que cada cultura deve 

saber relacionar noções através das formas do que se convenciona representá-las. 

E é nesse contexto que os sistemas de representação podem se tornar perigosos, 

dominantes ou hegemônicos (HALL, 2016). 

Ainda segundo Hall (2016), as representações carregam discursos que es-

tão inseridos em locais e tempos da história e da cultura de determinados sujeitos. 

A forma como se relacionam ideias a imagens, por exemplo, pode ser uma tática 
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de representação para desenvolver noções de segregações e diferença. A propa-

ganda nazista, por exemplo, relacionava judeus a ratos, e ratos sendo associados 

à imundice transmitiam um discurso venenoso no qual judeus seriam sujos (SALES, 

2019). Da mesma forma, diversos preconceitos são mantidos por meio de sistemas 

de representação; como se pode notar, por exemplo, nas representações racistas 

do negro presentes até hoje em parte da indústria cultural midiática (MIELKE, 

2017). Esses discursos são veiculados em determinado contexto histórico, geográ-

fico e cultural e expressam poder dominador em textos e imagens mantenedoras 

da hegemonia sociocultural de determinada época e local. Em suma, “o conceito 

de discurso não é sobre se as coisas existem, mas sobre de onde vem o sentido 

das coisas” (HALL, 2016, p. 81). Posto isso, quem pronuncia um discurso que con-

tém determinada representação pode ser capaz de convencer os outros sobre as 

ideias e valores inseridos na representação. 

A análise de Hall gira, sobretudo, em torno da criação dessa diferença entre 

o “nós” e o “Outro” para a marcação dos corpos brancos e negros na sociedade 

racista ocidental. No caso deste estudo, porém, apoiamo-nos em seus conceitos 

de representação para analisar imagens da ciência e de cientistas na obra de Dr. 

Stone. Dessa forma, é preciso debater mais a fundo as representações mais co-

muns do cientista e da ciência na ficção, em especial nas animações, para posteri-

ormente verificarmos a natureza das representações no anime estudado. 

3.1 Representação do cientista 

O cientista é o sujeito que opera a ciência. Já a representação do cientista 

gira em torno de como se entende quem é esse trabalhador da ciência e esse en-

tendimento é afetado por uma série de elementos, inclusive pelas imagens de ci-

entista retratadas nas mídias de entretenimento, como filmes e séries de televisão. 

Muitas vezes, essas representações são estereotipadas e não correspondem à re-

alidade da profissão. Por exemplo, ainda é relativamente comum vermos cientistas 

sendo retratados ou imaginados como gênios excêntricos com pouca habilidade 

para se comunicar com outras pessoas (JOÃO, 2019; MEDINA COELI et al., 2021; 

SCHINSKE; CARDENAS; KALIANGARA, 2015; SILVA FILHO, 2019).  
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Haynes (2003) elencou sete estereótipos do cientista homem na literatura 

ocidental. Cabe ressaltar que o recorte de gênero também contribui para uma dife-

rença da representação de cientistas. O “Alquimista Maligno” é o cientista ligado a 

um conhecimento escondido e/ou potencialmente danoso, com presença poderosa 

e ameaçadora, que vive excluso socialmente. O “Cientista Nobre: herói ou salvador 

da sociedade” forma a imagem de um cientista altruísta, que compartilha e produz 

conhecimento com todos, o qual também pode se tornar uma espécie de líder. O 

“Cientista Ingênuo ou Tolo” é excêntrico e tão intrigado pelo seu objeto de estudo 

que não se importa mais com “coisas mundanas” tal como cuidar da aparência. Ele 

se distrai facilmente e se deixa levar por seu trabalho. Já o “Cientista Desumano” é 

aquele que renunciou a sua humanidade, se isolou em sua torre, tal como o Dr. 

Viktor Frankenstein. Pela pesquisa, é capaz de pagar qualquer preço, ainda que 

imoral. Temos também o “Cientista Aventureiro”, um explorador das maravilhas na-

turais, herói e viajante destemido, tal como Professor Lidenbrock de “Viagem ao 

Centro da Terra” ou Indiana Jones (da série de filmes de Steven Spielberg); aquele 

que acredita numa ciência conquistadora. Há ainda o “Cientista Louco”, cuja índole 

perversa se assemelha ao do estereótipo do alquimista maligno, porém com alto 

poder político e extensa capacidade de destruição. É também muitas vezes retra-

tado como um mensageiro do caos e devastação, pois a humanidade está perdida. 

Ele vem de uma noção de um pós-guerra com belicosidade nuclear, e sua repre-

sentação associa-se a debates sobre os limites da ciência. Finalmente, há o “Cien-

tista Desamparado ou Sem Salvação”. É aquele que perde o controle de sua inven-

ção ou criação, corriqueiramente ilustrado como um cientista ambicioso pela des-

coberta, cuja pesquisa saiu de controle, tal como é nas múltiplas histórias que en-

volvem robôs, inteligência artificial ou vírus criados em laboratório. 

É importante, contudo, considerar que ao longo das décadas a forma como 

os cientistas e a própria ciência são retratados na mídia de entretenimento vem 

mudando significativamente (CUNHA; GIORDAN, 2009; HAYNES, 2014). Hoje é 

possível encontrar personagens cientistas mais complexos e realistas em diversas 

produções. Haynes (2014) também reconhece novos rumos das representações de 

cientistas, que passaram a ser menos estereotipadas a partir de 1990. O clássico 

estereótipo do “Cientista Louco” vem se desvanecendo, uma vez que as pessoas 
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têm se conscientizado mais a respeito do cientista como um profissional comum da 

sociedade. O relatório de 2019 do CGEE – Centro de Gestão e Estudos Estratégi-

cos – mostra que aqui no Brasil 

algumas descrições mais estereotipadas sobre cientistas (pessoas excên-
tricas, pessoas que trabalham muito sem querer ficar ricas) estão em 
queda relativa, enquanto cresceu significativamente a escolha dos brasi-
leiros para a imagem dos cientistas como “pessoas comuns com treina-
mento especial. (CGEE, 2019, p. 11) 

Esta "destereotipização" da imagem do cientista pode estar relacionada a 

novos formatos de representação de cientistas circulando na mídia de entreteni-

mento. Produtos que mostram cientistas de maneira mais humana, trabalhando em 

meio ao laboratório ou em campo, e incluindo suas atividades cotidianas, podem 

ajudar, por um lado, a atualizar a imagem do cientista e torná-los mais acessíveis 

ao público em geral (JARREAU et al., 2019). Isso pode ser importante para des-

mistificar a ciência e mostrar que os cientistas são pessoas comuns, com interesses 

e preocupações semelhantes às de outras pessoas.  

Além disso, é importante destacar a crescente representação da cientista 

mulher, que historicamente foi hostilizada, estereotipada como subserviente ao ho-

mem no campo da ciência (BOLZANI, 2017). O protagonismo feminino nesse meio 

é fundamental para combater o preconceito e incentivar a igualdade de oportunida-

des para ambos os gêneros (S. TAYLOR, 2022; SCHIEBINGER, 2000). 

No entanto, é preciso lembrar que a humanização dos cientistas e a repre-

sentação feminina ainda enfrentam desafios e precisam ser ampliadas para que 

possamos ter uma imagem mais completa e inclusiva da comunidade científica. 

Isso também vale para a representação da ciência. Caso queiramos que percepção 

pública da ciência avance no sentido de uma ciência cidadã, precisamos nos aten-

tar para a forma como a C&T é representada, nos padrões estereotípicos antigos e 

atuais de sua representação e nos desafios a serem superados para a construção 

de uma imagem mais realista do fazer científico. 

3.2 Representação da ciência 

A ciência moderna se tornou fundamental na sociedade atual. Sua importân-

cia reverbera nas narrativas construídas a partir dela, e é frequentemente repre-

sentada na mídia de entretenimento (KIRBY, 2013). A forma como a ciência aparece 
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ocorre de maneiras diversas. Essa diversidade de retratos da ciência já foi eviden-

ciada, podendo ser percebida por muitos de seus espectadores (COELHO et al., 

2021).  

Em alguns casos, a ciência é mostrada de forma precisa e realista, enquanto 

em outros casos é retratada de maneira exagerada e ficcional. Algumas séries e 

filmes de sucesso, como "Breaking Bad" (2008-2013), "The Big Bang Theory" 

(2008-2019), "Interstelar" (2014) e "Perdido em Marte" (2015), têm uma abordagem 

mais rigorosa em relação ao expor o conhecimento científico e poderiam se enqua-

drar no que chamamos anteriormente de hard sci-fi. Eles retratam, com licença 

poética, conceitos científicos complexos com maior acurácia, e geralmente consul-

tam especialistas para garantir que as informações apresentadas estejam minima-

mente corretas (KIRBY, 2011). 

No entanto, muitos programas e filmes podem acabar usando a ciência ape-

nas como um elemento de fantasia ou como um artifício superficial para impulsionar 

o enredo. Isso pode gerar ruídos na percepção da ciência, como experimentos ci-

entíficos improváveis, tecnologia impossível ou interpretações errôneas ou exage-

radas de conceitos científicos. Também abre possibilidade para colocar a ciência 

em um lugar de recurso sobrenatural ou mágico, algo que é uma controvérsia por 

si só, pois pode permitir que o público leigo se afaste de uma compreensão crítica 

e politizada do que é a ciência e o fazer científico.  

É importante lembrar que a indústria de entretenimento geralmente tem 

como objetivo entreter e atrair um público amplo a fim de adquirir lucro, e não ne-

cessariamente educar ou informar sobre a ciência de maneira precisa. Segundo 

Kirby (2013), filmes, programas de TV e todo tipo de entretenimento que envolve a 

ciência não necessitam ter precisão científica, pois o que se prioriza é um compro-

misso com as mensagens da narrativa. Na ficção científica, isso está, em geral, 

ligado a uma crítica social dos possíveis impactos negativos da ciência e da tecno-

logia.  

Contudo, sabemos da influência - mesmo que relativa - da mídia de entrete-

nimento na percepção pública da ciência, por isso já existem iniciativas como o 

Science and Entertainment Exchange da National Academy of Sciences, criado 
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para estabelecer uma ponte entre os profissionais da ciência e do entretenimento, 

a fim de melhorar a precisão e a qualidade da representação científica na mídia de 

entretenimento sem talhar o processo criativo de narração e imaginação. O objetivo 

principal do programa é reforçar o storytelling baseado em ciência, destacando a 

importância da colaboração entre a comunidade científica e a indústria do entrete-

nimento para aumentar o engajamento público em ciência (LOVERD et al., 2018). 

Pela relevância que a representação da ciência tem na mídia de entreteni-

mento, devemos dar destaque a trajetória histórica de imagens de ciência nesses 

canais de comunicação. Para Kirby (2008), ao longo do século XX, houve uma con-

tínua mudança das faces representadas da ciência nos filmes, mas esta é, em 

grande maioria, associada às ciências exatas e naturais. Em maior parte, áreas da 

química e da física se alternam para representar elementos, descobertas e tecno-

logias, relacionados com o contexto da época em que se inserem. Por exemplo, a 

energia nuclear ganha enfoque a partir do final da Segunda Guerra Mundial. Já 

mais para o fim do século XX, problemáticas relacionadas às ciências da computa-

ção, engenharia genética e astronomia ganharam destaque. 

Essa mudança na imagem da ciência no cinema também é discutida por 

Cunha e Giordan (2009), entendendo que o momento histórico em que a Ciência 

se encontra é o que fundamenta a forma como ela é exibida em produções cine-

matográficas. É importante considerar apenas que as influências de época não são 

como caixotes bem delimitados. Elas interferem umas nas outras, se estendem so-

bre outras épocas, podendo se prolongar até os dias de hoje.  

Os autores (CUNHA; GIORDAN, 2009) discutem uma trajetória das narrati-

vas científicas que se inicia na projeção de um futuro próspero da ciência por conta 

das conquistas científicas na virada do século XIX para o XX. Em “Viagem à Lua” 

(1902) de George Méliès podemos ver ciência e magia entrosados fortemente, com 

noções de feiticeiros e cientistas muito bem misturadas. Em seguida, na primeira 

metade do séc. XX até 1950, vemos uma imagem de ciência muito conectada à 

medicina, quando o cinema se ocupou em retratar uma ciência ligada aos sentidos 

do que é vida e da criação na vida (fator fortemente influenciado por Frankenstein 

de Mary Shelley). Posteriormente, descobertas científicas principalmente na área 
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nuclear marcaram os filmes até meados dos anos 1960, como "Godzilla" (1954) e 

"Dr. Fantástico" (1964). Nesse contexto, o poder das bombas atômicas incitou o 

temor do fim da humanidade, o que se salientou em filmes que colocavam a ciência 

e o cientista em um lugar a serviço do poderio militar ou governamental. Nos anos 

finais de 1960, também surgiram filmes que tratavam de viagens espaciais, con-

quista do espaço e a influência das máquinas na atividade humana, como o reno-

mado "2001: Uma Odisseia no Espaço" (1968). Já a partir dos anos 1970 e 1980, 

a ficção científica se ocupou com questões ligadas ao meio ambiente, que estavam 

insurgentes, o que fez brotarem os filmes-catástrofe. No final da guerra fria, con-

tudo, a imagem da ciência se deslocou, apresentando dois tipos novos de cientis-

tas: os caseiros, inventores que trabalhavam nos fundos de casa, sendo mais fami-

liares, alegres e atrapalhados - Doutor Brown da trilogia “De Volta para o Fu-

turo”(1985, 1989, 1990) -; e os "bonitões", professores sedutores e aventureiros, 

como o Indiana Jones da trilogia homônima (1981, 1984, 1989). Já na década de 

1990, vieram as influências da engenharia e ciência genética, época marcada por 

avanços desse tipo que geraram clássicos como “Jurassic Park” (1993). A partir 

dessa época (1990 em diante), os filmes também começaram a girar em torno da 

crescente imagem da mulher cientista, mostrando-as como protagonistas, para 

além do estereótipo da cientista coadjuvante, tais como “Contato" (1997) e "A Che-

gada" (2016). Dos anos 2000 em diante, a indústria cinematográfica apresentou 

filmes com temáticas científicas ligadas à informática, à inteligência artificial e ao 

domínio das máquinas, como a série de filmes do universo de "Matrix" (1999); tam-

bém “Minority Report" (2002) e “Eu, Robô" (2004) . O cinema questionou o futuro 

das relações homem-máquina e do corpo humano geneticamente modificado e/ou 

com os implantes cibernéticos e biônicos, como em "Repo Men" (2010). 

Percebemos como a representação de certa área do conhecimento científico 

vem sempre ligada a uma imagem do que se entende socialmente por ciência em 

determinado momento. A chamada “ciência cinemática” contribui para a construção 

dos significados culturais que circulam sobre a ciência (KIRBY, 2008). Essa ciência 

emerge dos “sistemas da ciência” retratados nas telas. É o conjunto de todos os 

elementos que sugerem ao espectador que a ciência está em cena. Nas palavras 

de Kirby (2017) é o conjunto total de 
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elementos significativos do processo de produção de fatos chamado ciên-
cia, como os métodos da ciência, interações sociais entre cientistas, equi-
pamentos de laboratório, elos industriais e estatais e política científica. As 
representações de entretenimento fornecem pistas visuais, verbais, sim-
bólicas e temáticas que transmitem ao público que a "ciência" está em 
exibição e, no processo, concentram a atenção em questões relacionadas 
aos usos políticos, econômicos e sociais da ciência. (KIRBY, 2017, p. 2, 
tradução nossa) 

Nos últimos anos, tem havido uma tendência na qual a ciência é retratada 

de novas formas na mídia de entretenimento. Conforme Kirby (2017) afirma, as 

imagens de ciência contemporâneas vêm mudando dramaticamente em relação ao 

passado. As representações já recorrem menos a padrões simplistas historica-

mente utilizados e mais a diagramas complexos do que se configura como ciência. 

Isso implica em uma estrutura menos idealista e estereotipada e mais realista da 

sua representação. Além disso, as narrativas de produtos tais como quadrinhos, 

filmes, seriados e videogames (elementos esses que são fortemente ligados à cul-

tura pop japonesa, como já vimos) estão cada vez mais embasados cientificamente. 

Ademais, preocupa-se em retratar os perigos da falta de ética e regulamentação 

envolvida nos fazer científico e nos processos de decisão relacionados à aplicação 

da ciência. Isto é: o risco não é inerente à ciência ou ao cientista, mas sim às di-

mensões políticas das instituições científicas. 

Alguns pontos principais dessa imagem contemporânea de ciência podem 

ser percebidos em produções mais recentes feitas para as telas. O primeiro deles 

é o enfoque em histórias reais de cientistas que enfrentaram desafios por sua con-

dição humana. Por exemplo, filmes como "O Jogo da Imitação" (2014) e “Radioac-

tive” (2019) contam, respectivamente, a história de Alan Turing e Marie Curie. Em 

segundo lugar, há uma crescente força na humanização dos cientistas: filmes têm 

mostrado cada vez menos estereótipos de cientistas. "Perdido em Marte" (2015) e 

"Interestelar" (2014), por exemplo, mostram cientistas como “pessoas normais”. 

Continuam importantes também discussões de ética e implicações sociais da ciên-

cia e tecnologia: muitos filmes e séries têm explorado assuntos da manipulação 

genética, a inteligência artificial e as mudanças climáticas. Produções como “Black 

Mirror” (2011-atual), "Ela" (2013), e mais recentemente “Não Olhe para Cima” 

(2021) questionam a relação ciência-tecnologia-sociedade, este último se aten-

tando para a crescente tendência mundial ao negacionismo científico. 
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Isso é uma indicação de que a indústria do entretenimento pode desenvolver 

também um olhar crítico sobre a ciência. Isso ajuda a propulsar um distanciamento 

da visão de ciência tida como uma atividade neutra, desinteressada e despolitizada. 

Como vamos discutir em seguida, implicações sociopolíticas da ciência e tecnolo-

gia são inevitáveis, e a interpretação sociológica da capacidade e limitação cientí-

ficas sempre teve – e continua tendo – forte influência nos variados discursos sobre 

cientista e ciência. 

3.2.1 A natureza social da ciência 

Carl Sagan estava certo em afirmar que vivemos em um mundo que depende 

fortemente da ciência e da tecnologia. Desde os avanços médicos até a comunica-

ção instantânea em todo o mundo, a ciência e a tecnologia estão presentes em 

praticamente todos os aspectos da nossa vida cotidiana. A ciência nos fornece a 

compreensão de como o mundo funciona e nos permite desenvolver novas tecno-

logias que melhoram nossa qualidade de vida. A tecnologia, por sua vez, permite 

que a ciência seja realizada de maneira mais eficiente e nos permite realizar tarefas 

que antes eram impossíveis. 

A ciência é uma das principais ferramentas que temos para entender o 

mundo natural e suas leis na era técnica em que vivemos. Através da observação 

sistemática, da experimentação e da análise crítica dos dados, a ciência busca ex-

plicar fenômenos sobre o mundo natural a fim de obter novos conhecimentos e 

desenvolver novas tecnologias. Os investimentos em pesquisa científica e tecnoló-

gica garantem poder político, econômico e militar às nações do mundo, e dessa 

forma muitos apostam na C&T como a solução para todos os problemas atuais do 

planeta (HARARI, 2020). 

A ciência é uma abordagem baseada em evidências empíricas e está sem-

pre sujeita a revisões e mudanças à medida que novas descobertas são feitas. 

Pode-se considerá-la um conhecimento em constante evolução. A ciência propor-

ciona um conhecimento sólido e confiável, mas não se trata de uma busca pela 

verdade absoluta. Essa visão dogmática e inalcançável foi defendida pelo positi-
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vismo lógico. Estudos sociais da ciência, como os de Karl Popper e Gaston Bache-

lard, destacam a importância de considerar a ciência como um processo dinâmico 

e aberto a mudanças (CHALMERS, 1993).  

Segundo Gewandsznajder (1999), o positivismo é uma corrente filosófica do 

século XIX que defende que apenas a ciência pode fornecer conhecimento verda-

deiro e objetivo. A observação empírica e a experimentação são as bases para um 

conhecimento confiável, verificado pela lógica e razão: 

Para o positivismo, as sentenças que não puderem ser verificadas empi-
ricamente estariam fora da fronteira do conhecimento: seriam sentenças 
sem sentido. A tarefa da filosofia seria apenas a de analisar logicamente 
os conceitos científicos. A verificabilidade seria, portanto, o critério de sig-
nificação de um enunciado; para todo enunciado com sentido deveria ser 
possível decidir se ele é falso ou verdadeiro (GEWANDSZNAJDER, 1999, 
p. 12).  

Nesse contexto, apenas o que pode ser verificado cientificamente é consi-

derado verdadeiro. A ciência é vista como objetiva e universal, baseada em evidên-

cias empíricas e testes experimentais. No entanto, mesmo no positivismo, a ciência 

não é considerada uma fonte definitiva e absoluta de verdade, pois está sempre em 

evolução e aperfeiçoamento, sem alcançar a verdade final. 

Críticas ao positivismo já existem desde sua criação, tendo sido muito ela-

boradas com novas visões de mundo modernistas do século XX e visões contem-

porâneas do século atual. As principais refutações a essa corrente filosófica estão 

relacionadas às limitações da abordagem positivista em lidar com questões que 

não podem ser resolvidas apenas por meio da observação empírica e da experi-

mentação. A subjetividade humana, os valores culturais, o viés humano na condu-

ção da pesquisa, entre outros fatores, ajudam a desbancar a visão de um mundo 

observável objetivamente (CHALMERS, 1993; GEWANDSZNAJDER, 1999; GIL et al., 

2001). 

Apesar disso, é possível nos depararmos com discursos atuais sobre a ciên-

cia que continuam a reforçar essa imagem de uma ciência neutra, condutora de 

verdade, sendo o caminho do progresso. A visão positivista gerou uma herança que 

persiste até os dias de hoje. Assim, ela pode estar presente nos sistemas de repre-

sentação da ciência. Está refletida por exemplo no cientista imaginado como um 

super-herói.  
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Segundo Siqueira (2008), podemos tirar como exemplificação o Dr. Xavier 

de X-Men, líder cientista com poderes telepáticos e professor dos mutantes. Temos 

também o Batman, o “melhor detetive do mundo”, que em si não tem poderes e não 

é um cientista no sentido profissional; o Homem-Morcego é um polímata em várias 

áreas do conhecimento, como engenharia, química, biologia, medicina, informática 

e criminologia. Ele também usa seu intelecto para criar armas e equipamentos al-

tamente tecnológicos e exclusivos para combater o crime. Também podemos pen-

sar no Homem-Aranha, pois “o jovem cientista Peter Parker é, acidentalmente, pi-

cado por uma aranha radioativa exposta em uma exposição científica” (SILVA 

FILHO, 2019, p. 41) e assim ganha superpoderes de aracnídeos para defender 

Nova York do perigo. Nessas histórias, o cientista está literalmente em um lugar de 

superpoder graças à ciência e a tecnologia, seja intencionalmente ou de forma aci-

dental. 

O positivismo data do século XIX, mas possui raízes que remetem a um pas-

sado mais longínquo. Souza (2010) discute que a noção de que o método científico 

seria o caminho descobridor de uma verdade absoluta esteve atrelada ao nasci-

mento da civilização ocidental moderna. A matemática e a ciência seriam as formas 

de dominar, controlar e possuir a natureza. O determinismo mecanicista fundou as 

bases da filosofia da ciência moderna e partilhou com o então recém-formado ca-

pitalismo industrial o desejo de transformar a natureza em recurso. Idolatrava-se a 

razão dentro de uma ótica fundada no racionalismo. Assim, o conhecimento pro-

posto pela ciência seria único, absoluto e verdadeiro motor da vontade humana.  

Sob outra perspectiva, temos vivenciado o desafio de representar de forma 

mais adequada o cientista, a ciência e a tecnologia, o que inclui considerar e incor-

porar fatores históricos, sociais, políticos e ideológicos ao discurso da representa-

ção científica. A ciência é sobretudo uma instituição social, operada por sujeitos 

sociais, dentro da sociedade, e não apartada dela, como defendem diversos pen-

sadores que se dedicaram à tarefa de abrir a caixa-preta da ciência e analisá-la 

“por dentro”. Como escreveu Portocarrero (1994, p.16):  

Um número significativo de historiadores, filósofos e sociólogos desenvol-
veu, nos últimos vinte anos, um interesse crescente pela ciência não só 
como teoria, mas como prática social, econômica e política e como fenô-
meno cultural, ultrapassando sua condição de sistema teórico-cognitivo. 
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Em "Nunca Pura", livro escrito por Steven Shapin, trabalha-se com a ideia 

de que a história da ciência (química em particular) e as implicações sociais e cul-

turais de sua evolução não são apenas uma busca pela verdade objetiva, mas tam-

bém uma atividade social que é moldada por fatores históricos e culturais. O livro 

examina como a química foi influenciada pelas mudanças na sociedade europeia 

durante o século XVII e como essa disciplina científica está intimamente ligada às 

implicações políticas de como ela foi usada para justificar a dominação colonial e 

imperial. O conceito de “pureza química”, importante para isolar substâncias na 

pesquisa, para Shapin é uma construção social que reflete valores culturais espe-

cíficos em vez de uma verdade objetiva. As definições de pureza foram mudadas 

ao longo do tempo, e essas alterações foram influenciadas por fatores sociais, cul-

turais e políticos. O livro em suma desafia nossas suposições sobre o que é "ver-

dadeiro" na ciência e destaca a importância de entender as raízes históricas e cul-

turais das disciplinas científicas. 

Desse modo, nenhuma forma de conhecimento está livre de ideologia ou 

política. Um conceito abstrato como a Verdade está submetido a diversas interpre-

tações, disputas e localizado cultural-historicamente. Embora a ciência possa per-

segui-la de forma objetiva, não há uma verdade única, imutável e universal a ser 

alcançada, de modo que a interpretação de uma ciência que significa diretamente 

essa verdade é no mínimo ultrapassada. 

A forma com que se representa, se imagina, se concebe ou se divulga ciên-

cia dialoga com interesses sociais específicos e se alinha a grupos detentores do 

poder econômico, financiadores de pesquisa ou de políticas públicas (MASSOLA; 

CROCHÍK; SVARTMAN, 2015). Por isso, é importante prestar atenção na forma 

como a ciência é representada, verificando de que forma ela se insere nos conflitos 

presentes no campo científico. 

Um sistema de representação do cientista e da ciência que concorda com a 

noção de campo científico proposta por Bourdieu (1983), por exemplo, pode cami-

nhar no sentido da desconstrução da imagem tradicional de ciência e da quebra de 

estereótipos relacionados à área. O sociólogo francês afirma que conceber ciência 

como um farol de luz que ilumina a todos, como se fosse a verdade, está inscrito 
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em um discurso de poder regimental que, por sua vez, está inserido numa lógica 

em que aquele que detém o maior capital científico se torna a autoridade no campo. 

Este é 

o lugar, o espaço de jogo de uma luta concorrencial. O que está em jogo 
especificamente nessa luta é o monopólio da autoridade científica defi-
nida, de maneira inseparável, como capacidade técnica e poder social; ou, 
se quisermos, o monopólio da competência científica, compreendida en-
quanto capacidade de falar e de agir legitimamente. (BOURDIEU, 1983, 
p. 1) 

Dessa forma, capital científico é aquilo que permite o acúmulo de poder sim-

bólico dentro do jogo da ciência. A instituição detentora de maior capital científico 

terá, portanto, maior autoridade, ou seja, maior poder, nos assuntos científicos.  

Outro autor que levanta questões importantes, ao questionar o modo tradicional 

de se conceber o fazer científico, é Thomas Kuhn. Em seu mais famoso livro, “A 

estrutura das revoluções científicas”, ele faz diversas reflexões e propõe conceitos 

importantes para compreender como se constrói o saber-fazer científico. Kuhn de-

fende que o processo de estudo e a construção do conhecimento científico ocorrem 

através de revoluções. Não há conhecimento que possa ser considerado absoluta-

mente verdadeiro, uma vez que toda medida está sujeita a erro, seja ela experi-

mental ou teórica. Além disso, todo conhecimento científico é construído social-

mente por seres humanos, dentro de linhas de pensamento que estão intrinseca-

mente ligadas ao contexto histórico e social em que estão inseridos (KUHN, 2020). 

Para Kuhn (2020), todo e qualquer processo da ciência obedece a um sis-

tema que se dá da seguinte forma: há uma fase de estabelecimento do paradigma 

de determinadas noções e compreensões científicas. Nessa fase, se estabelecem 

os postulados e definições dentro dos quais a ciência pode/deve operar. Em se-

guida, há o desenvolvimento da ciência normal, fase em que todo o conhecimento 

produzido serve ao fortalecimento do paradigma vigente. Entretanto, esporadica-

mente, a ciência normal pode ser confrontada por uma crise, uma nova leitura das 

ideias científicas sobre os fenômenos. Isso pode abrir espaço para uma revolução 

que estabelece uma nova ciência normal inserida em outro paradigma. Esse mo-

mento de revolução e troca de paradigma poderia ser exemplificado quando da 

ruptura da mecânica clássica com a mecânica quântica ou ainda a partir das dife-

rentes interpretações de gravidade propostas por Newton e Einstein. 
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Juntas, as ideias de Bourdieu e de Kuhn nos ajudam a compreender e a 

refletir sobre aspectos importantes do desenvolvimento científico. Para Santos 

(2010), a estrutura social é uma condição a priori para o estabelecimento de confli-

tos de interesse político, sejam eles teóricos ou práticos. Para ambos os pensado-

res, o contexto histórico e social é a base para a construção de todo e qualquer 

conhecimento. Quando a estrutura sócio-histórica é chacoalhada, o mundo cientí-

fico altera suas bases, modificando possivelmente tanto as noções paradigmáticas 

quanto as autoridades do campo científico. No campo científico de Bourdieu, estão 

incluídos ambos os agentes que desenvolvem as noções de mundo e a própria 

noção de mundo. Modificar a noção modifica também o agente promotor da noção, 

redistribuindo o capital simbólico de uma autoridade para outra, a medida em que 

se muda também a própria ciência. 

Aproximando essa discussão do campo da divulgação científica, pode-se 

discutir que qualquer discurso que reforce as bases já estruturadas da ciência e da 

tecnologia dificilmente representa algum tipo de ruptura dos sistemas de represen-

tação da área. Nesse sentido, a divulgação científica pode reforçar imagens crista-

lizadas de cientista e ciência ou ajudar a romper com elas. O mesmo acontece com 

a mídia de entretenimento. 

Por isso devemos nos atentar para as representações que despontam na 

mídia, em toda a sua diversidade, em busca de programas que possam se apre-

sentar como expoentes de novos ares da imagem do cientista e da ciência. Já dis-

cutimos como representações têm sido encontradas em filmes e séries de TV mais 

recentes. Entretanto, pouco ainda discutimos sobre como acontece a representa-

ção nas animações, inclusive os animes. Já que este trabalho se debruça sobre Dr. 

Stone, é importante apontarmos com maior exclusividade algumas perspectivas 

que se debruçam sobre a representação de cientista e ciência em animações. Pos-

teriormente também colocamos em pauta estudos acadêmicos sobre Dr. Stone e 

buscamos justificar a importância do olhar original do presente trabalho sobre o 

anime em voga. 
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3.3 Representação de cientista e ciência em animações 

A discussão acadêmica em torno da representação do cientista e da ciência 

em animações é recente e ainda está em crescimento. Entretanto, conforme Si-

queira (SIQUEIRA, 2006, sec.. resumo) “os cientistas são figuras muito exploradas 

nos desenhos animados veiculados pela televisão”. Vamos nos atentar brevemente 

sobre como vem acontecendo a representação do cientista e da ciência, dentro do 

universo das animações, ao longo dos anos. 

A representação de cientistas em desenhos animados tem uma história 

longa e complexa.  É possível perceber que ela está alinhavada com a mudança 

da imagem do cientista no cinema indicada por Cunha e Giordan (2009) e Kirby 

(2008). 

Nos primeiros dias da animação, os cientistas eram frequentemente retrata-

dos como excêntricos e distraídos, com cabelos selvagens e jalecos cobertos de 

béqueres e tubos de ensaio. A química, dessa forma, ocupava o lugar da ciência 

nessas animações, pois muitas vezes os personagens cientistas eram retratados 

trabalhando em laboratórios com diversas vidrarias, como béqueres, tubos de en-

saio e frascos de reagentes. Os personagens eram geralmente vistos como inofen-

sivos ou até mesmo cômicos, mas também perpetuavam estereótipos negativos 

sobre cientistas sendo socialmente desajeitados ou desconectados da realidade. 

Percebemos, portanto, que inicialmente a representação de cientista e ciência na 

animação não se diferenciava daquela representada no nicho cinematográfico. 

Nos anos 1960 e 1970, os desenhos animados começaram a apresentar re-

presentações de profissionais científicos como heróis ou solucionadores de proble-

mas em séries de ação e aventura. Shows ocidentais como "The Fantastic Four" 

(1967) e outras histórias da Marvel Comics apresentavam cientistas que usavam 

seu conhecimento para salvar o dia, em vez de serem retratados como bobalhões. 

No universo do anime isso se repetia com “Astro Boy” (1963), história na qual o Dr. 

Tenma, um cientista renomado, cria um robô com habilidades incríveis para ajudar 

a humanidade. A ciência aparecia como geradora de alta tecnologia. 

Os anos 1980 e 1990 repetem padrões anteriores. Por exemplo, Donatello 

das "Tartarugas Ninja" (1987) - uma tartaruga mutante que representa o intelecto 
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do grupo e usa suas habilidades de conhecimento técnico para ajudar seus irmãos 

em suas aventuras. Os aparelhos eletrônicos e gadgets científico-tecnológicos são 

as armas principais dele, ligando ciência à eletrônica. Além disso, há o Professor 

Utônio de "As Meninas Superpoderosas" (1998-), criador das protagonistas que lu-

tam contra o crime e protegem sua cidade. Vestindo jaleco sempre, o pai das su-

pergirls misturou o “elemento X” acidentalmente à receita de criar “as garotinhas 

perfeitas”, colocando novamente a química em destaque.  

Um anime dessa mesma época, a série clássica de “Cavaleiros do Zodíaco” 

(1986-1989), gostava de misturar conceitos científicos como “atomística” e “zero 

absoluto” com filosofias orientais de energia vital e cósmica (conhecida no seriado 

como o “cosmos” de cada ser). Apesar disso, o desenho não tinha figuras padrão 

e estereotipadas de cientistas, ou seja, conseguia falar de ciência sem precisar, por 

exemplo, da imagem do cientista de jaleco em laboratório. São os guerreiros do 

anime que praticam o discurso sobre ciência, ligando-a ao heroísmo. 

Nos anos 2000 em diante, assim como no cinema, a representação de cien-

tistas em desenhos animados iniciou um processo de diversificação, embora tenha 

conservado certas imagens cristalizadas do cientista e da ciência. Estereótipos dos 

personagens científicos continuam a ser encontrados, principalmente no que tange 

a grande inteligência, inventividade e solidão do cientista (ROSA et al., 2003). 

Caso notório está em "O Laboratório de Dexter" (1996-2003), no qual um 

jovem gênio chamado Dexter faz invenções fantásticas ligadas à robótica e à com-

putação, que muitas vezes causam problemas, mas também são usadas para re-

solver conflitos. Há também Dr. Heinz Doofenshmirtz de "Phineas e Ferb" (2007-

2015), um vilão com planos mirabolantes que constantemente inventa dispositivos 

inusitados na tentativa de conquistar o mundo e acaba falhando. Ao nos aprofun-

darmos no passado do doutor, contudo, nos deparamos com uma tristeza profunda 

e uma eterna busca por aceitação. 

Em “O Laboratório de Dexter”, “As Meninas Superpoderosas” e “Jimmy Neu-

tron” (2002-2006) vemos uma ilustração de “imagens distorcidas de cientistas que 

são alvo de chacota e têm comportamentos pouco convencionais, interessados em 

usar a ciência para atender às suas próprias necessidades e desejos” (SIQUEIRA, 
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2008, p. 51). Nos atentamos também para a aparência física de cientista: nos dois 

primeiros exemplos, o cientista veste a “roupa de cientista” tradicional – jalecos e 

óculos; já Jimmy usa roupas comuns de garoto. Nos três casos, o cientista se en-

caixa no modelo das ciências naturais e exatas, trabalhando em ambiente de labo-

ratório com vidrarias, experiências, e equipamentos eletrônicos (SIQUEIRA, 2006). 

Em outra mão, muitos desenhos animados passaram a abraçar uma ampla 

gama de papéis e características, refletindo a crescente diversidade na ciência e o 

reconhecimento da importância da colaboração e do trabalho em equipe. As irmãs 

de “Johnny Test” (2005), Susan e Mary, são um exemplo de cientistas mulheres em 

desenhos animados e a diversificação do gênero de cientista. A série apresenta as 

duas gêmeas como prodígios da ciência que constantemente realizam experimen-

tos e invenções em seu laboratório caseiro. Essa representação reproduz certos 

aspectos clássicos dos de cientista e ciência, como o uso de jaleco e óculos pelas 

irmãs e o laboratório secreto, mas destaca o papel das mulheres no avanço do 

conhecimento e da tecnologia. Além disso, a dinâmica entre as irmãs e Johnny 

aborda a importância da colaboração e do trabalho em equipe na resolução de pro-

blemas complexos.  

Já como exemplo mais recente, ainda nessa linha da expansão do sistema 

de representação do cientista animado, há "Rick e Morty" (2013-presente), uma 

série animada para adultos que explora temas complexos relacionados à ética na 

ciência e aos dilemas morais enfrentados pelos cientistas. O personagem principal, 

Rick Sanchez, é um cientista brilhante, capaz de inventar praticamente qualquer 

solução tecnológica por meio da ciência. Também veste jalecos e apresenta um 

superlaboratório em sua garagem. Porém ele é um homem desagradável, irrespon-

sável, humanamente falho e egoísta, enfrentando crises existenciais e conflitos 

emocionais e interpessoais por encarar a realidade de modo grosseiro, frio e calcu-

lista. Por outro lado, segundo Monteiro e Knöpker (2023), a compreensão de ciência 

dentro de Rick e Morty possui aspectos defasados do ponto de vista representativo 

e epistemológico, porque remonta a uma ciência inquestionável, infalível e fantasi-

osa.  
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Em animes, por sua vez, os últimos anos ficaram notavelmente com o retrato 

de alguns cientistas que realizam pesquisas plausíveis e praticam uma ciência mais 

palpável. Esse retrato está relacionado com Senku Ishigami, o protagonista da série 

"Dr. Stone". Senku é um jovem cientista sagaz e altamente talentoso que utiliza seu 

conhecimento em diversas áreas da ciência para enfrentar os desafios de um 

mundo pós-apocalíptico. Sua paixão pela ciência e sua capacidade de aplicar seus 

conhecimentos de maneira prática permite recriar objetos tecnológicos que existem 

de verdade no nosso mundo, dos simples ao mais complexos. Faz isso de forma 

mais condizente com a tecnologia atual. Isso se opõe ao uso da ciência como cria-

dora de objetos tecnológicos que são quase sempre mágicos, o que aparece em 

outras produções já mencionadas antes. Além disso, a série destaca a importância 

da cooperação e do trabalho em equipe, mostrando como a ciência pode ser usada 

para melhorar a vida das pessoas e reconstruir a civilização. 

Tendo feito um panorama geral, podemos perceber que apesar de ter havido 

mudanças positivas, ainda há necessidade de mais pesquisas sobre a representa-

ção de cientista e ciência em desenhos animados, no que diz respeito principal-

mente à vinculação do cientista com uma pessoa genial que realiza ciência exata, 

natural, objetiva para solucionar ou causar problemas. Por isso, insistimos que exa-

minar essas representações pode nos fazer entender melhor como elas moldam 

nossas percepções da ciência e como podem se lançar a representações mais di-

versas, ansiadas e cidadãs. 

Perceptivelmente, alguns estudos (BUENO, 2012; CÂMARA; ALMEIDA, 

2021; CAMPOS; CRUZ, 2020; SILVA, 2011; XAVIER, 2018), pelo menos no Brasil, 

parecem explorar mais como as animações “servem” à educação não-formal. Os 

materiais acadêmicos encontrados buscam, em geral, a possibilidade de usar as 

animações com vias de ensinar ou alfabetizar cientificamente, sobretudo crianças.  

Entretanto, isso é passível de crítica por alguns fatores. Primeiro esse tipo 

de enfoque tende a não se preocupar com a forma pela qual o sistema de repre-

sentação ocorre. Isto é, não há um questionamento de como o cientista e a ciência 

aparecem nas animações e o que isso significa; e o que essa representação faz 

circular em termos de sentidos na sociedade.  
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Depois, considera-se que a visão predominante de divulgação científica pre-

sente em tais estudos se relaciona com a perspectiva do modelo de déficit, no qual 

as informações científicas e os fenômenos da ciência podem ser diretamente trans-

mitidos para as mentes das pessoas, de forma acrítica, sem levar-se em conta o 

processo ativo de interpretação. Nos estudos encontrados, o uso de animes é sem-

pre direcionado à sala de aula, em comunicação com os jovens.  

E aqui se encaixa uma terceira crítica: o uso de animações está corriqueira-

mente direcionado ao público infanto-juvenil, apesar de sabermos que elas não são 

apenas para crianças (SALDANHA, 2018). No Japão, por exemplo, os animes es-

tão em todos os lugares e há produção de animações para todas as idades que se 

adaptam ao público-alvo. Por fim, apontamos que há ainda um estreito número de 

dissertações ou teses que avaliam a potencial exploração de mangás e animes 

para a educação de ciências (e para a divulgação científica, por extrapolação), con-

forme mapeia um estudo (BAPTISTA et al., 2020). 

Através de uma breve revisão bibliográfica, nos deparamos com um trabalho 

brasileiro que aborda a representação da ciência no anime Hataraku Saibō – co-

nhecido também como Cells at Work! (CAMPOS e CRUZ, 2020). Entretanto, o en-

foque do trabalho ainda é direcionado à sala de aula e escapa do recorte da divul-

gação científica como construtora da cultura científica: “a análise conduz à ideia de 

que os recursos audiovisuais, utilizados nas aulas de forma reflexiva, crítica e sig-

nificativa podem ter resultados positivos, tornando-as motivadoras e proveitosas” 

(CAMPOS; CRUZ, 2020, sec.. resumo). 

Já Budianto (2018) aparece como uma das poucas referências, em inglês, 

até agora encontradas que trata da representação da ciência e tecnologia em ani-

mes. É um estudo indonésio que se debruça sobre a animação Tetsujin 28-go (tra-

duzida no Brasil para Homem de Aço), da década de 1960 no Japão, e que tem 

fortes influências das memórias do pós-guerra. O artigo é interessante, no entanto, 

trabalha com a semiótica para seguir caminhos de análise discursiva diferentes do 

nosso. 

Mas há estudos, tais como o de Reznik (2017), que se alinham melhor com 

aquilo que nos propomos a fazer neste trabalho: o de compreender a imagem e 
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representação de cientista, ciência e do fazer científico em animações específicas. 

Naquele estudo, o corpus constitui-se de curtas de animação distribuídos no festival 

Anima Mundi. Reznik escreve que 

ao estudar a cultura científica e a complexidade de símbolos, mitos, con-
tradições e estereótipos dos cientistas presentes na arte, buscamos con-
tribuir para uma maior compreensão das representações sobre C&T, as-
sim como fomentar o diálogo que se estabelece entre os campos da ciên-
cia e da arte. (REZNIK, 2017, sec.. resumo) 

Outras publicações referentes a Dr. Stone se dividem em duas principais ca-

tegorias. Primeiro, há trabalhos acadêmicos que tratam do anime principalmente 

em busca de seu uso como recurso didático, focando apenas os conceitos de quí-

mica e de física apresentados no seriado (ALMEIDA, 2022; FIORI; ELISANGELA; 

GOI, 2022; MELO, 2021; ROCHA, 2022; RODRIGUES et al., 2020; SOUSA; 

OLIVEIRA; SALES, 2021). Apesar de seres trabalhos que exitosamente constroem 

um diálogo entre o anime e a sala de aula, criticamos o uso indevido de Dr. Stone 

como instrumento de educação não-formal sem dar atenção para os discursos so-

bre cientista e ciência intrínsecos ao anime por meio dos seus sistemas de repre-

sentação. Além disso, esse tipo de abordagem não leva em consideração a obra 

do anime em si: ignora suas concepções estéticas e escolhas narrativas. Tudo isso 

faz com que os estudantes sejam expostos a diversas informações sem que haja 

um debate que desconstrua determinados estereótipos e desenvolva um pensa-

mento crítico sobre o fazer científico. 

Em segundo lugar, há resenhas e reacts disponíveis na internet que comen-

tam conceitos presentes em Dr. Stone, avaliando a precisão científica do anime. 

Enquanto Schuhart (2021) defende como a ciência em Dr. Stone é bem embasada, 

Gonçalves (2019) argumenta como ela pode ser perigosa e ingênua ao ser repre-

sentada como utilitarista e estar à serviço do progresso civilizatório. 

Essa breve revisão sugere, portanto, a necessidade de se produzir mais es-

tudos acadêmicos que investiguem a representação do cientista e da ciência em 

animes, ainda mais se considerarmos o recorte dentro da divulgação científica. 

Levando isso em consideração, o presente estudo de mestrado visa investi-

gar a representação do cientista e da ciência no anime Dr. Stone. O objetivo é iden-

tificar e descrever os elementos textuais e visuais da série que se relacionam à 
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representação do cientista e da ciência. A análise aborda a proximidade ou distan-

ciamento da obra dos estereótipos de cientistas reproduzidos em mídias de entre-

tenimento e de uma imagem positivista da ciência. Adicionalmente, o trabalho exa-

mina as vantagens e desvantagens do anime como estratégia para promover uma 

valorização crítica da ciência e expandir a cultura científica. Certamente, é preciso 

realizar uma análise das imagens de ciência de Dr. Stone e suas contribuições van-

tajosas ou desvantajosas para a divulgação e cultura científica. Para isso, o anime 

possui extensa coleção de representações e precisa ser mais tecnicamente anali-

sado. 
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4 METODOLOGIA 

Este capítulo apresenta a metodologia empregada neste trabalho. A pre-

sente pesquisa, de caráter qualitativo, se caracteriza como descritiva-exploratória. 

Para proceder à prática investigativa, nos baseamos na metodologia de Laurence 

Bardin(2016) de Análise de Conteúdo (AC) e usamos o programa MAXQDA 2020 

Plus para auxiliar a análise.  

A partir de uma revisão crítica e histórica dos conceitos e sistemas de análi-

ses de conteúdo existentes, Bardin (2016) propõe um novo método. De acordo com 

a autora, o advento dos computadores possibilitou combinar métodos estatísticos 

e de análise qualitativa para examinar, através da inferência, mensagens e signifi-

cados por trás delas. Sua metodologia permite que se classifique elementos, as-

pectos e outras unidades de registro do significado da mensagem. Essa classifica-

ção se sistematiza nas categorias que codificam os componentes da mensagem. A 

inferência, portanto, ocorre na busca pelo que está nas entrelinhas da mensagem 

(BARDIN, 2016). Conforme organiza a autora, a sequência de AC segue um proto-

colo em três principais etapas, a da pré-análise, a da exploração do material e, por 

fim, a de tratamento dos resultados (SANTOS, 2012). Cada uma dessas etapas 

possui critérios específicos que aprimoram o olhar analítico qualitativo. Seguimos 

esse caminho para explorar Dr. Stone, conforme esclarecemos abaixo. 

Primeiramente, é preciso apontar que Dr. Stone foi escolhido como objeto 

empírico a ser estudado. A motivação para essa escolha reside, entre outros fato-

res, na relevância do uso dessa obra como material de educação não formal, o que 

foi apontado no capítulo anterior. O conteúdo de Dr. Stone já foi explorado em sua 

aplicação em sala de aula ou como material didático-pedagógico, devido às suas 

capacidades de discutir sobre ciência, em especial no ensino de química e física 

(ALMEIDA, 2022; FIORI; ELISANGELA; GOI, 2022; MELO, 2021; ROCHA, 2022; 

RODRIGUES et al., 2020; SOUSA; OLIVEIRA; SALES, 2021). 

Entretanto, até o presente momento, não foi encontrado um estudo que des-

trinche a natureza da representação do cientista e da ciência neste anime. Um es-

tudo de caso como esse seria importante, justamente, para apontar as construções 

de sentidos de cientista e ciência presentes no anime e, dessa forma, proporcionar 
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um olhar crítico distinto e complementar a Dr. Stone dentro do recorte da divulgação 

científica. A nossa principal preocupação é, portanto, analisar as representações de 

cientista e ciência de Dr. Stone para que se fomente uma reflexão crítica da visão 

de cientista e ciência representada nele. Isso, a nosso ver, é algo que deve ser 

levado em conta perante o anime em questão para quando ou se Dr. Stone for 

veiculado como material de divulgação científica ou educação não formal, pois car-

rega consigo tais representações. 

Para investigar a representação do cientista e da ciência em Dr. Stone, to-

mamos como universo os episódios lançados até o final de 2021, dentro do que 

depois foi constituído um corpus de análise mais restrito, como veremos adiante. O 

anime até a data definida contava com duas temporadas e um total de 35 episódios, 

como dito antes. A primeira temporada foi lançada em 2019 e possui 24 episódios. 

A segunda tem 11 episódios e foi lançada em 2021. Cada episódio possui cerca de 

24 minutos.  

A importância de analisar esse material se justifica de duas formas: primei-

ramente, todos os episódios possuem relação direta com a representação do cien-

tista e da ciência, trazendo sempre elementos representacionais importantes e que 

não devem ser descartados; em segundo lugar, a análise ao longo da obra permite 

que se perceba, possivelmente, diferentes formas de representar o cientista ou a 

ciência à medida que a história se desenrola6. 

Uma questão importante é perceber que, em média, o primeiro um minuto e 

meio de cada episódio apresenta a abertura temática da obra, em que toca uma 

música junto com um videoclipe do anime e alguns dos créditos mais importantes 

(produção, direção, roteiro etc.). Da mesma forma, o último um minuto e meio con-

tém o tema de encerramento, com outra música, outro videoclipe e os créditos fi-

nais. Em inglês, esses trechos são conhecidos respectivamente como opening e 

ending e são muito comuns em animes. Esses trechos, embora também ricos em 

 

6 O anime de Dr. Stone ainda está sendo produzido. Em 2022, quando a metodologia deste trabalho 
já estava em andamento, foi lançado um episódio especial de Dr. Stone de cerca de 54 minutos. 
Esse episódio ficou de fora do corpus de análise. Do mesmo modo, a terceira temporada, que está 
sendo lançada em 2023, também ficou excluída. Há ainda novas temporadas previstas para serem 
lançadas nos próximos anos. Todo esse material novo poderá ser estudado futuramente. 
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representação, foram descartados da análise por não fazerem parte da história do 

anime. Os episódios, em sua maioria, também reservam alguns segundos iniciais 

para mostrar os acontecimentos anteriores mais importantes, em uma retrospectiva 

do que já se passou anteriormente. É uma simples edição de episódios anteriores, 

o que é comum em algumas séries. Esses trechos também não foram considerados 

para análise, visto que apenas repetem conteúdo de outros episódios. 

 

4.1 Análise do corpus 

Para a análise do material, nós nos apoiamos em estudos anteriores sobre 

a representação da cientista e ciência em materiais audiovisuais (HAYNES, 2003, 

2014; KIRBY, 2008, 2017; REZNIK, 2017). A interpretação dos dados se ampara 

também nos conceitos de cultura e representação propostos por Hall (2016) discu-

tidos anteriormente. Também estamos à procura de pontos de inflexão representa-

tivos de uma nova construção de imagem de cientista e ciência na tela, mudança 

que vem sendo observada e discutida (HAYNES, 2014; KIRBY, 2017). 

 

4.2 Etapas da análise 

Elencamos, a seguir, as etapas que compõem o procedimento para a AC 

realizada. 

4.2.1 Pré-análise 

A análise de conteúdo das representações de cientista e ciência nas duas 

primeiras temporadas de Dr. Stone se desenvolveu inicialmente com a etapa de 

pré-análise. Nela, o material dos 35 episódios foi obtido juntamente com as legen-

das, e foi utilizado o programa MAXQDA 2020 Plus para organizar o conteúdo dos 

episódios. Os vídeos dos episódios foram importados pelo programa, juntamente 

com os respectivos arquivos de legendas, que serviram de transcrição das falas 

dos personagens. As legendas e as imagens em movimento foram automatica-

mente sincronizadas pelo programa. Assim, a análise pôde ser feita a partir dos 

textos e/ou de trechos de vídeos dos episódios. Os episódios foram organizados 

dentro de pastas da primeira e da segunda temporada.  
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Nessa etapa também foi feita uma leitura flutuante de todo o material de 

análise, para compreendê-lo melhor, ter ideias de análise e já traçar algumas hipó-

teses. Nesse processo, optou-se por assistir a todos os episódios repetidamente, 

já buscando pistas sobre a representação do cientista e da ciência, que foram vali-

osas para a etapa de exploração do material. 

Ainda nesse momento, optou-se por realizar um refinamento dos episódios 

que passariam para a etapa seguinte de análise, a fim de chegar a um corpus que 

representasse sucintamente a série completa e correspondesse melhor aos objeti-

vos da pesquisa. Para isso, utilizamos o recurso de pesquisa lexical do MAXQDA, 

buscando pela palavra-chave “ciência” nos textos dos episódios, de forma seme-

lhante a Reznik (2017). Isto é, procuramos os episódios com mais menções ao 

termo “ciência” em quantidades de segmentos codificados. Observamos, pelo Qua-

dro 1 abaixo, que em ordem de número de vezes em que a palavra-chave aparece 

tivemos diversos episódios empatados tecnicamente. Por isso, decidimos definir 

como nota de corte o valor de 10 menções à palavra-chave, porque é um valor 

intermediário que não se repetiu. 

Quadro 1 - Resultado da pesquisa lexical pela palavra-chave “ciência”. 

Nome do documento Pesquisa LEXICAL – PALAVRA-CHAVE: ciência 

Dr. Stone - 10 20 

Dr. Stone - 08 18 

Dr. Stone - 07 14 

Dr. Stone - 18 14 

Dr. Stone - 19 14 

Dr. Stone - 30 13 

Dr. Stone - 09 12 

Dr. Stone - 32 12 

Dr. Stone - 33 12 

Dr. Stone - 04 11 

Dr. Stone - 06 11 

Dr. Stone - 11 11 

Dr. Stone - 34 11 

Dr. Stone - 35 11 

Dr. Stone - 28 10 
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Dr. Stone - 15 9 

Dr. Stone - 24 9 

Dr. Stone - 25 9 

Dr. Stone - 22 9 

Dr. Stone - 29 9 

Dr. Stone - 14 8 

Dr. Stone - 31 8 

Dr. Stone - 12 7 

Dr. Stone - 13 7 

Dr. Stone - 26 7 

Dr. Stone - 27 7 

Dr. Stone - 01 6 

Dr. Stone - 05 6 

Dr. Stone - 21 6 

Dr. Stone - 23 6 

Dr. Stone - 02 5 

Dr. Stone - 03 5 

Dr. Stone - 20 5 

Dr. Stone - 17 4 

Dr. Stone - 16 3 

TOTAL DE EPISÓDIOS: 35 TOTAL DE SEGMENTOS CODIFICADOS: 329 

Fonte: autor. 

Ao final, foram selecionados dezesseis episódios com mais menções ao 

termo “ciência” em quantidades de segmentos codificados, salva uma exceção.  

Esse critério foi um procedimento metodológico parecido ao usado por Reznik 

(2017). Acreditamos hipoteticamente que a quantidade de uso da palavra “ciência” 

dentro de cada episódio é diretamente proporcional aos conteúdos que veiculam 

imagens de cientista e ciência. A hipótese se mostrou uma boa aproximação na 

medida em que a seleção feita incluiu episódios importantes para a trama e ricos 

em detalhes da representação de cientista e ciência. Os episódios selecionados 

dessa forma foram resumidos no Quadro 2 abaixo na ordem sequencial da série. 
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Quadro 2 - Episódios de Dr. Stone selecionados para a etapa de explora-

ção do material da análise de conteúdo. 

Identificação do documento (episódio) Segmentos codificados (palavra-chave: “ciência”) 

Dr. Stone - 017 6 

Dr. Stone - 04 11 

Dr. Stone - 06 11 

Dr. Stone - 07 14 

Dr. Stone - 08 18 

Dr. Stone - 09 12 

Dr. Stone - 10 20 

Dr. Stone - 11 11 

Dr. Stone - 18 14 

Dr. Stone - 19 14 

Dr. Stone - 28 10 

Dr. Stone - 30 13 

Dr. Stone - 32 12 

Dr. Stone - 33 12 

Dr. Stone - 34 11 

Dr. Stone - 35 11 

Fonte: autor. 

4.2.2 Exploração do material 

Essa etapa consistiu na codificação de trechos de interesse de vídeo e de 

texto que denotam representações de cientista e ciência dos episódios seleciona-

dos. Segundo Bardin (2016), a categorização ou codificação corresponde à forma 

como são definidos e organizados os dados coletados pelo pesquisador. Essa 

etapa envolve a identificação e codificação de trechos de interesse da série. Esses 

 

7 Optamos por incluir também o episódio 1 (Dr. Stone - 01), como exceção, por se tratar do primeiro 
episódio e por isso ser um episódio importante que nos faz introduzir à trama principal do início da 
série. 
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trechos foram assinalados um a um, e poderiam corresponder tanto a parágrafos 

do texto das legendas quanto a segundos de vídeo do anime. Foram tomados cui-

dados para que um mesmo trecho ou clipe não fosse codificado duas vezes com o 

mesmo código. Entretanto, diferentes códigos puderam coocorrer ou se intersecci-

onar em trechos idênticos ou próximos, caso percebêssemos que as passagens 

representavam mais do que um único sentido. Quanto mais trechos de uma deter-

minada característica tenham sido codificados, implicou que essa característica te-

nha sido mais significativa para definir a representação de cientista e ciência no 

anime. 

As passagens demarcadas exemplificam determinados aspectos que se so-

bressaem aos olhos do pesquisador e dialogam com os objetivos de análise. For-

mou-se um quadro geral sobre a pesquisa em voga que levará às inferências e 

interpretações feitas na última etapa de análise. A categorização se dá quando se 

rotula uma informação a partir de uma mesma etiqueta (chamada código ou cate-

goria) para que se agrupem dados dentro dela. As informações coletadas exempli-

ficam determinada observação, que, no caso, são ideias, aspectos e características 

da representação do cientista e da ciência. Dessa forma, fizemos uma aproximação 

indutiva, buscando associar tais aspectos, ideias e características das representa-

ções com outras representações e estereótipos identificados na literatura. Todo o 

processo de codificação ocorreu no programa MAXQDA 2020 Plus. 

As categorias de representação foram estabelecidas pelo autor, fundamen-

tadas na literatura e nas observações iniciais da primeira etapa. Os elementos de 

texto e vídeo do anime, considerados para enquadramento em cada categoria, 

abrangem características associadas aos cientistas e ao universo da ciência. Dessa 

forma, a abordagem foi mista, pois mesclou investigação indutiva e dedutiva. 

Na codificação, criamos duas grandes categorias nomeadas por nós de ma-

cro códigos: “CIENTISTA” e “CIÊNCIA”, que serviram de guarda-chuva para sub-

categorias (ou códigos) correspondentes a características de cada uma delas. 

Apresentamos, a seguir, a definição dessas grandes categorias, elencando as sub-

categorias associadas. 

Tivemos que nos restringir a escolhas no que tange aos personagens que 

representam cientistas em Dr. Stone, e dessa forma selecionamos Senku e 
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Chrome. A opção de colocar Senku e Chrome como os principais cientistas de Dr. 

Stone pode ser justificada por várias razões, tanto narrativas quanto simbólicas. 

Senku representa o conhecimento científico formal adquirido antes do evento petri-

ficador, e Chrome simboliza a curiosidade e o aprendizado autodidata no mundo 

pós-petrificação. A escolha também se justifica em termos da própria narrativa, que 

se concentra nesses personagens. A história explora com mais profundidade a pos-

tura de cientista de Senku e Chrome e os desafios enfrentados por eles. Além disso, 

ambos se autoafirmam como cientista - no caso de Senku - e “cienceiro” (no caso 

de Chrome, um neologismo híbrido de “feiticeiro” com “cientista”). Nenhum outro 

personagem tem essa atitude de se nomear e se impor como cientista. Considera-

mos, portanto, que Senku e Chrome são as duas figuras principais de cientista na 

obra. Assim, são suas características comportamentais e físicas que compuseram 

a imagem de cientista para este trabalho.  

Dito isso, é importante reconhecer que outros personagens em Dr. Stone 

também contribuem para a prática científica e o avanço tecnológico, mesmo que 

não tenham sido analisados como "cientistas" no sentido estrito da palavra. Essas 

contribuições puderam ser valorizadas e analisadas à luz das perspectivas críticas 

discutidas anteriormente no documento, destacando por exemplo a importância da 

cooperação entre diferentes atores e habilidades na construção do conhecimento 

científico. Ao longo da análise, também é abordada a contribuição dos demais per-

sonagens de forma mais qualitativa, buscando compreender e contextualizar seu 

papel na trama do anime. 

Vale ressaltar que a análise buscou elencar características de cientista no 

sentido de suas qualidades subjetivas, suas particularidades de comportamento e 

postura perante a natureza e outras pessoas, além de seu porte físico, vestimentas 

etc. 

Por sua vez, a categoria de ciência, sendo muito ampla e aberta a diversos 

aspectos do universo científico, foi dividida em duas principais qualidades. O pri-

meiro termo dessa qualidade, entendido como “ciência em si” ou “natureza da ci-

ência”, se relaciona ao que é ciência e ao conhecimento que ela gera. Buscamos 

nessa subcategoria identificar, a partir de elementos concretos, que noção abstrata 
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de ciência é representada no anime. A forma de produção do conhecimento cientí-

fico configurou o segundo termo de ciência analisado, denominado “fazer cientí-

fico”, que constou como uma subcategoria importante da representação de ciência. 

Cabe relembrar, sobretudo, que a natureza da ciência per se e o fazer científico ao 

longo da obra não são restritos a Senku ou Chrome. Outros personagens por exem-

plo Kaseki, o artesão habilidoso, e a pequena detetive Suika, desempenham papéis 

cruciais no avanço do conhecimento e na aplicação prática da ciência ao longo da 

história. O anime enfatiza a importância do trabalho em equipe e a interdisciplinari-

dade no processo científico.  

4.2.2.1  Categoria “CIENTISTA” 

Se enquadraram nesta categoria todas as representações que indicam que 

em cena está um cientista. Todas as mensagens ou insinuações que remetessem 

à ideia ou à caracterização de um cientista serviram de unidade de registro para a 

categoria em questão. Não buscamos enquadrar a priori os cientistas em estereó-

tipos identificados na literatura. Através do mesmo olhar interpretativo de Hall 

(2016), o cientista foi descrito através das “dicas” simbólicas e da sua contextuali-

zação em cena. Ou seja, a imagem em si, o texto, a música, os sons, entre outros, 

são elementos sugestivos de suas características de persona e personalidades. 

Apenas posteriormente foram feitas associações entre as características e repre-

sentações identificadas com as conceituações de estereótipo de cientista sistema-

tizadas por Haynes (2003), além de tentar entender de que forma possivelmente 

algumas características vão num sentido oposto ao do estereótipo, ou seja, criando 

um personagem complexo de sentimentos e qualidades. As características encon-

tradas, também chamadas de aspectos ou elementos descritivos, funcionam como 

subcategorias de análise e descrição, se encaixando dentro do código de cientista. 

As características foram percebidas qualitativamente, a partir do olhar do autor so-

bre a obra Dr. Stone, ao assistir e reassistir aos episódios. A quantidade relativa de 

vezes em que uma característica aleatória apareceu implicou em uma frequência 

maior dessa característica, provocando a dominância dela em relação às menos 

frequentes. A ordem de frequência determinou a imagem prevalente de cientista em 

Dr. Stone. As características são elencadas na Figura 10 abaixo, que evidencia a 

hierarquia de códigos e subcódigos de cientista. Eles estão organizados de forma 
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a facilitar a leitura e visualização, e as setas representam mudanças no nível da 

hierarquia, apontando para os níveis inferiores. 

Figura 10 - Hierarquia de códigos e subcódigos de cientista. 

 

Fonte: autor. 

A cor do realce remete àquela utilizada dentro do programa MAXQDA 2020 Plus 

para facilitar a identificação de “CIENTISTA” (amarelo). Cada subcódigo recebeu 

também uma anotação dentro do programa que descreve em detalhes o que exa-

tamente eles estão codificando. Isso significa que os segmentos que receberam a 

codificação de um subcódigo específico, por exemplo, de feiticeiro, representavam 

esse sentido para o autor. O Quadro 3 abaixo mostra em detalhes e em ordem 

alfabética todos os subcódigos de cientista e suas descrições. 
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Quadro 3 - Lista de códigos para a categoria de cientista com as respecti-

vas anotações 

LISTA DE CÓDIGOS: 
CIENTISTA 

Anotação 

CIENTISTA 

Este é um "macrocódigo" que engloba todos os aspectos e 
particularidades relacionados à figura do cientista que foram 

identificados no programa. Como é um código maior, que 
serve de guarda-chuva, ele em si não foi contabilizado. 

ALTRUÍSTA/HERÓI 

Esse código se relaciona com os aspectos do cientista como 
herói. Ou seja, são trechos em que podemos ver as caracte-
rísticas de um protagonista enfrentando os perigos e desafios 
que lhe são incumbidos. Também se enquadra aqui toda pos-

tura altruísta do cientista que decide se sacrificar por uma 
força maior, seja sua moral, seja a própria ciência. A imagem 

do herói está relacionada à jornada do Herói e, portanto, deve 
ser considerada um indicador para esse código. 

APENAS HUMANO 

Este código se remete a toda e qualquer situação na qual o 
cientista é caracterizado de forma que suas limitações huma-
nas se sobressaltem, ressaltando a ideia de que o cientista 
não é infalível, e sim um mero ser humano, como qualquer 

outro. Situações em que sua condição física é um limitante de 
suas habilidades, quando sua inteligência falha, quando ele 
simplesmente usa a ciência de forma comum, entre outras, 
se encaixam bem aqui e podem se contrapor a imagem do 

herói inabalável. 

ARROGANTE 

Aqui incluímos passagens em que o cientista se expressa de 
forma soberba; isto é, quando debocha dos demais por esta-
rem em situações que para outros são difíceis, principalmente 

quando se trata de ciência. Encaixam-se aqui situações em 
que o próprio cientista insiste em apontar que está em um pa-

tamar superior aos demais, sendo depreciativo em relação 
aos outros. 

DEDICADO/TRABALHADOR 

Neste código, encaixamos toda passagem em que o cientista 
é representado trabalhando, se esforçando pelo desenvolvi-
mento da ciência. Também buscamos apontar aqui como ele 
realiza seus experimentos com dedicação, insistindo em reali-
zar a mesma tarefa repetidas vezes até alcançar o sucesso. 

DESCOLADO 

Esse código se relaciona com os aspectos do cientista como 
uma pessoa descolada, que chama atenção das pessoas. 

São trechos em que podemos ver as características do cien-
tista fazendo poses, caras e bocas e falas que conferem a 

esse ar de ser "cool". Esse tipo de código foi importante para 
a avaliação de trechos de vídeo. 

EMPOLGADO/DETERMINADO 

Este código se relaciona com qualquer passagem do anime 
em que o cientista demonstra estar determinado a alcançar 

um objetivo específico, mesmo que seja difícil. Situações nas 
quais ele se expressa resolutamente ou de forma irredutível 
se encaixam aqui. Esse aspecto, contudo, se diferencia de 
"dedicado/trabalhador", pois se qualifica como a vontade de 

realizar um trabalho ou cumprir algo, enquanto o outro é o es-
forço do trabalho em si. 
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EXCÊNTRICO 

Aqui o cientista é enquadrado como "estranho", ou seja, 
quando é representado em um lugar ou situação diferente do 
que a maioria dos personagens se encontra. Além disso, há 

uma certa comicidade relacionada às cenas que se encaixam 
neste código, pois são situações em que o cientista é jogado 
em um lugar inusitado, que muitas vezes é cômico. Isso se 
relaciona com o estereótipo do cientista atrapalhado e o do 

cientista louco. Entretanto, essa excentricidade é diferente do 
que caracterizamos como "sinistro". São códigos diferentes, 
pois nos trechos em que se encontra o "sinistro/perverso", a 

linguagem da cena aponta uma ideia de crueldade; ainda que 
seja brincadeira. Já nos trechos apontados como cientista 

"excêntrico", não há essa caracterização negativa. 

FEITICEIRO 

Quando o cientista é representado claramente como mago ou 
feiticeiro, esse código é utilizado. Para isso é preciso que a 

cena traga aspectos da representação tais como palavras ou 
imagens que remetam diretamente à feitiçaria. 

GENIAL/INTELIGENTE 

Este código é aplicado em qualquer trecho em que a inteli-
gência e a genialidade do cientista são exaltadas, por exem-
plo, quando exibe seu conhecimento ou fala em tom didático, 

como se estivesse dando aula. 

RACIONAL 

Esse código descreve momentos nos quais o cientista faz 
uma escolha ou dedução baseada puramente em raciocínio 

lógico. Ou seja, são situações em que ele utiliza apenas a ra-
zão para se portar e atuar no mundo, o que é diferente de 

usar a inteligência e o conhecimento para resolver situações 
ou apresentar ideias. O código se mostra importante pois ilus-

tra a ideia, presente no seriado, de que o cientista quase 
nunca se guia por suas emoções. 

SINISTRO/PERVERSO 

Situações em que o cientista é representado como perverso 
se enquadram aqui. Há diversas passagens nas quais os re-
cursos audiovisuais do anime constroem uma atmosfera ma-
ligna em torno da cientista, utilizando-se de vozes sinistras, 

discursos ameaçadores, fundos roxos, visuais distorcidos, en-
tre outros recursos. 

VIRTUOSO 
Situações em que o cientista revela ser um bom amigo, com-
panheiro, justo e honesto, que pensa no coletivo e tem o co-

ração puro. 

Fonte: autor. 

Vejamos um exemplo de categorização do cientista. Note, na imagem a seguir 

(Figura 11), como a representação do cientista, que no caso é Senku, o persona-

gem principal, se associa ao conceito de feiticeiro. É uma representação de cien-

tista que remete ao ocultismo do feiticeiro. Seu sorriso e olhar malignos também 

podem dialogar com a subcategoria de “SINISTRO/PERVERSO”.  
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Figura 11 - Senku, vestido de jaleco e luvas em um laboratório escolar, segu-

rando um balão de fundo redondo com um líquido no interior que, segundo ele, 

serviria de “poção do amor” 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 1, 2019. 

A categoria de cientista se diferencia da categoria de ciência, visto que o 

material e o contexto analisado na primeira remetem principalmente a personagens 

e suas características pessoais, e não a objetos, fenômenos e outros itens relacio-

nados à ciência em si e/ou ao fazer científico. Vamos discutir isso na próxima se-

ção. 

4.2.2.2 Categoria “CIÊNCIA” 

Essa categoria diz respeito aos segmentos que fazem alusão direta à ciência 

propriamente dita. Relembramos que não nos preocupamos em descrever de forma 

objetiva qual seria a ciência representada (por exemplo, a química, a física ou al-

guma ciência humana), e sim como ela estaria representada (traços distintivos que 

conferem tonalidade à ciência). A percepção subjetiva de que a ciência está acon-

tecendo em tela vêm de diversos elementos do anime que confirmam isso; muitos 

discursos do anime, protagonizados principalmente por Senku, envolvem defini-

ções, explicações, atitudes e métodos científicos. São também os objetos, ideias, 
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fenômenos, tecnologias, entre outros itens, que representam a ciência. Nos inte-

ressa mais o formato e o discurso dentro dos quais essa “ciência” é representada. 

Os elementos da “ciência” foram elencados em subcategorias, resumidas na Fi-

gura 12Fonte: autor. para dar noção visual das relações hierárquicas entre os có-

digos e subcódigos.  

A quantidade relativa de vezes em que uma característica aleatória apareceu 

implicou em uma frequência maior dessa característica, provocando a dominância 

dela em relação às menos frequentes. A ordem de frequência determinou a imagem 

prevalente de ciência em Dr. Stone. Eles estão organizados de forma a facilitar a 

leitura e a visualização, e as setas representam mudanças no nível da hierarquia, 

apontando para os níveis inferiores. 

Figura 12 - Hierarquia de códigos e subcódigos de ciência 

 

Fonte: autor. 

Repetimos as cores usadas no programa MAXQDA 2020 Plus para facilitar 

a identificação (violeta e azul). É possível reparar que o subcódigo de “FAZER 

CIENTÍFICO” e os outros códigos a ele ancorados possuem uma cor diferente 

(azul) pois essa é uma categoria especial dentro de “CIÊNCIA”. Vamos nos atentar 

a ela logo.  

Antes, é preciso informar que no software detalhamos com anotações o que 

exatamente cada código está cifrando quando é usado. Ao se usar uma codificação 

específica, por exemplo de “PROGRESSO CONTÍNUO”, significa que o segmento 
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codificado está expressando essa noção de ciência em nossa percepção. Os Qua-

dro 4 e Quadro 5 apresentam em detalhes e em ordem alfabética todos os subcó-

digos de ciência e suas descrições. 

Quadro 4 - Lista de códigos da categoria de ciência com as respectivas 

descrições 

LISTA DE CÓDIGOS: CIÊNCIA Anotação 

CIÊNCIA 

Este é um "macrocódigo" que engloba os aspectos e particu-
laridades da ciência identificados no programa, sobretudo a 
representação da natureza da ciência, como ela é qualifi-
cada, e do fazer científico. Como é um código maior, que 

serve de guarda-chuva, ele em si não entrou na contagem. 

BELA/ATRATIVA/MANEIRA 

Esse código busca identificar todas as passagens em que a 
ciência, discursos e objetos relacionados a ela são idealiza-

dos de forma a torná-la algo poético, belo, atrativo, legal etc.; 
algo que desperta a admiração dos personagens. Também 
se refere a todas as partes em que a ciência é usada como 

"isca" para atrair seguidores para o "reino da ciência". A exal-
tação da dimensão estética e útil da ciência se encaixam 

bem aqui. 

DIFÍCIL DE ENTENDER 

Em "difícil de entender", vamos trabalhar com trechos em 
que a ciência em si ou objetos relacionados a ela são quase 
ininteligíveis, provocando confusão, frustração ou dúvida nos 

personagens. 

MILAGROSA/DIVINA/MÁGICA 

Nesse código, o que se destaca é o aspecto quase mágico 
com que se ilustra a ciência ou artefatos científicos presentes 

no anime. O melhor exemplo disso é o fato da mistura quí-
mica de despetrificação ser chamada de "água milagrosa". 

PERIGOSA 
Toda representação que traz consigo uma assinatura do pe-

rigo inerente à ciência ou ao objeto científico que está em 
cena deverá constar nesse código. 

PODEROSA 

Este código é acionado toda vez que a ciência é represen-
tada como capaz de fazer algo surpreendente, represen-

tando uma grande força da natureza ou produtora de tecnolo-
gia a serviço da humanidade. Nesse caso, esse poder é pa-

cífico, não representa ameaças. Quando o perigo estiver 
sendo representado, o subcódigo “perigosa” será utilizado. 

PROGRESSO CONTÍNUO 

Esse código identifica todos os trechos em que a ciência é 
representada por meio de um caminho que leva ao pro-

gresso, ou seja, à prosperidade e triunfo da humanidade. 
Além disso, é um progresso que tem destino à modernidade. 

Esta é uma noção que está contida no anime e os trechos 
nos quais isso se revela serão listados nesse código. 

REALISTA/DETALHISTA 

Nesse código, vamos salientar trechos nos quais a ciência no 
anime é explicada em detalhes e de forma verossímil à reali-
dade. Sempre quando a ciência por trás de algo for descrita 

de forma precisa, utilizaremos esse código. 

RESPOSTA/SOLUÇÃO Este código é acionado quando o discurso da ciência pre-
sente no anime leva a entender que a ciência é a resposta 
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correta para a maioria dos mistérios e desafios presentes na 
história. Ou seja, a ciência é trajada de solução dos proble-

mas contidos no anime. Também carrega a noção de ciência 
como infalível. 

SURREAL/FANTASIOSA 

Neste código, vamos elencar trechos em que a ciência ou 
seus materiais têm uma aparência bizarra ou fantasiosa, dis-
tante da realidade; muitas vezes essa imagem é carregada 

de estereótipo, tal como uma tecnologia alienígena incompre-
ensível, ou uma máquina que faz magia, ou um robô etc. 

Fonte: autor. 

Quadro 5 - Lista de subcódigos do código "FAZER CIENTÍFICO" com as suas 
respectivas descrições8 

FAZER CIENTÍFICO 

Este código está inserido dentro de "CIÊNCIA", porém serve 
de arcabouço de diversos aspectos que se desdobram do 
processo de realizar ciência. Aqui, identificamos partes do 

desenrolar da produção científica, tal como a forma de fazer 
ciência, o tempo, o esforço e as explicações científicas pre-

sentes. Como é um código maior que serve de guarda-
chuva, ele em si não foi contabilizado. 

COLETIVO 

Inserido dentro de “FAZER CIENTÍFICO”. Esse código des-
taca os trechos em que se representa o modo coletivo de se 

fazer ciência. Ou seja, entram nesta categoria trechos em 
que são necessários os esforços de todos do grupo para pra-
ticar a ciência, o que se contrapõe à ideia de um só cientista 

ser capaz de praticar ciência sozinho. 

EXPERIMENTAL 

Inserido dentro de “FAZER CIENTÍFICO”. Aqui identificamos 
as passagens nas quais se representa com clareza a prática 
experimental como guiadora do método científico. Ou seja, 
passagens em que a experimentação é apontada como ne-

cessária para guiar o caminho da ciência. 

PENOSO/ÁRDUO 

Inserido dentro de “FAZER CIENTÍFICO”. A prática científica, 
quando é representada como um processo árduo a se per-

correr, é codificada dessa forma. Esse é um ponto que traz a 
imagem da ciência para algo distante da magia, aproxi-

mando-a da necessidade do trabalho e do esforço tanto indi-
vidual quanto coletivo. 

PROCESSO LENTO 

Inserido dentro de “FAZER CIENTÍFICO”. Esse código 
aponta os aspectos de representação do fazer científico 

como algo que é lento e gradual. Ou seja, trechos em que se 
ressalta a ideia de que para se fazer ciência é preciso dedi-

cação diária e paciência para realizar pouco a pouco suas fa-
çanhas. 

 

8 A categoria “FAZER CIENTÍFICO” é uma categoria especial e interna à “CIÊNCIA”. Por isso a 
colocamos, junto a seus subcódigos, em um quadro à parte, para diferenciá-los dos outros códigos 
de ciência. Isso porque “FAZER CIENTÍFICO” em si não contabilizou nada, assim como o macro-
código “CIÊNCIA”, porém, as categorias dentro dela sim; isto é, seus subcódigos 
“PENOSO/ÁRDUO”, “EXPERIMENTAL”, “COLETIVO” e “PROCESSO LENTO”. Esses quatro, por 
sua vez, estão em pé de igualdade de valor em relação a todas as categorias dentro de “CIÊNCIA”. 
Isso significa, por exemplo, que “MILAGROSA/DIVINA/MÁGICA” está na mesma camada que 
“PROCESSO LENTO”. 
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Fonte: autor. 

Uma sequência que exemplifica o uso do código “PROGRESSO 

CONTÍNUO” está presente no primeiro episódio, conforme é possível ver na se-

quência de imagens a seguir (Figura 13). Após a ruína da sociedade, Senku faz 

um discurso poético para seu amigo Taiju em volta de uma fogueira. Ele fala sobre 

sua ambição de reconstruir a civilização do zero, usando a ciência. Nessa passa-

gem, podemos ver que o fogo da fogueira toma a forma de um hominídeo, depois 

um sapiens da pré-história, então um samurai até chegar a um astronauta. Esse 

clipe sugere o avanço social e tecnológico proporcionado pelas descobertas e ino-

vações da ciência. É uma insinuação do progresso científico, ideia associada ao 

positivismo. 

Figura 13 - O progresso contínuo da ciência e da humanidade 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódio 1, 2019. 

Nessa categoria, foi possível dialogar com as diferentes noções de ciência 

discutidas no âmbito da sociologia e filosofia da ciência. Uma das questões levan-

tadas com base nessa literatura é o quão positivistas são as noções de ciência 

identificadas no anime. A representação de ciência é positivista? Ela é estereoti-

pada ou não? Esses e outros questionamentos foram importantes para a etapa de 

inferências, no tratamento dos resultados. 

Foi importante incluir, como já mencionamos, uma outra subcategoria que 

diz respeito ao processo de feitio, uso e aplicação dessa ciência no dia a dia, ou 

seja, o fazer científico. Nele, não estamos enfocando a “ciência em si”, mas a forma 

como ela se desenrola, a sua prática, seus métodos, seus resultados. A subcate-

goria “FAZER CIENTÍFICO” é especial. O enfoque desta categoria, como mencio-

namos, está nos mecanismos e nos esforços envolvidos na criação da ciência no 

cotidiano dos personagens, sobretudo no que diz respeito a descobertas científicas 
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ou fabricação de tecnologias. Uma cena, que se passa também no primeiro episó-

dio do anime, exemplifica alguns desses elementos. Ao tentarem despetrificar um 

passarinho com ácido nítrico (experimentalmente), os personagens percebem que 

o processo não funciona e ficam irritados, demonstrando que o processo do fazer 

científico é árduo. Essa passagem, portanto, constrói um contexto em que o fazer 

científico é experimental, ocorrendo através da tentativa e erro (não se conhece a 

ciência por trás da petrificação), e que o processo não é simples, requer esforço e 

paciência. Essas passagens estão ilustradas nas Figura 14. 

Figura 14 - Senku e Taiju testam ácido nítrico no passarinho petrificado, 

mas o experimento não funciona 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódio 1, 2019. 

A representação demonstra que o fazer científico, por ser um “PROCESSO 

LENTO”, requer paciência, além da experimentação, para compreender a natureza 

científica de um fenômeno desconhecido (no caso, a petrificação). Logo após o 

teste falho, Senku diz: “Quem dera fosse tão simples. Estou tentando como um 

otário usar todos os métodos disponíveis para mim. Quantas vezes... Quantas de-

zenas de vezes...” (Dr. Stone, episódio 1, 2019). Isso sugere uma corroboração ao 

caminho “PENOSO/ÁRDUO” da ciência, que exige dedicação e paciência de seus 

fazedores. 

Nessa categoria couberam diversos questionamentos que dialogam com 

nossos objetivos, tais como: o fazer científico representado apresenta potencial de 

ampliação da fronteira da cultura científica? A forma como se faz ciência acontece 

repentinamente, como mágica, ou acompanhamos o processo do fazer científico? 

Esses e outros questionamentos são importantes para se compreender a forma 

como a ciência se desenvolve e como o cientista e colaboradores trabalham. Assim, 
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vamos dialogar com os padrões de imagens de fazer-ciência já apresentados na 

mídia do entretenimento.  

Encerramos aqui o ciclo de apontamento e definição das categorias e sub-

categorias de cientista e ciência. Através de toda a codificação dos trechos dos 

vídeos que podem se enquadrar dentro das categorias apontadas, passamos para 

a etapa do tratamento dos resultados, em que finalmente procuramos compreender 

e discutir a representação do cientista, da ciência e do fazer científico em Dr. Stone.  

Antes de encerrar essa seção, contudo, é preciso fazer alguns esclarecimen-

tos. Alguns segmentos do anime podem ter sido codificados com mais de um có-

digo. Isso significa que dentre os diversos elementos representacionais contidos 

naquele segmento, havia unidades que se encaixavam em mais de um código si-

multaneamente. A riqueza da representação do cientista e da ciência no anime 

dentro uma imagem, som, clipe de vídeo ou trecho de fala específica implica na 

coocorrência de códigos, seja pela sua proximidade ou por interseção. Entretanto, 

acreditamos que isso não compromete o princípio da exclusividade de um código 

em relação ao outro definido por Bardin.  

4.2.3 Tratamento dos resultados 

Na etapa final da AC, todos os trechos codificados, categorizados e descritos 

na etapa anterior foram interpretados. A interpretação se deu por meio da inferên-

cia. Nessa fase, levamos em conta principalmente os sentidos e mensagens cons-

truídos a partir das representações dos elementos codificados. O olhar do autor 

sobre os trechos de interesse, iluminados a partir das categorias criadas, possibili-

tou inferir um panorama dos principais aspectos e noções de cientista e da ciência 

representados no conjunto da obra de Dr. Stone.  

A inferência, contudo, contou com recursos do software do MAXQDA 2020 

Plus para auxiliar na pigmentação desse panorama. Assim, pudemos nos valer, 

sempre trabalhando sobre os trechos já codificados, de nuvens de palavras, gráfi-

cos de frequência de códigos, mapas de interconexões entre os códigos, retratos 

dos documentos, entre outros recursos. O software também permite que trabalhe-

mos apenas sobre códigos ou documentos “ativados”. Esse recurso é muito útil 

para que a pesquisa seja conduzida de forma focada, para cada um dos códigos e 
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dos documentos existentes. A interpretação dos resultados pôde, por fim, respon-

der aos objetivos desse trabalho. Na Figura 15, apresentamos uma captura de tela 

que exemplifica o ambiente de análise dentro do software de pesquisa qualitativa 

usado. 

Figura 15 - Um print da tela de trabalho do MAXQDA 2020 Plus 

 

Fonte: autor. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados e a discussão deles se desenrolam em algumas etapas, se-

guindo a lógica dos objetivos deste trabalho. Primeiramente, vamos analisar em 

seções distintas as representações de cientista e de ciência no anime, nessa or-

dem. Vamos expor um panorama sobre a representação de cientista e de ciência 

identificada por nosso método, descrevendo aspectos mais abrangentes sobre os 

dados encontrados. Depois, partimos para o estabelecimento de relações entre as 

categorias para validar as representações encontradas. Posteriormente, explora-

mos as categorias em busca de elementos que possam estar relacionados a este-

reótipos comuns de cientistas reproduzidos em animações e analisamos se o anime 

reforça ou subverte esses estereótipos. Em seguida, comparamos os códigos com 

noções de positivismo científico e fazemos uma crítica a essas noções. Por último, 

examinamos os resultados da análise para entender como o anime pode contribuir 

para uma valorização crítica da ciência e ampliação da cultura científica. 

As categorias criadas, descritas na metodologia (4), foram organizadas em 

ordem alfabética dentro do software de análise MAXQDA Plus 2020. Após o trata-

mento dos resultados, identificamos os seguintes aspectos: dentre os 16 episódios 

selecionados, foram destacados com códigos de “CIENTISTA” e “CIÊNCIA” um to-

tal de 1551 segmentos codificados (na nomenclatura do MAXQDA). 777 desses 

segmentos correspondem a macrocategoria “CIENTISTA”. Os 774 segmentos res-

tantes estão associados à macrocategoria “CIÊNCIA”. Ou seja, tivemos uma repar-

tição de quase 50/50 entre categorias. A distribuição detalhada das categorias e 

subcategorias criadas está discriminada nos quadros de cada seção. Elas são apre-

sentadas na ordem de frequência em que foram usadas para codificar o total de 

segmentos. Caso necessário, relembre em detalhes a descrição de cada código e 

sua categoria principal (cientista ou ciência) na seção 4.2.2.  

5.1 A representação de cientista em Dr. Stone 

Aqui se inicia a análise dos resultados para a representação de cientista em 

Dr. Stone. Abaixo está o quadro com as frequências absolutas e relativas dos códi-

gos que descrevem a representação de cientista. 
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Quadro 6 - Segmentos codificados e frequências de cada código para a categoria 

"CIENTISTA". 

Código (CATEGORIA “CIENTISTA”) Frequência Porcentagem 

GENIAL/INTELIGENTE 116 14,93 

ALTRUÍSTA/HERÓI 85 10,94 

RACIONAL 74 9,52 

EMPOLGADO/DETERMINADO 72 9,27 

VIRTUOSO 71 9,14 

APENAS HUMANO 69 8,88 

DESCOLADO 67 8,62 

DEDICADO/TRABALHADOR 61 7,85 

EXCÊNTRICO 51 6,56 

ARROGANTE 50 6,44 

FEITICEIRO 34 4,38 

SINISTRO/PERVERSO 27 3,47 

Total 777 100,00 

Fonte: autor. 

Antes de procedermos para a análise dos dados, é importante explicar que, 

no Quadro 6 as porcentagens apresentadas se referem à quantidade de segmen-

tos codificados de um código específico em relação ao total de segmento codifica-

dos. No entanto, o tamanho dos segmentos não é levado em consideração, o que 

significa que trechos curtos ou longos codificados contam de forma igual. Isso se 

justifica pelo fato de optarmos por uma análise mais qualitativa dos dados. Embora 

tenhamos quantificado os segmentos codificados, sobretudo para captar a frequên-

cia com que aparecem e quais predominam nos episódios selecionados do anime, 

vamos analisar mais qualitativamente as mensagens carregadas pelos segmentos 

codificados. Por isso, mesmo códigos com menor porcentagem têm importância 

para a análise.  

Vamos agora explorar os dados de maneira mais visual através de nuvens 

de códigos. A nuvem de códigos da representação de cientista está exibida abaixo 

(Figura 16). Vamos debater um pouco mais sobre as principais subcategorias de 

cientista encontradas e que refletem a representação de ciência na obra. 
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Figura 16 - Nuvem de códigos para a categoria de cientista. 

 

Fonte: autor. 

Dito isso, de acordo com o Quadro 6 e Figura 16, o anime dá destaque 

preponderante à genialidade e inteligência do cientista na obra. Além disso, é im-

portante também notar a força do caráter heroico carregado na representação de 

cientista. De fato, Senku Ishigami, o protagonista de Dr. Stone, é um jovem estu-

dante do ensino médio japonês com uma mente brilhante. Ele possui conhecimento 

amplo sobre ciências da natureza, como química, física e biologia, mas também 

habilidades avassaladoras em matemática e criação de projetos. Sua genialidade 

é um elemento essencial para a trama do anime. Sendo o protagonista, incumbido 

do desejo heroico de salvar a humanidade e reestabelecer a civilização após 3700 

anos, sua inteligência e seu conhecimento científico funcionam como um superpo-

der. 

A importância da genialidade de Senku reside na sua capacidade de utilizar 

seu conhecimento científico para enfrentar os desafios impostos pelo mundo pós-

apocalíptico em que se encontram os personagens. Por meio de suas habilidades, 

ele consegue desenvolver soluções inovadoras e eficientes para problemas com-

plexos, permitindo a reconstrução da sociedade e o avanço tecnológico dos sobre-

viventes. 

Para ilustrar, vamos reproduzir alguns trechos que demonstram a geniali-

dade de Senku e que correspondem a segmentos codificados com 

“GENIAL/INTELIGENTE”. O primeiro, extraído do episódio 1, mostra como Senku 

sabe o tempo que passou ao despertar da petrificação: 
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Senku: Estamos em 5 de outubro de 5738. Você dormiu bastante. Eu já 
estou há mais de meio ano trabalhando. 

Taiju9: Quer dizer que foram... 

Senku: Uns bons 3.700 anos. 

Taiju: Como pode saber em que dia exatamente estamos? 

Senku: Eu só contei. De que outro jeito eu saberia? Quatro, cinco, seis, 
sete, oito...[...] 116.427.065.530 segundos. (Dr. Stone, episódio 1, 2019) 

A seguir, reproduzimos uma sequência do episódio 4, na qual Senku ensina 

seus amigos a fazerem pólvora. Em uma metalinguagem10 de um programa de TV 

culinário, Senku mostra os ingredientes químicos necessários.  

Figura 17 - Senku fazendo pólvora com seus amigos. 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódio 4, 2019. 

Aqui se destaca um aspecto importante codificado em 

“GENIAL/INTELIGENTE”. Ao longo da trama, Senku também é retratado como um 

mentor que ensina seus amigos e aliados a darem os primeiros passos na ciência 

 

9 Taiju Oki é amigo de infância de Senku, que possui grande força e resistência física, complemen-
tando as habilidades intelectuais de Senku. Juntos, eles formam uma dupla clássica do “O cérebro” 
e do “Os músculos”. 

10 Cabe ressaltar a periódica ocorrência de metalinguagens e transposições em Dr. Stone e em 
animes de modo geral. Vez ou outra os personagens são descolados da própria realidade e trans-
portados para um mundo imaginário paralelo, muitas vezes para dar destaque e trazer uma nova 
estética ao que se está sendo enfatizado naquele recorte. 
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e tecnologia. Ele apresenta a capacidade de explicar conceitos científicos compli-

cados de forma simples e intuitiva, estabelecendo momentos de divulgação cientí-

fica no anime que se inserem na concepção do modelo de déficit.  

É digno de nota que, no referido anime, todas as inovações científicas e tec-

nológicas são atribuídas exclusivamente a Senku, o líder e principal cientista do 

grupo. Seu nome e marca estão associados a todas as patentes resultantes dessas 

criações. Isso pode demonstrar como ele é, na verdade, o possuidor dessa tecno-

logia, o proprietário que está em uma posição privilegiada em relação aos demais. 

Em uma imagem do episódio 7, Senku está conhecendo Chrome, e ao dis-

putarem quem domina mais conhecimentos gerais, Senku derrota Chrome com seu 

conhecimento sobre matemática. Esse momento está reproduzido na Figura 18. 

Figura 18 - Senku vence facilmente Chrome na batalha de números por ter 

conhecimento de fórmulas matemáticas 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 7, 2019. 

Nessa imagem, vemos novamente como o poder de Senku deriva de sua 

exímia capacidade lógico-matemática. Notamos também que, no desenho, essas 

fórmulas que caem do céu e pesam sobre Chrome, derrubando-o, são pelo menos 
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em parte equações da física. Chrome, por sua vez, humilhado com o saber cientí-

fico de Senku, se aproxima cada vez mais de seu novo mestre para aprender os 

meios do fazer científico: o caminho da ciência. 

Avançando para a categoria de “ALTRUÍSTA/HERÓI”, a segunda mais re-

corrente nos episódios analisados com 85 segmentos codificados, vemos algumas 

imagens importantes que mostram essa noção, muitas vezes ligada também a uma 

estética cool, formidável, presente no código “DESCOLADO”, com 67 ocorrências. 

No episódio 9, por exemplo, Senku está em busca de recriar a eletricidade e, para 

isso, faz um ímã. Ao lograr esse êxito, é representado heroicamente, tal como Rei 

Arthur quando retirou a lendária espada Excalibur da pedra (Figura 19).  

Figura 19 - Senku pega o imã criado a partir de um raio. 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódio 9, 2019. 
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Então, a estética da cena coloca o cientista como um herói lendário. Na Fi-

gura 20, isso se repete; Senku dialoga com Gen Asagiri11 sobre a necessidade de 

criar armas de ferro para garantir uma chance de vitória contra Tsukasa. 

Figura 20 - Senku e amigos se apoderam de armas de ferro. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 9, 2019. 

Prosseguindo com a análise, vemos que a postura do cientista é racional, 

como compreendida no código de mesmo nome, o terceiro mais presente no corpus 

examinado – com 74 segmentos do tipo. A ideia do código de cientista “RACIONAL” 

foi entendida como descritor de situações em que o cientista toma decisões ou de-

duções baseadas puramente em raciocínio lógico, mostrando que ele se guia pre-

dominantemente pela razão. Enquanto a categoria "RACIONAL" enfatiza a tomada 

de decisões lógicas e objetivas do cientista, a categoria "GENIAL/INTELIGENTE" 

– com 116 segmentos – destaca sua inteligência e habilidades excepcionais ao 

 

11 Gen é um outro amigo de Senku vindo do mundo moderno, que se alia ao Reino da Ciência após 
algumas desavenças. Ele é um mentalista, cujas habilidades estão em enganar seu público com 
truques de mágica e manipulação do pensamento. Por conta dessa habilidade, Gen se torna um 
agente duplo, que faz uma ponte entre o Reino da Ciência de Senku e o Império Tsukasa do anta-
gonista. 
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compartilhar conhecimento e resolver problemas complexos. As frequências suge-

rem que tanto as decisões racionais quanto a demonstração de inteligência são 

elementos notáveis na representação do cientista em Dr. Stone. 

Muitos dos momentos em que a racionalidade do cientista se destaca são 

caracterizados por Senku e Chrome fazendo questionamentos e pensando genui-

namente, se esforçando para entender a situação. Vejamos alguns exemplos. 

Senku: Eu só consigo descobrir as coisas com lógica. 

(Dr. Stone, episódio 4, 2019). 

No contexto de Dr. Stone, a categoria "RACIONAL" enfatiza a tomada de 

decisões lógicas e objetivas pelo cientista em detrimento da escolha passional, de-

monstrando que ele evita ser influenciado por emoções. Isso se alinha à represen-

tação de cientista como atores pragmáticos e analíticos, cujas escolhas são base-

adas em critérios racionais. 

Figura 21 - Senku, o pensador. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 6, 2019. 

Na Figura 21, vemos um evidente paralelo entre Senku e a escultura “O 

Pensador” de Auguste Rodin, mostrando exatamente que um cientista é um pen-

sador racional. Isso se repete no episódio 28, já na segunda temporada, no qual 

Chrome, nosso outro cientista, toma as rédeas do protagonismo ao elucubrar uma 
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fuga da prisão de Tsukasa usando seu raciocínio e posteriormente o que aprendeu 

de ciência com Senku. Essa situação está contextualizada na Figura 22 abaixo. 

Figura 22 - Chrome raciocina como pode escapar da prisão. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 28 (2021). 

Quando se trata da representação do cientista como alguém empolgado, te-

mos Chrome como elementar representante do código 

“EMPOLGADO/DETERMINADO” - o quarto mais proeminente do nosso corpus 

com frequência de 72 segmentos codificados - apesar de Senku também se em-

polgar com sua ciência. Mas Chrome está ainda aprendendo sobre ciência, aos 

poucos, ao tempo que Senku já tem todo esse conhecimento adquirido. Juntos, os 

dois frequentemente se empolgam muito ao falar de ciência e se determinam a 

colocar suas ideias científicas em execução o quanto antes. Às vezes, o olhar de 

determinação também se associa a esse código, para mostrar que o cientista é 

alguém que não volta atrás com sua ciência, ele é um aliado dela, um admirador, 

um apaixonado por ciência. Nesse sentido, além de Chrome e Senku, temos o ve-

lho Kaseki como outro "empolgado", apesar de não termos o considerado um re-

presentante de cientista. Ele é um artesão experiente, que se junta à equipe de 

Senku para auxiliar na criação de instrumentos e ferramentas complexas. Ele de-

monstra talento e paixão pelo trabalho em projetos de criação manual e artístico, 
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principalmente no que se refere às tecnologias que vão sendo recriadas ao longo 

da série, e ajuda a construir essa ideia de paixão do cientista pela ciência. Ilustra-

mos alguns exemplos dessa determinação a seguir. Observe a Figura 23, do epi-

sódio 32. 

Figura 23 - Chrome determinado. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 32, 2021. 

Essa imagem mostra, pelo brilho no olhar de Chrome e a intensão de sua 

autoafirmação como “homem da ciência”, que ele está pronto para praticar sua ci-

ência. 

Já na próxima imagem (Figura 24), do episódio 19, vemos Chrome e Kaseki 

empolgados com o projeto do celular que Senku lhes apresenta. Para eles, é incrí-

vel a ideia de um dispositivo de telecomunicação. 
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Figura 24 - Chrome e Kaseki empolgados com o projeto do celular. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 19, 2019. 

Relembrando, a categoria "VIRTUOSO" da representação do cientista no 

anime "Dr. Stone", com 71 ocorrências no nosso corpus, engloba a personalidade 

científica caracterizada pela sua bondade inata e forte desejo do bem-estar social. 

Os cientistas agem com compaixão e empatia, buscando utilizar seu conhecimento 

em benefício da humanidade, priorizando o bem-estar da sociedade acima de inte-

resses pessoais. Isso implica no fato de que, apesar de Senku se tornar um líder e 

professor que guia o Reino da Ciência, ele não deseja se tornar o melhor ou mais 

poderoso cientista. Ele não deseja estar acima dos outros. Ele sonha em despetri-

ficar qualquer pessoa, sem exceção, e é um verdadeiro humanista. Essa represen-

tação ressalta a importância da responsabilidade social do cientista, mostrando a 

ciência como uma força positiva e transformadora quando utilizada por pessoas 

comprometidas com o bem comum.  

Na Figura 24, vemos uma sequência de imagens que ilustra muito bem isso. 

Para contextualizar, primeiro somos apresentados a jovem Suika, uma criança que 

gosta de participar das atividades científicas de Senku e Chrome. Apesar disso, ela 

é míope, e por isso usa uma carapaça de melancia como capacete, porque tem 

vergonha de forçar a vista na frente de todos e porque a casca melhora sua visão. 
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Senku percebe isso e decide criar lentes de grau para a menina. Isso está presente 

no seguinte diálogo, que reforça sua generosidade: 

Senku: Escute, Suika. Você é míope demais. Isso não é uma doença. Não 
é nem um defeito. Na sociedade tecnológica, nem incomoda mais nin-
guém. Nós temos olhos da ciência, chamados de óculos. Eles são feitos 
de vidro e resolvem tudo. 

Suika: Cienceiros12 podem fazer olhos? Isso é incrível demais. 

Senku: Sim. 

Suika: Se eu pudesse, eu gostaria de ver a beleza do mundo também. Eu 
quero encontrar vocês sem embaçado. Eu quero ver vocês de verdade. 
(Dr. Stone, episódio 11, 2019). 

Esse diálogo reforça a imagem tanto do cientista como alguém que quer fa-

zer o bem quanto da ciência como algo que resolve os problemas com a tecnologia. 

Mas vamos concentrar, por enquanto, no cientista virtuoso. Em seguida, Senku, 

Chrome, Suika e os outros fabricam a lente para a jovem. Ao usá-la pela primeira 

vez, Suika vê o mundo em alta definição, observando um girassol em detalhes e 

logo depois enxerga os dois cientistas sorrindo para ela. Suika se põe então a cho-

rar de emoção, como é possível observar na Figura 25. Chrome e Senku sorrindo 

para Suika após lhe darem uma lente de grau exemplificam a virtuosidade do cien-

tista. Isso demonstra claramente a bondade intrínseca à ideia de cientista presente 

na obra e traduzida no código “VIRTUOSO”.  

Figura 25 - Sequência de imagens em que Suika começa a enxergar melhor. 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódio 11, 2019. 

 

12 Lembre-se de que, para o povo do vilarejo, os cientistas são chamados de “cienceiros”, que é 
uma mistura da palavra cientista com a palavra feiticeiro. 
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“APENAS HUMANO” é a próxima categoria no ranking das mais frequentes no 

corpus analisado, com 69 ocorrências. Essa categoria foi interessante de explorar 

para entender como o anime humaniza os personagens cientistas, mostrando suas 

fraquezas, emoções e limitações. Isso pode influenciar a forma como a ciência é 

percebida pelo público, tornando-a mais acessível e identificável. Embora Senku 

possua habilidades intelectuais impressionantes, é importante destacar suas limi-

tações e a maneira como ele depende da ajuda de seus amigos para alcançar seus 

objetivos. Senku não é retratado como um personagem onipotente capaz de resol-

ver todos os problemas sozinho; pelo contrário, ele apresenta fraquezas físicas e 

reconhece que suas habilidades intelectuais não são suficientes em todas as situ-

ações. Chrome, como o segundo cientista, também reforça essa ideia do cientista 

humanizado e limitado, pois está ainda aprendendo sobre o que é ciência, o que 

aproxima o espectador leigo do cientista. Por exemplo, no episódio 8, ao explicar a 

extensão do processo de fabricação do antibiótico, Senku expressa a humanidade 

do cientista para Chrome. Depois, Senku se corrige e se expõe ao perceber que 

seu conhecimento sobre o mapa estelar estava errado – uma vez que a passagem 

de milênios moveu a posição relativa de algumas estrelas na abóboda celeste, eis 

esses trechos em destaque: 

Senku: Você entendeu, não é, Chrome? Nós não somos deuses nem gê-
nios. Nós vamos rastejar pela terra, criando tudo, passo a passo. (Dr. 
Stone, episódio 8, 2019). 

--- 

Senku: Um cientista ia rir da minha cara. Como eu não vi isso? Vocês são 
muito mais observadores porque não têm noções preconcebidas. Eu sou 
um perdedor mesmo. [...] Eu sempre penso que estou sendo tão racional, 
mas eu não consegui acompanhar nessa escala, só isso. 3.700 anos. 
Nunca me passou pela cabeça que isso é realmente muito tempo. (Dr. 
Stone, episódio 8, 2019). 

Por outro lado, em certas situações podemos ver algumas tentativas 

frustradas de experiências científicas. Essas situações, contudo, não são 
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estereotipadas no sentido de um cientista atrapalhado. São parte da vida e do 

aprendizado dos personagens, como na Figura 26 a seguir. 

Figura 26 - A produção de vinho dá errado. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 1, 2019. 

Já na Figura 27 temos uma situação do episódio 30 protagonizada por 

Chrome: a de tentar fugir da prisão. Ele inicialmente se esforça para encontrar um 

meio de escapar e chega quase a desistir, indo descansar. Isso mostra o seu lado 

humano. 

Figura 27 - Chrome falha em achar uma solução para fugir da prisão (à es-

querda). Depois aparece dormindo (à direita). 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódio 30, 2021. 

Em seguida, no episódio 32, mais um momento de revés surpreende nossos 

personagens cientistas: ao partirem na direção no Império Tsukasa com o carro 
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forte construído pelo Reino da Ciência, uma armadilha derruba o veículo. Os 

passageiros então se entontecem. 

Figura 28 - Capotamento do carro deixa Senku, Chrome e Gen atordoados. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 32, 2021. 

Depois de “APENAS HUMANO”, vem a categoria “DESCOLADO”, com 67 

segmentos codificados. Já a mencionamos brevemente juntamente com o código 

“ALTRUÍSTA/HERÓI”, porém cabe trazer alguns outros momentos em que o cien-

tista é exibido com um ar de bem-apessoado. Por exemplo, no episódio 30, como 

antes mencionado, Chrome luta para fugir da prisão. Ao conseguir esse feito, gra-

ças ao “poder da ciência”, ele faz uma pose estilosa, que representa a essência do 

cientista descolado. Esse momento está ilustrado na   
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Figura 29.  
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Figura 29 - Momento em que Chrome escapa da prisão. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 30, 2021. 

Mais tarde, no mesmo episódio, Chrome se revê com Senku e seus amigos. 

A comemoração do retorno da dupla de cientistas também recebe uma pose esti-

losa no anime. Confira a Figura 30. 

Figura 30 - Pose descolada de Chrome e Senku ao se reencontrarem. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 30, 2021. 
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A categoria “DEDICADO/TRABALHADOR” emerge logo após 

“DESCOLADO”, com 61 frequências. Ela mostra como os cientistas do anime são 

muito dedicados ao trabalho. Eles se esforçam muito nas pesquisas e nos projetos 

para enfrentar os desafios que surgem em seu caminho. O trabalho dedicado dos 

cientistas é uma característica importante dos personagens Senku e Chrome. Am-

bos se empolgam pela sua vontade intrínseca de explorar a natureza, experimentar 

o seu entorno em busca de explicar ou entender fenômenos. Assim, eles se aplicam 

a satisfazer esse anseio. Eles querem descobrir, aprender, inventar e compartilhar 

coisas novas ligadas à ciência, e acreditam que o progresso científico vem do tra-

balho duro e da busca incessante por respostas.  

Essa categoria mostra a importância do esforço individual e das tarefas em 

equipe, já que reconstruir a civilização é um esforço conjunto de várias pessoas 

com diferentes habilidades. Nesse sentido, o trabalho e a dedicação é mérito de 

todos os cidadãos do Reino da Ciência, e não só dos cientistas, mostrando também 

a inclusão de cientista no contexto social de Dr. Stone. No episódio 1, Senku e 

Taijuu se dedicam a desvendar o mistério da petrificação, realizando experimentos 

com os pardais petrificados (Figura 14). Nesse momento, Senku cita as diversas 

tentativas que realizou para obter resultados. 

Senku: Quem dera fosse tão simples. Estou tentando como um otário usar 
todos os métodos disponíveis para mim. Quantas vezes... Quantas deze-
nas de vezes... (Dr. Stone, episódio 1, 2019). 

Nessa situação, podemos ver o primeiro laboratório, improvisado, que Senku 

montou e organizou sozinho, construindo todas as peças e estruturas de lá, seu 

local de trabalho, o que dialoga com o aspecto dedicado do cientista. Lá ele faz 

diversas tentativas de experimentos com os pardais petrificados. 

Figura 31 - O primeiro laboratório de Senku 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 1, 2019. 
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Ao finalmente conseguirem desvendar, com ajuda de Taiju, a fórmula quí-

mica necessária para a despetrificação (uma mistura de ácido nítrico e etanol), 

Senku expressa em sua opinião a relação de seu esforço com a ciência para Taiju: 

Senku: Eu vou te ensinar, grandalhão. Não existem coisas que a própria 
ciência não consegue explicar. Procure as regras por trás das coisas que 
não entende. Esse esforço inútil é o que chamamos de ciência. Um ano 
desde que comecei os experimentos... Não levou tanto quanto eu pen-
sava. É um esforço lento, mas gradual. Eu vou derrotar a fantasia com 
ciência. Isso é tão empolgante! (Dr. Stone, episódio 1, 2019). 

Prosseguindo com a análise dos códigos, chegamos na próxima categoria 

“EXCÊNTRICO”, com 51 segmentos codificados. Esse ponto é uma virada na pers-

pectiva de representação do cientista. A partir daqui nos deparamos com as cate-

gorias que tiveram as menores frequências e que por sua vez marcam aspectos 

estereotipados da visão mais reproduzida de cientista nas animações. Isso de certa 

forma é um bom sinal: as representações mais estereotípicas foram menos fre-

quentes em Dr. Stone. 

A categoria "EXCÊNTRICO" no contexto de Dr. Stone descreve uma repre-

sentação peculiar de cientista, com foco em Senku e às vezes Chrome, presente 

na trama. O protagonista, em certas situações, fica caracterizado por um aspecto 

peculiar, a começar pela sua aparência física notavelmente distinta. Ele tem cabelo 

de cor verde e arrepiado, o que lembra um talo de rabanete (ou alho-poró). Usa 

uma espécie de jaleco rústico, que ele mesmo fez, em conjunto com protetores de 

antebraço e sapatos fechados. Em seu jaleco há a inscrição E = mc², icônica fór-

mula da equivalência massa-energia de Einstein. Ele tem também uma bolsa de 

utensílios na cintura. Seu cabelo e jaleco contrastam fortemente com as roupas e 

mechas de outras personagens, como o próprio Chrome. Esse personagem remete 

mais a um Japão tradicional: tem cabelos castanhos, usa uma faixa na cabeça (Ha-

chimaki), camiseta, calças azuis e tamancos japoneses chamados Geta. Possui 
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também duas bolsas de ferramentas presas ao quadril, o único elemento em co-

mum com Senku. Podemos ver suas aparências em detalhes na Figura 32, cujas 

imagens foram extraídas da página Fandom de Dr. Stone da internet13. 

Figura 32 - Aparência de Senku e Chrome no mundo de pedra. 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone Wiki | Fandom. Acesso em 30/08/2023. 

No que diz respeito ao seu comportamento excêntrico, isso pode ser ex-

presso pelas falas exageradamente empolgadas de Senku e Chrome, que causam 

estranheza aos olhos de seus amigos; gestos peculiares e situações caricatas. Evi-

denciamos algumas dessas situações na montagem da Figura 33.  

 

13https://dr-stone.fandom.com/wiki/Senku_Ishigami?so=search&file=Senku+Ishi-

gami+%28Anime%29.png) e https://dr-stone.fandom.com/wiki/Chrome , respectivamente. Acesso 

em 30/08/2023. 

https://dr-stone.fandom.com/wiki/Dr._Stone_Wiki
https://dr-stone.fandom.com/wiki/Senku_Ishigami?so=search&file=Senku+Ishigami+%28Anime%29.png
https://dr-stone.fandom.com/wiki/Senku_Ishigami?so=search&file=Senku+Ishigami+%28Anime%29.png
https://dr-stone.fandom.com/wiki/Chrome
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Figura 33 - Momentos excêntricos e caricaturados de cientista. 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódios 9, 11 e 28, 2019 e 2021. 

Também se registra a excentricidade de Senku nos momentos em que ele 

se isola para fazer experimentos ou pensar, o acontece pontualmente no anime. 

Por exemplo, no episódio 4, em um flashback do passado de Senku, vemos ele 

fazendo experimentos ao ar livre de forma isolada. À medida que suas experimen-

tações vão se complexificando, vai se causando espanto e contemplação aos olhos 

dos que transitam no entorno. Na Figura 34, buscamos recortar esse momento, 

onde vemos Senku realizar seus experimentos, com um senhor e uma criança ao 

fundo. Este senhor, no quadro à esquerda, acha bonitinho Senku experimentar com 

a lupa, mas estranha sua geringonça no quadro mais à esquerda; nesse quadro 

também vemos um jovem Taijuu portando um taco de beisebol curioso com a má-

quina estranha que Senku inventou. 
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Figura 34 - Experimentações do jovem Senku, que mostram o cientista de forma 

isolada. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 4, 2019. 

Em Dr. Stone, Senku é por vezes excêntrico em aparência e personalidade, 

com seu cabelo verde e maneiras peculiares. No entanto, a série também subverte 

a noção de um cientista maluco em diversos aspectos: Senku tem um propósito 

nobre e não egoísta de resgatar a civilização humana após o evento de petrificação 

em massa, mantém relacionamentos significativos com outros personagens e de-

dica seus esforços à sobrevivência e ao avanço da humanidade como um todo. 

Sua paixão pela ciência é direcionada para o benefício da sociedade, diferenci-

ando-o dos estereótipos de cientistas malucos isolados e movidos por ambições 

egoístas. 

Continuando, a categoria "ARROGANTE", foi encontrada em um total de 50 

segmentos codificados ao longo da análise. Dr. Stone apresenta uma representa-

ção de cientista marcada por atitudes prepotentes e uma visão superior em relação 

aos outros. A categoria é notavelmente personificada por Senku. Suas atitudes ar-

rogantes são frequentemente evidenciadas através de sua maneira de falar com os 

outros, marcada por um tom rude e prepotente, principalmente contra Taiju, seu 

melhor amigo com quem tem mais intimidade. Taijuu é bobo e barulhento, o que 

irrita Senku e faz com que ele o chame de idiota algumas vezes, como evidencia-

mos abaixo no episódio 1, Figura 35. 
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Figura 35 - Senku sendo arrogante com Taijuu. 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódio 1, 2019. 

A confiança extrema de Senku em suas habilidades científicas o conduz para 

uma soberba, menosprezando aqueles que não compartilham de seu entendi-

mento. Essa arrogância é especialmente evidente em suas interações com perso-

nagens que não possuem seu mesmo “nível” de conhecimento científico. Conside-

ramos que essa atitude de arrogância é ruim para a representação de cientista, por 

fortalecer a noção de que o cientista é um ser intocável e que desdenha daqueles 

que não compartilham de sua expertise – embora essa seja uma característica mui-

tas vezes representativa de cientistas, que tendem a supervalorizar o conhecimento 

científico em detrimento de outros conhecimentos.  

Verificamos isso no episódio 7, quando Senku é levado por Kohaku para o 

vilarejo, mas é barrado pelos irmãos Ginrou e Kinrou, os guardas da vila. Senku, 

para impressioná-los, sopra bolhas de sabão. Os irmãos ficam impressionados, 

pois nunca viram nada igual. Senku rapidamente desdenha da intelectualidade dos 

outros dois, conforme Figura 36. 
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Figura 36 - Senku desdenha do fascínio dos guardas Ginrou e Kinrou em relação 

às bolas de sabão. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 7, 2019. 

É aí que Senku vê uma oportunidade de capturar a atenção de todos com 

suas ideias relacionadas à ciência. Nesse momento, sua frase completa é: 

SENKU: Então esse é o nível de vocês? Eu acho que eu vou ficar com 
tudo isso! Eu vou pegar todos os quarenta de vocês do meu lado com a 
ciência! Isso é empolgante. (Dr. Stone, episódio 7, 2019). 

Na mesma situação, podemos ver algumas representações do cientista 

“FEITICEIRO”, categoria cuja frequência ocorreu 34 vezes. Ela destaca momentos 

em que o cientista é retratado de forma enigmática e mágica, lembrando práticas 

alquímicas e sobrenaturais. Essa representação associa o cientista a um poder 

oculto e às vezes perigoso, distanciando-se do método científico convencional e 

tradicional. Em vez de seguir o rigor e a lógica típicos da ciência, o cientista "feiti-

ceiro" é mostrado como alguém que manipula forças misteriosas e desconhecidas 

(principalmente aos leigos do vilarejo). 

Kohaku: Feitiçaria! 

Ginrou: O que é isto? O que são essas bolas flutuantes suspeitas? (Dr. 
Stone, episódio 7, 2019). 

 

Nesse contexto, a noção do cientista "feiticeiro" é envolvente em mistério e 

fascínio, despertando a curiosidade e assombro daqueles que o observam sem 
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compreensão. Vemos uma evidência dessa representação em dois momentos 

apontados nas Figura 37 e Figura 38 a seguir. 

Figura 37 - Senku e Chrome fabricam vidro em um caldeirão, em clara alusão à 

feitiçaria. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 11, 2019. 

Figura 38 - Chrome demonstrando suas habilidades de cienceiro14. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 28, 2021. 

 

14 No caso, Chrome já sabe a ciência por trás das chamas coloridas, o chamado “teste de chama”. 
Mas a atmosfera cênica ainda é relacionada com a feitiçaria, portanto com o feiticeiro. Além disso, 
Chrome se autodenomina cienceiro toda vez que ele exibe suas habilidades científicas. 
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Porém isso tem um desdobramento deveras inusitado na obra. Inicialmente, 

todos no vilarejo não conhecem e não entendem de ciência, por isso tudo que é 

misterioso é rapidamente chamado de “feitiçaria”. A medida em que são orientados 

por Senku, a visão de todos se modifica. Por exemplo, nos episódios iniciais, Ko-

haku chama Senku de feiticeiro; Chrome se autodenomina "feiticeiro", refletindo 

uma visão mágica e misteriosa dos fenômenos. No entanto, à medida que ele ex-

pande sua compreensão da natureza por meio do método científico, ele abandona 

essa ideia e passa a se autodenominar "cienceiro", reconhecendo que sua busca é 

baseada em princípios científicos e não em magia. Suika e Kohaku também se-

guem a mesma linha de raciocínio e usam também a palavra cienceiro. Isso reflete 

a evolução da compreensão da ciência das personagens e o afastamento das re-

presentações fantasiosas. 

Para fechar o balanço geral sobre a representação de cientista em Dr. Stone, 

dissertamos acerca da categoria “SINISTRO/PERVERSO”, que vem depois de 

"FEITICEIRO", com 27 segmentos codificados em termos de frequência no material 

estudado. É interessante perceber que, apesar de ser uma característica que apa-

rece de forma recorrente na representação do cientista em animações, como ob-

servado anteriormente na revisão de literatura, no caso de Dr. Stone ela está en-

capsulada, muitas vezes, em trechos específicos que trazem também um tom cô-

mico. Verificamos também a presença da cor roxa nos recortes em que caracteri-

zamos o cientista como um ser maldoso. Isso pode se relacionar mais a uma brin-

cadeira com o estereótipo do cientista maluco do que com uma representação séria 

da perversidade do cientista. Observe a Figura 39 abaixo, que é uma montagem 

de diversos momentos em que a imagem do cientista perverso aparece. 
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Figura 39 - Montagem de momentos em que a imagem do cientista aparece 

como sinistra e perversa. 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódios 8, 11, 33 e 35 (2019, 2021). 

De todo modo, a ideia de perversidade do cientista está presente, e está 

mais associada ao personagem Senku do que a Chrome. Vemos também que, pe-

las imagens selecionadas, sempre há outra pessoa com ele, se espantando com 

sua atitude. Podemos buscar entender que esse recorte não expressa de forma 

honesta sua verdadeira índole. Sabemos que, no contexto do anime, Senku é um 

homem bom. Na passagem do trecho abaixo, podemos ver que, de fato, Senku não 

deseja destruir seus inimigos, tendo criado a nitroglicerina apenas com a intenção 

de negociar com Tsukasa (o que dá certo). 

Gen: Nitroglicerina? Eu já ouvi falar! Já ouvi falar! É perigoso demais, não 
é? 

Senku: Esse negócio é perigoso mesmo. Não tentem fazer isso em casa, 
crianças. 

Chrome: Ninguém vai tentar. Você vai explodir eles com isso? 

Senku: Não, idiota. Eu vou salvar todo mundo. 

(Dr. Stone, episódio 33, 2021) 

Depois de contextualizar alguns dos códigos e segmentos codificados que 

destacam os aspectos mais gerais da representação do cientista em Dr. Stone, 

passaremos a uma análise mais detalhada de cada código dentro da categoria 
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"CIENTISTA" e às relações internas dessa categoria, baseadas na proximidade dos 

códigos no mesmo segmento. Para isso, utilizaremos a ferramenta "mapa de códi-

gos" disponível no software MAXQDA, que proporciona uma compreensão mais 

ampla e abrangente da análise realizada. 

5.1.1 As interrelações na representação de cientista em Dr. Stone 

Antes de iniciarmos a análise das interrelações, é preciso dar algumas ori-

entações a respeito da geração do mapa de códigos no MAXQDA e o processo que 

deu origem às imagens-análise dos mapas (exploradas neste trabalho). O mapa de 

códigos no MAXQDA é uma ferramenta útil para visualizar a estrutura e as interco-

nexões dos códigos na análise de dados. Com o mapa é possível identificar cone-

xões temáticas ou padrões emergentes nos dados, além de identificar tendências. 

Também é uma ferramenta muito útil para a comunicação visual da estrutura dos 

códigos. 

Dito isso, na seção de ferramentas visuais do software, geramos dois mapas: 

um mapa de códigos que continha todas as subcategorias de cientista, e outro que 

continha todas as subcategorias de ciência. Para ambos, a relação de códigos ana-

lisada foi de proximidade dos códigos em um mesmo documento, considerando 

todos os episódios selecionados (Quadro 2) ao mesmo tempo. Serviu de base o 

padrão do programa, que define a distância máxima entre os segmentos de 10 li-

nhas de texto (legendas) ou 10 segundos de vídeo corridos. 

Ao ser criado, o mapa mostra automaticamente a posição relativa de cada 

um dos códigos em escala; quanto mais próximos dois códigos, maior a proximi-

dade entre eles, logo mais conectados eles estão. Por outro lado, na medida em 

que se distanciam, dois códigos acabam demonstrando pouca relação em comum. 

Entretanto, um outro elemento pode ressignificar essa interrelação, que é a linha 

associativa. Em alguns casos, códigos que têm alguma conexão temática ou con-

ceitual podem acabar ficando distantes pela soma da influência total da rede de 

códigos. Ou seja, um terceiro código por exemplo pode se relacionar com outros 

dois ao mesmo tempo de forma igual e acabar ficando no meio do caminho entre 

eles. As linhas surgem para cobrir essa relação “à distância”, mostrando que é pos-

sível existir associação entre códigos que por algum motivo acabaram em posições 
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relativamente distantes. Isso não significa que não haja linhas associativas entre 

códigos que ficaram próximos. O mínimo de frequência exigida no fator de proximi-

dade para o surgimento da linha é de 25 casos em que houve associação. A espes-

sura da linha, de cor cinzenta, reflete a ordem de grandeza de associação. Além 

disso, o tamanho do código é influenciado pelo seu número total de segmentos 

codificados – compreendido no Quadro 6. A cor dos códigos no mapa está relacio-

nada com a cor padrão deles, isto é: amarelo para cientista, violeta para ciência 

(sendo fazer científico definido como azul). 

Após esses esclarecimentos, é demonstrado, na Figura 40, o mapa de có-

digos para cientista. Iremos descrever e explicar em mais detalhes a imagem ge-

rada, que passou por algumas manipulações para facilitar a leitura e a análise. 

Figura 40 - Mapa de códigos para a categoria “CIENTISTA”. 

 

Fonte: autor. 

A Figura 40 apresenta o mapa de códigos para a representação do cientista 

em Dr. Stone. Ela pode ser entendida em camadas. Na camada de base, está o 

título do código, escrito pelo autor. Na camada A, estão os códigos de cientista, em 
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círculos amarelos e nomes de códigos junto com sua frequência, cuja ordem reflete 

no tamanho do círculo. Na camada B, estão as linhas de relação associativa, de 

cor cinza. Na camada C, estão as constelações, como foram chamadas. Rotuladas 

de 1 a 3 com selos de losangos amarelos, elas refletem conjuntos – definidos por 

quadrados amarelos com bordas arredondadas, que para o autor trouxeram ideias 

de padrões emergentes no mapa. Logo, na camada D, estão os links, as setas 

amarelas. Elas conectam as constelações e as explicações textuais, presentes na 

camada E.  

Vamos agora debater sobre as explicações contidas dentro da própria figura. 

A análise realizada oferece uma exploração da representação do cientista no con-

texto de Dr. Stone, desvendando nuances e aspectos que conferem profundidade 

e complexidade aos personagens e à narrativa. De acordo com a análise, emergem 

três aspectos distintos de cientista, cada um projetando diferentes facetas do pro-

fissional da ciência no enredo, enquanto se entrelaçam e interagem de maneira 

única. 

O primeiro aspecto, identificado na constelação 1, é personificado pelo "ci-

entista gênio". Encontra-se principalmente sob a luz da categoria 

"GENIAL/INTELIGENTE", mas também engloba as categorias “RACIONAL” e 

“DEDICADO/TRABALHADOR”. Esse cientista dedica-se incansavelmente à busca 

pela ciência, empregando seu conhecimento e racionalidade com muita dedicação 

para resolver desafios através de soluções científicas. A relação entre sua inteli-

gência e sua capacidade de trabalhar arduamente ressalta uma imagem do cien-

tista como um arrojado e comprometido super-humano orientado por um compro-

misso profundo com o saber científico. 

Contrastando com essa representação positiva, surge o segundo aspecto, 

do "cientista maligno" que, apesar de existir em momentos isolados e encapsula-

dos, evoca uma imagem mais sombria do cientista. Esse aspecto é caracterizado 

pela constelação 2, na qual se encontram os códigos ARROGANTE, 

EXCÊNTRICO, FEITICEIRO e SINISTRO/PERVERSO. Essa constelação revela a 

faceta estereotipada do cientista isolado, que faz feitiçaria e pratica o mal.  
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Essa imagem revela que o padrão recorrente e muito antigo do cientista ma-

ligno ainda afeta as formas de representar o cientista. Ele é retratado como alguém 

isolado, estranho e perverso, cujo conhecimento e poderes misteriosos se aproxi-

mam da magia e da alquimia. Essa figura, frequentemente vestida com roupas ex-

cêntricas e cercada por dispositivos elaborados, cria uma aura de mistério e perigo. 

Apesar disso, é preciso considerar que a representação do cientista maligno 

em Dr. Stone é notável por sua singularidade, já que esses momentos são encap-

sulados muitas vezes por recortes em fundo roxo na animação. Isso destaca a pos-

sível intenção do anime em criar uma separação visual entre esse aspecto e os 

demais, indicando uma consciência da natureza estereotipada e talvez até simplista 

desse retrato. Também funciona para, talvez, transformar essa representação em 

uma metalinguagem do cientista maligno. Assim, tudo isso seria principalmente 

uma brincadeira com o estereótipo.  

O terceiro aspecto, o "cientista herói", protagoniza o âmago da narrativa, re-

fletindo um caráter empático, humano e altruísta, personificado nas categorias 

“DESCOLADO”, “ALTRUÍSTA/HERÓI”, “APENAS HUMANO” e “VIRTUOSO”. Esse 

cientista não só é um líder e salvador, mas também personifica a própria essência 

da ciência, convertendo seu conhecimento em um superpoder que impulsiona o 

progresso e o bem-estar da humanidade. Ao demonstrar seu poder, muitas vezes 

ele é representado no anime como um indivíduo garboso, estiloso, cool. Por outro 

lado, esse sujeito erra e possui suas limitações, o que lhe conduz à necessidade 

formar uma equipe multidisciplinar para a construção da sociedade tecnológica. 

Fica então subentendida uma contradição, expressa por essa dualidade de he-

rói/humano, que traz uma riqueza adicional para a imagem de cientista em Dr. 

Stone. 

A interrelação entre o primeiro e o terceiro aspecto é revelada pelo código 

EMPOLGADO/DETERMINADO, que denota tanto a ambição e paixão pelo conhe-

cimento, quanto o desejo de colocá-lo em prática. Essa interseção sugere que o 

entusiasmo e a determinação não apenas impulsionam a busca pela prática e saber 

científicos, mas também nutrem a dedicação do cientista herói ao bem maior da 

sociedade. 
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A síntese desses dois aspectos culmina na imagem do "cientista herói, genial 

e bom", cujo domínio intelectual da ciência se une a atributos virtuosos e a um 

propósito altruísta. 

Por meio dessa análise meticulosa dos aspectos de cientistas em Dr. Stone, 

surge uma visão abrangente da representação de cientista no âmbito da narrativa. 

Se pensarmos, por exemplo, que o cientista é uma pessoa que ao mesmo tempo é 

um herói e um mero humano, percebemos aí uma suposta contradição. Mas, em 

meio à trama da narrativa, é uma combinação que faz todo o sentido: Senku e 

Chrome, os cientistas, só poderão ser os heróis caso reconheçam suas falhas e 

contem com a ajuda de seus amigos. Além disso, Chrome, sendo a pessoa que se 

torna um cientista aos poucos, por conta de sua curiosidade, talento e perspicácia 

natural para interagir, explorar e experimentar com a natureza, está mais próximo 

de alguém comum, normal, humanizado, em meio aos outros amigos. Ao mostrar 

que os personagens cientistas não estão isolados, o anime desafia o estereótipo 

do cientista recluso, destacando a importância das interações sociais no avanço da 

ciência. 

Por isso, podemos resumir que a imagem do cientista no anime é uma com-

binação desses aspectos e que por isso se distancia de um “estereótipo”, já que a 

estereotipação implica necessariamente na redução da personalidade a uma coisa 

só ou na polarização acentuada. A sobreposição de traços complexos e a intersec-

ção de aspectos sublinham a riqueza da caracterização, enquanto a reflexão sobre 

as interconexões ressalta as nuances que enriquecem a trama e a compreensão 

do cientista como alguém multifacetado. 

5.1.2 Dr. Stone e estereótipos de cientista 

Em sua análise sobre representação, Hall (2016) examina os discursos de 

fotografias, se atentando para a imagem em si e os textos associados a ela; diz que 

apenas juntos eles produzem significados. Além disso, Hall afirma no mesmo texto 

que o significado flutua, não é fixo, e que podem existir vários significados para um 

mesmo elemento. Foi isso que buscamos realizar em Dr. Stone, na tentativa de 

fugir do “ou isto ou aquilo” para a imagem do cientista. Foram estipulados alguns 

aspectos de cientista que emergiram das categorias da análise, e verificadas as 
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conexões entre esses aspectos. Contudo, precisamos ainda justificar por que con-

sideramos que a representação de cientista em Dr. Stone possivelmente ultrapassa 

os estereótipos mais recorrentes de cientista. 

Na seção 3.1, nos valemos da literatura, principalmente baseada em Haynes 

(2003, 2014), para discutir sobre o estereótipo do cientista na ficção científica oci-

dental. Agora, vamos associar os aspectos encontrados em nossa análise do anime 

aos estereótipos elencados no embasamento teórico, justamente para verificar a 

aproximação/distanciamento da representação de cientista em Dr. Stone da este-

reotipação.  

Primeiramente, vamos nos atentar para um ponto chave: em 2003, Haynes 

discute a predominância de estereótipos de cientista na cultura ocidental oriundos 

de mitos e histórias eurocêntricas (HAYNES, 2003). Dr. Stone faz parte da cultura 

pop japonesa e dessa forma é em si algo não ocidental. Embora não seja possível 

e fora do escopo deste trabalho analisar todas as influências de mitos japoneses 

em Dr. Stone, podemos identificar possíveis elementos inspirados pela cultura ja-

ponesa, como o coletivismo, a harmonia do grupo e a interação e respeito pela 

natureza (SANTOS; SAWADA, 2020). 

Ainda assim, como já apontamos, a indústria de entretenimento japonesa 

também reproduz discursos de massa, os quais são atalhos para produtores ao 

retratar cientistas, fixando as características em termos simplificados. 

Retornemos aos sete estereótipos identificados por Haynes em 2003: o al-

quimista maligno; o cientista nobre como herói ou salvador da sociedade; o cientista 

tolo, seja o virtuoso ingênuo ou o professor distraído; o pesquisador desumano; o 

cientista como aventureiro; o cientista louco, do mal e perigoso, inescrupuloso no 

exercício do poder; e o cientista impotente, incapaz de controlar os resultados de 

seu trabalho.  

Começando pela reflexão mais simples, percebemos através de nossos re-

sultados que o aspecto de “cientista maligno” entendido pela constelação 2 da Fi-

gura 40 se aproxima melhor do entendimento de Haynes (2003) pelo “Alquimista 

Mau”. Isso porque, como escreveu em seu artigo, a autora nota que historicamente 
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os alquimistas eram vistos como feiticeiros sinistros, muitas vezes suspeitos de es-

tar em conluio com forças demoníacas, reforçando as preocupações da Igreja me-

dieval sobre o conhecimento em busca do desconhecido. A imagem do cientista 

como um ser mágico e enigmático pode ser encontrada em diversas obras de ficção 

científica e fantasia, bem como na cultura pop (HAYNES, 2007), perpetuando o 

estereótipo de que o cientista trabalha sob um domínio obscuro e inacessível para 

a maioria das pessoas. 

Esses alquimistas frequentemente mantinham seu conhecimento em sigilo, 

expressando-o em linguagem e símbolos obscuros. Isso se conecta às representa-

ções de cientista em Dr. Stone contidas nos trechos em que, de forma agregada na 

constelação 2, o cientista era um ser “ARROGANTE”, “EXCÊNTRICO”, 

“FEITICEIRO” e/ou “SINISTRO/PERVERSO”.  

Nesse paralelo que estamos tentando estabelecer, ressaltamos que a figura 

do “cientista maligno” em Dr. Stone apareceu de forma apartada e com menor in-

tensidade em relação às outras formas de representação. Acreditamos que o as-

pecto do “cientista maligno” no anime tenha sido uma brincadeira com o estereótipo 

descrito por Haynes do “Alquimista Mau”. A figura do alquimista maligno, tendo sido 

persistente na literatura ao longo do tempo, representa alguém orgulhoso envolvido 

em pesquisas misteriosas e secretas, como Fausto e Victor Frankenstein. 

Em Dr. Stone, nos momentos nos quais essa representação ocorre, Senku, 

tal qual Fausto e Frankenstein, personifica essa representação estereotipada, 

sendo retratado como arrogante, obcecado pelo poder e disposto a transgredir li-

mites éticos e humanos em busca de conhecimento e controle. Por isso, conside-

ramos que a ideia do “cientista maligno” em Dr. Stone é também um aceno aos 

personagens clássicos encaixados no estereótipo que mais sobreviveu ao longo 

dos séculos da literatura ocidental. Contudo, não é a representação mais comum 

ou predominante de cientista em Dr. Stone. 

Essa representação icônica de cientista no anime permanece a cargo dos 

aspectos de “cientista gênio” e “cientista herói” encontrados nas constelações 1 e 

3 respectivamente (Figura 40); também na interseção entre esses dois conjuntos. 
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O aspecto do “cientista herói” (identificado neste trabalho) é considerado por nós 

como um sólido análogo do estereótipo de Haynes (2003) do “Cientista Nobre”.  

Ela determina que o "Cientista Nobre" é apresentado pela primeira vez por 

Francis Bacon, como uma figura positiva na literatura que altera a imagem de pe-

dante mesquinho do cientista para idealista altruísta que busca o bem comum. Os 

princípios que regem o pensamento desse tipo de cientista são o internacionalismo, 

o compartilhamento aberto do conhecimento, a pesquisa em equipe e o viés do 

conhecimento para o benefício da sociedade. Tanto poderoso e benevolente é esse 

cientista que ele se torna um líder, um “scientist-ruler” (governante cientista, em 

tradução livre), pois apenas estes cientistas seriam sábios o suficiente para a eles 

ser confiado o poder do Estado. A construção da utopia científica passaria pelas 

mãos de um cientista organizado, racional, e que salva o dia. Por exemplo, em Star 

Trek (1966-1969), essa visão é exemplificada por Spock.  

Podemos enxergar a postura de Senku e de Chrome, os cientistas em Dr. 

Stone, como representações desse tipo. Principalmente no que tange ao princípio 

da ciência colaborativa e compartilhada, usada para o bem. O “cientista herói” em 

Dr. Stone reflete, através das categorias “DESCOLADO”, “ALTRUÍSTA/HERÓI”, 

“APENAS HUMANO” e “VIRTUOSO” uma pessoa empática, altruísta e dedicada à 

ciência, que assume o papel de líder e salvador da sociedade. Essa representação 

se assemelha ao "Cientista Nobre" de Haynes, que é descrito como um idealista 

altruísta que busca o bem comum, compartilhando conhecimento e trabalhando em 

equipe para benefício da sociedade. 

Também devemos nos atentar para o aspecto arquetípico do “cientista gênio” 

em Dr. Stone. Ao colocar principalmente Senku como um garoto genial e sabe-tudo, 

o anime reincide em uma imagem que custosamente ainda não se desvaneceu. 

Ainda que não diretamente, o “cientista gênio” pode se inserir também dentro do 

estereótipo de Haynes (2003) do “Cientista Nobre”. Isso porque a nobreza do cien-

tista desse estereótipo está acompanhada da sabedoria e empenho para governar 

junta da racionalidade para fazer as escolhas corretas. Por isso, o aspecto do “ci-

entista gênio”, caracterizado pelos códigos "GENIAL/INTELIGENTE", “RACIONAL” 

e “DEDICADO/TRABALHADOR” se conecta com o “Cientista Nobre”. É, em parte, 
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uma mistura dos aspectos do “cientista gênio” e “cientista herói”. Entretanto, a ima-

gem de Dr. Stone pode, contraditoriamente, tanto ir além disso quanto ser insufici-

ente. 

É interessante refletir sobre o papel da representação de cientista em Dr. 

Stone como um contraponto às representações clássicas de cientistas como figuras 

perigosas, isoladas e egoístas. Ao nos aprofundarmos na análise de Reznik (2017, 

p. 131), por exemplo, temos que “a ciência é retratada majoritariamente como uma 

atividade de caráter individual, empreendida por indivíduos isolados e geniais, 

sendo retratada como atividade coletiva em apenas onze dos 102 filmes analisa-

dos”. Isso nos leva a pensar que a representação de cientista em Dr. Stone em face 

do compartilhamento do conhecimento, da coletivização da ciência e das limitações 

humanas do cientista é algo expoente.  

Criticamos a ideia do “cientista gênio” em Dr. Stone, principalmente pelo lu-

gar-comum que traz e pela possível influência desse aspecto na percepção pública 

de C&T. Conforme apontado anteriormente na página nº 42, o relatório do CGEE 

(2019) aponta para redução do entendimento de cientistas como “Pessoas inteli-

gentes que fazem coisas úteis a humanidade”. Dr. Stone poderia causar uma in-

fluência contrária a essa percepção, por exemplo, pelo conceito de “cientista gênio” 

que reforça o imaginário de singularidade desse profissional, embora possa contri-

buir positivamente para a imagem de cientistas como “Pessoas comuns com trei-

namento especial”, pela relação que estabelece entre as ações coletivas em prol 

da ciência e o aprendizado científico ao longo da série pelas pessoas do vilarejo. 

Destacamos, nesse aspecto, a potencialidade de Chrome como o represen-

tante de um “cientista-pessoa comum”. Também é importante refletir sobre a impor-

tância da associação de cientista, em alguns trechos, ao código “APENAS 

HUMANO”, que dessa forma erra e precisa de ajuda. Tanto Senku quanto Chrome 

são, certa feita, impossibilitados de realizar sozinhos e/ou imediatamente o que am-

bicionam tecnologicamente. 

O cientista em Dr. Stone é alguém genial, heroico e inspirador, e ao mesmo 

tempo limitado fisicamente, incapaz de trabalhar sozinho, e que comete erros. Ele 
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pode querer usar seu conhecimento para dominar os outros, ser insensível, arro-

gante e até perverso, mas, na maior parte do tempo, trabalha em prol do benefício 

geral da sociedade e na reconstrução civilizatória. O cientista em Dr. Stone não 

coloca o desenvolvimento científico à frente da vida das pessoas, priorizando a 

solidariedade. Temos uma complexidade na representação de cientista que é sin-

gular em Dr. Stone. 

Em vias de compreender as novas tendências de representação de cientista 

compreendia por Haynes (2014) e outros autores (BOLZANI, 2017; CUNHA; 

GIORDAN, 2009; JARREAU et al., 2019; RODRIGUES, 2019), podemos sugerir 

que, de um lado, Dr. Stone apresenta cientistas de maneira mais complexa, multi-

facetada e realista, explorando com mais profundidade sua sociabilidade e conflitos 

internos. Por outro, Dr. Stone ainda carece de compor uma representação de cien-

tista que valorize a figura do protagonismo feminino na ciência. Isso porque o prin-

cipal detentor do conhecimento científico em Dr. Stone é Senku, seguido por 

Chrome.  

Uma reflexão final que também podemos perceber é como Yuzuriha, sua 

amiga, aparece desempenhando um papel de assistente. Ainda que isso não tenha 

sido contabilizado, é assim que muitas vezes as personagens femininas aparecem 

na obra. Reforçando padrões de gêneros do patriarcado, elas prestam auxílio ao 

cientista, colaborando na confecção da ciência, porém dificilmente assumindo um 

lugar de protagonismo no processo do fazer científico. Suika, Yuzuriha e Kohaku, 

as principais meninas atuantes no Reino da Ciência, podem cooperar com o fazer 

científico, mas não carregam o propósito da ciência, por assim dizer, porque decla-

radamente o anime constrói uma diferença de nível entre os “cientistas verdadeiros” 

e os/as “contribuintes”. 

Neste ponto, concluímos a seção 5.1, que abordou a representação de cien-

tista em Dr. Stone por meio da análise dos códigos e segmentos codificados. Avan-

çaremos para a seção 5.2, uma discussão concentrada na representação da ciên-

cia no anime, explorando detalhadamente suas nuances e aspectos específicos. 
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5.2 A representação de ciência em Dr. Stone 

Iniciamos agora a visão geral sobre a categoria “CIÊNCIA”. Abaixo está o 

quadro com as frequências absolutas e relativas dos códigos que descrevem a re-

presentação de ciência em Dr. Stone. 

Quadro 7 - Segmentos codificados e frequências de cada código para a 

categoria "CIÊNCIA". 

Código (categoria "CIÊNCIA") Frequência Porcentagem 

PODEROSA 104 13,44 

COLETIVO 98 12,66 

BELA/ATRATIVA/MANEIRA 74 9,56 

RESPOSTA/SOLUÇÃO 74 9,56 

PROGRESSO CONTÍNUO 63 8,14 

PROCESSO LENTO 61 7,88 

REALISTA/DETALHISTA 60 7,75 

MILAGROSA/DIVINA/MÁGICA 59 7,62 

PENOSO/ÁRDUO 52 6,72 

EXPERIMENTAL 44 5,68 

PERIGOSA 33 4,26 

DIFÍCIL DE ENTENDER 27 3,49 

SURREAL/FANTASIOSA 25 3,23 

TOTAL 774 100,00 

Fonte: autor. 

Nos valemos novamente da nuvem de códigos para essa categoria e subca-

tegorias pertencentes a ela, abaixo na Figura 41. 
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Figura 41 - Nuvem de códigos para a categoria de ciência. 

 

Fonte: autor. 

Vamos debater um pouco mais sobre as principais subcategorias de ciência 

encontradas e que refletem a representação de ciência na obra. 

Dentro do espectro de aspectos importantes a serem considerados na aná-

lise da representação da ciência e do cientista no anime Dr. Stone, a noção do 

poder científico não fica de fora. Pelo contrário, é algo central no anime. A preva-

lência da categoria “PODEROSA” no nosso corpus (104 registros) sugere que o 

anime retrata a ciência como algo poderoso e impactante. A ciência é usada para 

gerar resultados significativos e suas aplicações têm efeitos poderosos na história 

e nos personagens do anime. Pela análise, pudemos perceber como o conceito de 

poder está associado às descobertas científicas e como isso pode moldar o mundo 

imaginário de Dr. Stone. É importante percebermos que a ciência é retratada como 

uma força ilimitada capaz de superar obstáculos aparentemente insuperáveis. Esse 

forte traço da representação constrói a ideia de ciência como uma avassaladora 

revolução no modo como os humanos lidam com o universo. Essa categoria é fun-

damental e dialoga praticamente com todas as outras categorias de ciência, como 

veremos mais adiante. Alguns exemplos da exaltação do poder da ciência estão 

nas frases abaixo. 

Essas são as armas mais poderosas em um mundo de pedra! As lâminas 
da ciência! (Dr. Stone, episódio 18, 2019). 
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--- 

Esta não é uma batalha entre poder e ciência, Tsukasa? Poder também é 
ciência. (Dr. Stone, episódio 33, 2021). 

--- 

Tem o poder cem vezes maior que pólvora. Você sabe qual é a palavra 
grega para poder? É dinamite. (Dr. Stone, episódio 33,2021). 

--- 

O poder dos humanos não é nada comparado ao poder da ciência! (Dr. 
Stone, episódio 33. 2021) 

--- 

Byakuya15: Mas Senku, se quiser mesmo, pode aplicar a ciência de forma 
a realizar qualquer coisa. 

(Dr. Stone, episódio 4, 2019). 

--- 

Senku: Você consegue realizar qualquer coisa com ciência. (Dr. Stone, 
episódio 4, 2019). 

Senku reconhece que essa força da ciência pode ser usada tanto para fins 

benevolentes quanto maléficos, dependendo das intenções dos indivíduos que a 

controlam. Isso fica evidente na rivalidade entre Senku e Tsukasa. O cientista ad-

mite que precisa criar armas da ciência para enfrentar seu inimigo, como demons-

trado na Figura 42. 

 

15 Byakuya é o pai de Senku. Esse momento acontece em um flashback do passado. 
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Figura 42 - A dicotomia de Senku e Tsukasa. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 6, 2019. 

Fica evidente o exagero intencional da representação do poder da ciência e 

da tecnologia pelo uso de robôs gigantes do lado do Reino da Ciência, na esquerda, 

enquanto o lado do Império Tsukasa na direita luta com armas primitivas. 

Em outra sequência muito rica de significados e representação de ciência 

em Dr. Stone, podemos ver facetas do poder da ciência (“PODEROSA”), unidas 

com sua beleza estética, entendida em “BELA/ATRATIVA/MANEIRA” e até esplen-

dor, se encaixando também em “MARAVILHOSA/DIVINA/MÁGICA”. Há um quê de 

fantasia também nesse instante, acreditamos que por licença poética. Trata-se da 

parte final do episódio 9, na qual a luz artificial gerada através da eletricidade fabri-

cada pelo homem rompe a escuridão da noite pela primeira vez em 3700 anos. O 

brilho desta cena é tão reforçado que até os animais ficam admirados pelo clarão 

produzido por Senku e Chrome. Podemos conferir essa passagem Figura 43 

abaixo. 
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Figura 43 - Montagem da cena em que a “chama da ciência” desvela a noite do 

Japão pós-apocalíptico 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódio 9, 2019. 

Percebemos como Senku não está sozinho ao fazer esse experimento de 

física elétrica. Ele está acompanhado de Chrome, ao seu lado; também sendo ob-

servado por Gen, Kohaku e Suika (mais alguns macacos e dois veados). A catego-

ria “COLETIVO”, com 98 ocorrências, chama a atenção para o aspecto coletivo da 

ciência no anime. A colaboração entre personagens e o trabalho em equipe são 
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apresentados como elementos essenciais para o fazer científico ao longo da histó-

ria. É por esse motivo que foi criada a categoria intermediária do “FAZER 

CIENTÍFICO”, que inclui “COLETIVO”, “EXPERIMENTAL”, “PENOSO/ÁRDUO” e 

“PROCESSO LENTO”, em que pudemos fazer um recorte mais descritivo da forma 

como a ciência é conduzida. Ao longo do anime, vemos que Senku precisa contar 

com o apoio de outros personagens para compensar suas deficiências. Por exem-

plo, ele forma uma aliança com Taiju Oki, seu amigo de infância, cuja força e resis-

tência física complementam as habilidades científicas de Senku. Juntos, eles for-

mam uma equipe equilibrada e eficaz na luta pela sobrevivência e reconstrução da 

sociedade.  

Enquanto Senku representa o intelecto e Taiju a força bruta, uma terceira 

contribuinte é a amiga Yuzuriha, que faz par romântico com Taiju (Senku não de-

monstra ao longo de duas temporadas nenhum interesse sexual por qualquer per-

sonagem ao longo da série, talvez por ser racional demais). Ela é importante por 

ter feito parte do clube de artesanato no colégio antes do fim do mundo, e assim 

possuir domínio em técnicas de costura, escultura e design. Um exemplo marcante 

é quando ela ajuda a desenvolver roupas do mundo pós-apocalíptico. Outro mo-

mento importante é quando Yuzuriha usa sua meticulosidade na restauração das 

pessoas petrificadas, pois ela consegue reconectar os fragmentos das estátuas de 

pedra, permitindo que as pessoas retornem à vida após serem curadas pelo antí-

doto criado por Senku. 

Além de Taiju e Yuzuriha, Senku estabelece relações significativas com ou-

tros personagens ao longo do anime, que desempenham papéis importantes na 

trama e contribuem para o processo de construção da ciência dentro do anime. 

Alguns personagens que merecem destaque já foram mencionados ao longo do 

trabalho, porém vamos fazer uma recapitulação breve dos mais importantes, pois 

todos eles juntos formam o “Reino da Ciência”. Essas interações destacam a im-

portância da colaboração e diversidade de habilidades para o sucesso dos projetos 

científicos. A relação de Senku com esses personagens reforça a mensagem de 

que a ciência é um esforço coletivo necessário para alcançar o sucesso. 
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Chrome é outro personagem fundamental na história, sendo um autodidata 

experiente e, para nossa análise, o outro lado da representação do cientista. Ele 

vem do vilarejo, lugar onde os sobreviventes da petrificação existiram por 3700 

anos, tempo que fez o conhecimento acadêmico e teórico da ciência se perder. Por 

isso, Chrome não tem estudo formal. Mas isso não é um problema para ele, pois 

suas noções experimentais vindas de sua exploração da natureza o tornam um 

entusiasta das ciências da natureza. Previamente chamado de feiticeiro pelas pes-

soas do vilarejo, que não tinham acesso ao conteúdo da ciência, ao se deparar com 

assuntos científicos, ele naturalmente começa a se enxergar como um cienceiro. 

Ele se torna amigo próximo de Senku e colaborador em diversos projetos ao longo 

do anime. A interação entre Chrome e Senku ilustra a importância da troca de co-

nhecimentos, além de mostrar como o interesse pela ciência pode surgir mesmo 

em contextos desafiadores. 

Kohaku é uma guerreira habilidosa do vilarejo que se torna aliada de Senku 

após ele salvar sua vida, e então introduz o jovem cientista às pessoas da vila onde 

mora. Ela é uma peça-chave para proteger Senku e o grupo enquanto eles traba-

lham em suas invenções. A relação entre Kohaku e Senku, assim como com Taiju, 

também serve para ressaltar como a força física pode ser complementar ao racio-

cínio lógico e científico. 

O velho Kaseki é um artesão experiente do vilarejo, e sua expertise com 

manufaturas se torna crucial para auxiliar na criação de tecnologias. Ele demonstra 

talento e cuidado especiais na confecção de produtos tecnológicos, gerando uma 

relação de quase parentesco com as coisas que cria junto ao Reino da Ciência.  

Suika é uma menina jovem que se torna uma espécie de detetive e ajudante 

de Senku. Sua habilidade de observação aguçada e capacidade de se misturar ao 

ambiente a tornam uma aliada valiosa para Senku e Chrome em suas investigações 

científicas. Apesar de sua idade e falta de experiência prévia em ciências, ela de-

monstra curiosidade e entusiasmo pelo aprendizado e consegue contribuir para o 

fazer científico com sua mão-de-obra, formulação de bons questionamentos e iden-

tificação de indícios sutis que podem levar à solução dos problemas.  
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Ginrou e Kinrou são dois irmãos guerreiros, guardas do vilarejo. Inicialmente 

céticos, contrários em relação à ciência e a Senku, eles barram a entrada do foras-

teiro em sua casa. Depois, são convencidos pelo protagonista a aceitá-lo, passam 

a compreender o valor do conhecimento científico e se tornam aliados valiosos na 

reconstrução da sociedade. Ginrou, o irmão mais novo, é brincalhão e às vezes 

preguiçoso, mas habilidoso em combate, enquanto Kinrou, o irmão mais velho, é 

disciplinado e justo. A relação entre os irmãos e os demais personagens ilustra a 

importância do diálogo e da cooperação coordenada e mútua para superar obstá-

culos. 

Por último, e não menos importante, Gen é um mentalista vindo do mundo 

pré-petrificado que desempenha um papel crucial na reconstrução da civilização 

científica liderada por Senku. Sua inteligência emocional e capacidade de ler pes-

soas o tornam valioso para o grupo, especialmente quando se infiltra no Império de 

Tsukasa para sabotar seus planos e coletar informações valiosas para o Reino da 

Ciência.  

Essa interdependência entre os personagens reforça o conceito de coope-

ração e trabalho em equipe como elementos fundamentais para o sucesso dos pro-

jetos científicos. Ao mesmo tempo, essa abordagem ajuda a humanizar a represen-

tação do cientista e o torna mais acessível ao público, mostrando que mesmo os 

gênios têm limitações e precisam da ajuda dos outros para superá-las. Contextua-

lizando com imagens e textos correspondentes à categoria “COLETIVO”, podemos 

mirar com mais clareza essa forma de representar a ciência (Figura 44 e Figura 

45). 

 

Kohaku: Você está lutando contra aquele cabeludo, não é? Eu vou ajudá-
lo. Eu não posso recuar também. 

Senku: Sim. Por isso eu vou criar uma nação da ciência. 

Primeiro, eu preciso de mão-de-obra. 

Kohaku: Ou seja, quer aliados. Então por que não vem comigo? 

Senku: Tem mais amigos leões? 

Kohaku Sim. Eu sei que serão aliados confiáveis. Tem um homem digno 
da tarefa. Me permita guiá-lo, Senku! Venha comigo. (Dr. Stone, episódio 
7, 2019). 
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Figura 44 - Momentos nos quais vemos o trabalho coletivo em prol do fazer 

científico16. 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódios 8, 9 e 11, 2019. 

Figura 45 - Momentos do vilarejo trabalhando conjuntamente17 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódio 18 e 35 (2019; 2021). 

 

16 Nas imagens vemos Gen, Chrome, Kohaku, Kaseki, Suika, Senku e figurantes trabalhando. 

17 Nessas imagens temos um grupo de pessoas trabalhando de forma unida e plural, sem persona-

gens específicos. 
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Kohaku: Nossas forças individuais podem ser pequenas, mas tudo é feito 
com o acúmulo de todos os nossos esforços. Nós vamos ganhar tempo 
para Senku e o time da ciência virarem o jogo. Nós acreditamos na ciên-
cia... No Senku. (Dr. Stone, episódio 33, 2021). 

--- 

Senku: Acabou de começar. Nós vamos trabalhar juntos para construir um 
reino de ciência do zero nesse mundo de pedra. (Dr. Stone, episódio 35, 
2021). 

Continuando, a categoria "BELA/ATRATIVA/MANEIRA" em nossa análise re-

presenta o modo como a ciência é representada como algo sensorialmente cati-

vante, esteticamente atraente ou agradavelmente útil no contexto de Dr. Stone. Si-

tuações portanto a ciência atrai por sua beleza visual, ou por aromas e sabores 

aprazíveis, conforto tátil etc. Esta categoria não apenas enfatiza o aspecto funcional 

da ciência, mas também a torna uma forma de beleza apreciável. A frequência 

dessa categoria é de 74 segmentos codificados. 

No anime, a ciência é frequentemente retratada como algo belo, impressio-

nante. Isso é exemplificado através de cenas que destacam experimentos comple-

xos e elegantes, tecnologias muito proveitosas, reações químicas deslumbrantes 

etc. Abaixo, temos o momento no qual Senku reveste a lâmina de Kinrou com uma 

camada de ouro, criando uma comoção com o resplandecente brilho áureo. 

Figura 46 - O brilho bonito da lâmina de ouro feita por Senku e os outros. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 7, 2019. 



127 

 

   

 

Essa representação estética da ciência também se reflete na forma como os 

personagens se envolvem com ela. Chrome, Senku frequentemente demonstram 

entusiasmo e admiração pelas descobertas científicas, tornando a ciência não ape-

nas uma ferramenta, mas uma fonte de fascinação e prazer.  

Um momento interessante que ilustra essa representação a ciência está no 

episódio 8, quando Senku decide fazer lámen, um prato oriental tradicional cheio 

de aroma e sabor. Com isso, ele desperta a admiração e o gosto das pessoas do 

vilarejo pelo que ele chama de “comida da ciência”. Seu objetivo desde o início foi 

atrair e convencer as pessoas de lá com suas maravilhas da ciência. 

Senku: É um prato da ciência, descoberto por acidente [...] 

Kohaku e Chrome: E-Esse cheiro... 

Senku: Nós tínhamos um nome para essa comida científica boa demais 
há 3.700 anos. Era chamada de lámen. 

Chrome: Q-Que gostoso! 

Suika: É tão suculento! 

Kohaku: Nunca comi nada assim! Não acredito que isso exista nesse 
mundo. 

Logo, ele monta uma barraquinha de lámen, trocando o prato por ajuda na 

manufatura de ferro metálico. Muitos do vilarejo se sentem atraídos pelo cheiro 

gostoso do “prato da ciência”. Essa situação está na Figura 47. 

Figura 47 - Barraquinha de lámen para atrair as pessoas do vilarejo. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 8, 2019. 
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É curiosa a forma como lámen é dito como um produto “científico”, de novo 

associando a ciência a tudo que há de bom no mundo. 

Prosseguindo com a análise categorial, "RESPOSTA/SOLUÇÃO" é uma ca-

tegoria importante em nosso corpus, com 74 ocorrências, e está relacionada à no-

ção de sucesso da ciência representada em Dr. Stone. A ciência é apresentada 

como a chave para resolver os desafios enfrentados pelos personagens, incluindo 

a busca pela salvação da humanidade e a solução do enigma da petrificação. A 

ciência é, portanto, retratada como uma força vital capaz de impulsionar o avanço 

humano e garantir a reconstrução civilizatória. 

Por outro lado, a categoria "PROGRESSO CONTÍNUO" expressa uma visão 

de como o anime retrata a ciência como uma jornada contínua de descobertas e 

avanços. Com 63 trechos de vídeo e legendas categorizados dessa forma, o con-

ceito de progresso é representado ao longo da história como inerente à ciência, 

que por sua vez é retratada como um caminho para solucionar problemas. Essas 

rotas da ciência estão sempre recriando as tecnologias uma a uma, das mais bási-

cas até as mais avançadas, seguindo rumo à conquista dos objetivos, para a sal-

vação da humanidade e ao bem-estar geral de todos. 

O próprio desenho animado faz uma analogia com um jogo de videogame 

onde novas aquisições vão sendo acumuladas no inventário tecnológico da huma-

nidade. Cada vez mais, vamos pintando o cenário que indica a ideia fundamental 

deste trabalho: o caminho da ciência representado em Dr. Stone. Vemos aqui 

uma representação da ciência como "progresso" que está associada a uma visão 

linear da História. Consideramos isso epistemologicamente ultrapassado, com 

base na literatura em que este trabalho se apoia. Vamos fundamentar uma crítica 

a isso mais adiante. 

Para ilustrar essas ideias, apresentamos algumas frases  que contêm essa 

ideia do progresso e da resposta científicos. 

Senku: A humanidade levou dois milhões de anos para avançar da idade 
da pedra à idade moderna. Nós vamos correndo de volta ao topo. (Dr. 
Stone, episódio 1, 2019) 

--- 

Chrome: É meio espetacular, não é? Esse reino da ciência está come-
çando a aquecer. 
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Senku: Nós só fizemos o básico. Não conseguiríamos chegar a lugar ne-
nhum sem isso. 

Chrome: A tecnologia era ainda mais doida antes da ruína do mundo? 

Senku: Sim. Levou dois milhões de anos. Nós vamos alcançar e ultrapas-
sar. Nosso primeiro passo é o remédio que cura tudo a base de sulfa! (Dr. 
Stone, episódio 11, 2019). 

--- 

Senku: Está na hora de criar uma tecnologia realmente moderna! Os avan-
ços científicos que recriamos da idade da pedra finalmente irão até a mo-
dernidade. Esse é o tipo de coisa que ganhou guerras nos tempos moder-
nos. A arma mais forte em dois milhões de anos de história humana [...] 
tecnologia de comunicação. Vamos fazer telefones celulares, bem nesse 
mundo de pedra! (Dr. Stone, episódio 19, 2019) 

--- 

Kohaku: Não entendeu? As coisas vão se acumulando...  Seja força ou 
ciência. (Dr. Stone, episódio 33, 2021). 

Trazemos também imagens que mostram a representação de ciência como 

roadmaps da ciência – conceito criado pelo próprio anime – expressando também 

a ideia da criação contínua e intrincada de objetos científicos em rota para um ob-

jetivo tecnológico específico que trará a solução para um problema.  

As Figura 48 e Figura 49 mostram as rotas do antibiótico e do celular, res-

pectivamente, e a Figura 50 retrata o momento figurativo de quando Senku e seus 

amigos projetam a ideia de construir um carro usando a ciência. 
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Figura 48 - Roadmap da sulfa, usada como antibiótico para curar Ruri18. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 8, 2019. 

Figura 49 - Roadmap do celular, usado como recurso para se organizar na batalha 

contra Tsukasa. 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 19, 2019. 

 

18 Ruri é a irmã de Kohaku e sacerdotisa do vilarejo. Ela acumula as histórias do povo da vila e 
representa todo o conhecimento ancestral daquela população que sobreviveu por 3700 anos após 
o fim do mundo. Ela é acometida por tuberculose ainda jovem, e se torna uma pessoa vulnerável e 
sem esperança de viver, até que é salva pela “sulfa cura tudo” criada por Senku, Kohaku e seus 
amigos. 
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Figura 50 - Senku e seus amigos planejam construir um carro.19 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 28, 2021. 

Já a citação de Senku – "Eu vou derrotar a fantasia com ciência" (Dr. Stone, 

episódio 1, 2019) – reflete sua convicção na capacidade da ciência de trazer res-

postas concretas e efetivas aos problemas que enfrentam. A ciência é, portanto, 

retratada como uma força vital capaz de impulsionar o avanço humano e garantir 

reconstrução civilizatória. Essa mentalidade utilitarista e determinada destaca o 

compromisso do cientista em utilizar seu conhecimento científico para ajudar os 

outros e reconstruir a sociedade. 

Já a categoria "PROCESSO LENTO", cuja frequência pontuou 61 ocorrên-

cias no nosso corpus, reflete o aspecto da representação da ciência em Dr. Stone 

de que ela nem sempre é rápida e instantânea. Pelo contrário, pode exigir um pro-

cesso demorado e paciente para alcançar resultados significativos. Em conexão 

com as falibilidades inerentes ao ser humano – apuradas em “APENAS HUMANO” 

– e as adversidades encontradas no fazer científico – entendidas em 

“PENOSO/ÁRDUO”, com 52 segmentos codificados – o anime mostra que a ciência 

não é uma atividade que produz soluções imediatas, mas requer dedicação, esforço 

e persistência. Ao retratar a ciência como um "PROCESSO LENTO", o anime busca 

 

19 Observe que o carro é o goal em questão. 
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oferecer uma representação mais realista dessa atividade intelectual e do método 

científico. Lento, difícil, porém gradual, no sentido do progresso e da solução dos 

problemas, conforme é observado nos recortes abaixo. 

Taiju: Então tem coisas no mundo que mesmo a ciência não é capaz de 
explicar? 

Senku: Lá vai você com esse clichê velho. Por isso criamos hipóteses e 
experimentamos diversas vezes. A ciência é um processo lento. (Dr. 
Stone, episódio 1, 2019). 

Senku: Bem, essa foi nossa primeira tentativa20. Levaram meses desde 

que eu comecei a fazer potes de argila antes que ficassem decentes. 

Chrome: Meses? Não temos todo esse tempo! (Dr. Stone, episódio 11, 
2019). 

Isso nos permite fazer um gancho com o código “REALISTA/DETALHISTA”, 

que apareceu 60 vezes no nosso corpus. Esse explora como o anime retrata os 

detalhes e a precisão da ciência, mostrando a importância de abordagens realistas 

e cuidadosas nas pesquisas e experimentos dos personagens cientistas. Está in-

serido no novo estilo de produção de entretenimento que tem um compromisso 

mais sério com a acurácia científica no sci-fi. Ao longo do anime, Senku sempre 

busca trazer explicações científicas detalhadas de suas experiências e projetos. 

Até onde pudemos notar, conforme exemplos a seguir, há um embasamento teórico 

sólido nas descrições de detalhes dos processos químicos e físicos encontrados 

em Dr. Stone.  

Senku: Ingrediente número um para a pólvora. Enxofre, que temos como 
conseguir bastante nessas águas termais. Número dois. Carvão. Pode-
mos conseguir tudo que precisamos queimando madeira. E número três. 
Último e mais difícil, nitrato de potássio. Vai levar bastante tempo para 
fazer esse negócio. (Dr. Stone, episódio 4, 2019). 

--- 

Senku: Potes de argila não vão mais servir para nossos experimentos quí-
micos felizes, se quisermos fazer uma sulfa cura tudo. Vidro pode resistir 
a quase qualquer produto químico. Vidro é a base da química. Dez bilhões 
por cento fácil de processar! E mesmo assim é duro e resistente. Dá até 
para ver atrás dele, o que significa que dá para observar os produtos quí-
micos lá dentro. (Dr. Stone, episódio 11, 2019). 

--- 

Chrome: Eu fiz meu líquido de derreter usando água salgada e uma bate-
ria. Hidróxido de sódio, não é? 

 

20 Senku diz isso após falharem em soprar vidro em formatos desejados de vidraria de laboratório. 
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Todos: Incrível! 

Senku: Hipoclorito de sódio, não é? Chrome, o que você fez foi isso. Se 
você não tinha uma divisão na água do mar, você descobriu o alvejante. 
(Dr. Stone, episódio 30, 2021). 

A categoria "REALISTA/DETALHISTA" em Dr. Stone ilustra um possível com-

promisso da série com a divulgação científica ao retratar com minúcia e fidelidade 

os conceitos científicos e os processos tecnológicos apresentados. Através dessa 

abordagem realista, a série se esforça para tornar a ciência acessível e compreen-

sível para o público que assiste ao anime. 

Em prosseguimento, voltamos nossa atenção para a categoria 

"MILAGROSA/DIVINA/MÁGICA"; em nossa análise destaca o aspecto quase má-

gico com o qual a ciência e os artefatos científicos são retratados em Dr. Stone. 

Esta categoria ressalta como a ciência é frequentemente representada como algo 

extraordinário, quase sobrenatural, no contexto do anime. A frequência dessa cate-

goria foi de 59 segmentos. 

Um exemplo notável dessa representação é a forma como a mistura química 

usada para despetrificar as pessoas fica denominada "Água Milagrosa" ou “Fluido 

de Reviver. Essa nomenclatura sugere que a ciência é capaz de realizar feitos in-

críveis e quase divinos, como trazer pessoas de volta à vida. Em dois momentos 

cruciais para a história do anime, esse fenômeno de ressuscitação de fato acon-

tece. Senku ressuscita no episódio 6, após ser morto por Tsukasa. Mirai, a irmã de 

Tsukasa, retorna de seu túmulo no final do episódio 33. As propriedades regenera-

tivas da petrificação são capazes de restaurar e regenerar ferimentos e enfermida-

des do corpo humano. Esse processo é conhecido no anime como “cura periférica 

ao reviver da petrificação”. Vamos analisar esses dois momentos mais a fundo. 

No episódio 6, Tsukasa persegue Senku e o mata. O conflito entre os dois 

era inadmissível na visão do antagonista, e antes de matá-lo ele força Senku a 

revelar a fórmula da mistura química responsável pela despetrificação ao tomar 

Yuzuriha como refém. Entretanto, após a tragédia, Taiju e Yuzuriha conseguem fugir 

e reverter a morte de Senku utilizando um restante de Fluido que ainda possuíam. 

Parte do pescoço de Senku ainda estava petrificada, bem na região onde, naquele 

momento, Tsukasa desferiu um golpe fatal em Senku. Ao ser despetrificada, a re-

gião foi curada e Senku recobrou a consciência. 
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A forma como isso é representado traz uma atmosfera de milagre. Observe 

o regresso mágico de Senku à existência na Figura 51. 

Figura 51 - Senku volta à vida 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de  Dr. Stone, episódios 5 e 6, 2019. 

Observe, pela imagem, a forma mística como acontece o retorno de Senku, 

principalmente pelo fato de que, enquanto Senku está desacordado, cai uma forte 

tempestade. No momento em que o Fluido de Reviver faz seu trabalho e restaura 
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a consciência de Senku, a luz de seus olhos volta; ao mesmo tempo, a chuva passa 

e o Sol volta a aparecer. Seria obra divina? 

O retorno de Mirai é também divinamente concedido pela ciência através do 

Fluido, já ao fim do anime. Tsukasa volta a ser amigo de Senku quando o cientista 

faz trazer de volta à vida a irmã de Tsukasa, Mirai, como forma de barganha. Nesse 

momento, nos sensibilizamos mais profundamente com a história de vida de Tsu-

kasa, tornando-o menos vilão e mais um opositor. A jovem irmã, no antigo mundo 

civilizatório contemporâneo, havia tido uma paralisia cerebral e estava de cama e 

sem solução médica, como pode ser observado à esquerda da Figura 52. 

Mas propriedades regenerativas da petrificação restauraram seu cérebro: ao 

ser despetrificada, Mirai volta a uma condição de saúde perfeita. A forma como esse 

momento é retratado, principalmente pelo brilho do entardecer e o abraço reconfor-

tante dos irmãos, à direita na Figura 52, contribui para uma sensação de maravilha 

em relação à ciência, tornando-a uma força poderosa e surpreendente no mundo 

de Dr. Stone. 

Figura 52 -  Mirai doente, à esquerda, e o esperado reencontro de irmãos, à 

direita. 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódios 33 e 34, 2021. 

Essa abordagem inclui também alguns processos científicos que são soma-

dos a uma camada de magia e encanto. Isso pode ser interpretado como uma es-

tratégia narrativa para tornar a ciência mais emocionante para o público. Essa re-

presentação de milagre e magia também se relaciona com o poder da ciência, con-

forme destacado na categoria "PODEROSA". A ideia de que a ciência pode realizar 

milagres e feitos incríveis a torna uma força dominante no mundo de Dr. Stone. 
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Além disso, essa noção de maravilha também se conecta à categoria 

"BELA/ATRATIVA/MANEIRA", pois a ciência é frequentemente retratada de forma 

visualmente impressionante e esteticamente atraente. 

A categoria "EXPERIMENTAL", composta por 44 segmentos na análise, des-

venda uma representação da ciência em Dr. Stone como um campo de incessante 

exploração e descoberta. Nela, a ciência é retratada como um processo dinâmico 

e em constante evolução, onde os cientistas estão sempre em busca de respostas 

por meio de experimentos e testes. Essa categoria destaca a importância da expe-

rimentação como o cerne do progresso científico, enfatizando que o conhecimento 

é adquirido através da tentativa e erro, e que os cientistas devem abraçar a incer-

teza e o risco em sua busca por avanços. Ela revela uma visão positiva da ciência 

como uma jornada ininterrupta de exploração e inovação, onde cada experimento 

é uma oportunidade de aprender e crescer, mesmo que os resultados nem sempre 

sejam previsíveis. 

Quando Senku conhece Chrome, por exemplo, após fugir de Tsukasa, Senku 

se impressiona com a curiosidade e atitude experimentalista de Chrome. Logo, 

mentaliza uma resposta para Tsukasa, justificando que no mundo sempre haverá 

pessoas dispostas a encontrar respostas para os fenômenos da natureza através 

da razão e experimentação. 

Senku: Olha só, Tsukasa. Mesmo se me matar, mesmo se matar todo 
mundo, mesmo se reiniciar a ciência, sempre terá um idiota que ai expe-
rimentar tudo. Os macacos brilhantes acabarão um dia criando uma civili-
zação tecnológica. (Dr. Stone, episódio 7, 2019). 

A partir daqui, entramos nas categorias com aspecto negativo da represen-

tação da ciência, que coincidiram com as menores frequências observadas. Reto-

mamos o ponto de vista de Tsukasa. Ressaltamos que o discurso do antagonista 

do uso indevido das armas da ciência possui um fundamento argumentativo impor-

tante, relacionando o poder da ciência com o seu aspecto perigoso recortado na 

categoria “PERIGOSA” - com 33 recorrências no nosso corpus. A dualidade do po-

der da ciência, ainda que desbalanceada, está presente no anime. 
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Figura 53 - Montagem do discurso de Tsukasa sobre o poder da ciência como 
algo ruim. 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódio 19, 2019. 

Vemos na montagem da Figura 53 os traços da destruição e miséria causa-

dos pela opressão da guerra, por governos autoritários, entre outros, usando o apa-

rato da tecnologia militar. Parte do discurso de Tsukasa está em citação abaixo para 

sua melhor compreensão. 

Tsukasa: Agora, Hyoga21, você chamaria a sociedade de 3.700 anos atrás 

de uma utopia? 

Hyoga: Não. 

Tsukasa: Suponha que a classe privilegiada do velho mundo fosse revi-
vida, e obtivessem as armas da ciência que tornam matar uma coisa tão 
fácil. O que você acha que aconteceria? 

Hyoga: Eu imagino que usariam essas armas para recriar a pirâmide de 
riqueza em que eles ficavam no topo. Ninguém que saboreou aquele néc-
tar tão doce o abandonaria. Apesar disso, o mundo foi reiniciado e não há 
nenhuma condição de sustentar sete bilhões de vidas. Precisamos reduzir. 

(Dr. Stone, episódio 19, 2019). 

Vemos também outro aspecto do discurso dos antagonistas que é um olhar 

neomalthusiano para mundo, no qual se tornaria insustentável reviver a todos. Isso 

levanta uma ideia de que haveria um limite até para o poder da ciência. Considera-

se que, ao abordar essa questão de maneira equilibrada e reflexiva, Dr. Stone con-

vida o público a considerar o papel crucial que a ciência desempenha na disputa 

de interesses.  

Entretanto Senku escolhe acreditar que o poder da ciência deve ser usado 

para melhorar a vida das pessoas, e que a violência não é a solução. Afinal, ele 

 

21 Hyoga é o braço direito de Tsukasa e o segundo principal antagonista nesse primeiro arco da 

obra. 
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consegue convencer Tsukasa a se juntar a sua causa, e assim o anime passa a 

ideia de que a visão otimista de Senku de ciência vence a visão pessimista de Tsu-

kasa. Seu argumento final é  

Senku: Se não pudermos sustentar sete bilhões de pessoas, todos os sete 
bilhões de pessoas vão procurar formas de sustentar todos os sete bi-
lhões. É assim que a ciência funciona. (Dr. Stone, episódio 34, 2021). 

A penúltima categoria elencada foi “DIFÍCIL DE ENTENDER”, com 27 ocor-

rências no corpus analisado. Essa categoria em Dr. Stone reflete a abordagem em 

relação a certos conceitos científicos complexos, que são apresentados por Senku 

de maneira intricada e desafiadora para os outros personagens (e para o público). 

Essa representação destaca a natureza intrincada da ciência em si, apontando que 

nem todos os aspectos do conhecimento científico podem ser facilmente compre-

endidos por aqueles sem formação científica. No entanto, ao incorporar esses ele-

mentos "difíceis de entender", a representação também afasta o público leigo do 

acesso à ciência, desencorajando a ideia de que todos podem ser cientistas ou 

compreender fenômenos sob uma ótica científica. Ou seja, reforça a ideia de que 

a ciência é algo para poucas pessoas, reforçando a estrutura da famosa “Torre de 

Marfim”. Essa é uma metáfora dos estudos de divulgação científica, na qual o cien-

tista é um trabalhador isolado e soberbo e a ciência é uma sabedoria exclusiva a 

pessoas talentosas e privilegiadas. 

Senku seria essa pessoa privilegiada, e a ciência não seria acessível a to-

dos. Kohaku momentaneamente expressa sua reticência em relação ao aprendi-

zado científico, como vemos nos trechos abaixo. 

Kohaku: A sala de aula de ciências do feiticeiro Dr. Senku-sensei? Eu não 
acho que eu conseguiria entender. (Dr. Stone, episódio 8, 2019) 

--- 

Kohaku: Tem muitas palavras sobre ciência, não estou conseguindo 
acompanhar... 

Kaseki: Poderia falar tudo isso de um jeito mais simples? (Dr. Stone, epi-
sódio 19, 2019). 

 

Na situação ilustrada a seguir (Figura 54), Kohaku e demais amigos do 

Reino da Ciência não conseguem entender como pode existir um celular, um dis-

positivo tecnológico de telecomunicação. Para eles é mais fácil acreditar que é fei-

tiçaria. 
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Figura 54 - A dificuldade em compreender o funcionamento de um celular22 

 

Fonte: Dr. Stone, episódio 19, 2019. 

A última categoria, "SURREAL/FANTASIOSA", com 25 frequências em sua 

análise, revela uma representação negativa da ciência que se entrelaça com ele-

mentos da fantasia e do delírio. Nessa categoria, a ciência é retratada de maneira 

distorcida, adentrando o território do irreal. Essa representação sugere que a ciên-

cia pode se transformar em um instrumento digno do “cientista maluco”, de eventos 

impossíveis, mergulhando em narrativas extravagantes. Esse enfoque surrealista 

ressalta uma visão negativa da ciência, associando-a a experimentos ou aconteci-

mentos perigosos e incontroláveis que podem resultar em consequências imprevi-

síveis e ameaçadoras. Essa fusão entre ficção científica, fantasia e horror é reco-

nhecida na literatura (CAUSO, 2003); lustra uma perspectiva desfavorável da ciên-

cia como uma força que pode escapar ao controle humano e dar origem a pesade-

los surreais.  

O evento catastrófico da premissa de Dr. Stone, o brilho da misteriosa luz 

verde petrificadora, já traz essa atmosfera surreal (Figura 1). Ao tentar encontrar 

 

22 Suika, Kohaku, Magma e Ginrou pairam incrédulos que tal tecnologia possa existir. 
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hipóteses que explicariam a petrificação da humanidade, Senku devaneia por ce-

nários dignos de ficção científica surreal e fantasiosa. Suas explicações poderiam 

ser: um ataque alienígena, uma arma militar governamental que saiu do controle 

ou um vírus mortal que se espalhou mundialmente. Esses três cenários hipotéticos 

imaginados por Senku estão na Figura 55.  

Figura 55 - Hipóteses que explicariam o raio de petrificação. 

 

Fonte: Compilado do autor a partir de Dr. Stone, episódio 6, 2019. 

Tudo isso é ilustrado no anime como se a imaginação ganhasse vida, na-

quele processo de deslocamento da realidade verossímil à própria trama para um 

mundo paralelo momentâneo. 

Após terem sido contextualizados alguns dos códigos e os segmentos codi-

ficados, que pincelam os aspectos mais gerais da representação de ciência em Dr. 

Stone, vamos partir para uma análise mais minuciosa de cada um dos códigos e as 

relações de códigos por proximidade de códigos em um mesmo segmento. Isso é 
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feito através da ferramenta “mapa de códigos” existente no MAXQDA, que propicia 

uma compreensão mais abrangente da análise. 

5.2.1 As interrelações na representação de ciência em Dr. Stone 

Na Figura 56 está o mapa de códigos para ciência. Iremos descrever e ex-

plicar em detalhes a imagem gerada, que passou por algumas manipulações para 

facilitar a leitura e a análise. 

Figura 56 - Mapa de códigos para a categoria “CIÊNCIA”. 

 

Fonte: autor. 

Na Figura 56 se encontra o mapa de códigos delineando a representação 

da ciência em Dr. Stone. Essa figura pode ser apreendida em camadas. Na base 

encontra-se o título do código, criado pelo autor. A camada A abriga os códigos 
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relativos à ciência e subcategoria especial de fazer científico, expressos em círculos 

violetas e azuis, respectivamente, junto com os nomes dos códigos. Suas frequên-

cias estão ocultas, mas influenciam no tamanho dos círculos. A camada B exibe 

linhas de relação associativa, coloridas de cinza. Na camada C, são visíveis as 

constelações, denominadas como tal. Numeradas de 1 a 3 e identificadas por selos 

de losangos violeta, elas espelham conjuntos – definidos por quadrados violeta de 

bordas arredondadas – que, para o autor, remetem a ideias de padrões emergentes 

no mapa. Consequentemente, na camada D, as setas violeta representam os links, 

conectando as constelações com as explicações textuais localizadas na camada E. 

A partir do mapa, verificamos que a análise da representação da ciência em 

Dr. Stone desvela uma trama intricada de conceitos, símbolos e narrativas que, 

juntos, esculpem uma visão polivalente da natureza da ciência e da produção cien-

tífica. Através desse mapa de códigos, surgem três principais aspectos interrelaci-

onados que traduzem o papel central da ciência na história animada, enquanto ex-

ploram suas potencialidades, complexidades e nuances. 

O primeiro aspecto, delineado na constelação 1, pode ser resumido como o 

“benefício coletivo”. É a ideia da ciência como uma empreitada coletiva e gradual, 

cujo progresso é garantido ainda que marcado por desafios e esforços árduos. A 

interação entre os códigos "EXPERIMENTAL", "PENOSO/ÁRDUO", "PROCESSO 

LENTO", "COLETIVO", "PROGRESSO CONTÍNUO" e "RESPOSTA/SOLUÇÃO" 

solidifica a imagem da ciência como um esforço e trabalho colaborativo, motor pro-

pulsor do avanço científico. Essa representação ressalta a importância da perseve-

rança e do comprometimento de todos na jornada científica, ao mesmo tempo em 

que alimenta a crença na resolução de desafios complexos através da exploração 

contínua. Além disso, aponta para a visão de que essa perseverança é a chave 

para a vitória, para desvendar os mistérios e para a solução de todos os problemas. 

O segundo aspecto, entendido dentro da constelação 2, pode ser nomeado 

como “beleza da ciência”. Ele se debruça sobre a estética da ciência, revelando 

uma interconexão entre a ciência e a beleza poética. As categorias 

"REALISTA/DETALHISTA", MILAGROSA/DIVINA/MÁGICA" e 
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"BELA/ATRATIVA/MANEIRA" convergem para a visão da ciência como uma ferra-

menta de beleza e inspiração. A exploração da ciência em detalhes vívidos, veros-

símeis, e com embasamento teórico fundamentado convertem a própria natureza 

da ciência em algo digno de admiração. Essa perspectiva estabelece uma conexão 

entre a ciência e a contemplação, aproximando-se do divino e proporcionando uma 

visão maravilhada da busca pelo conhecimento. A forma como a ciência é utilizada 

no anime para salvar e trazer benefícios ao coletivo cria uma atmosfera de encan-

tamento pela ciência que interage com a constelação 1. Portanto, estabelece uma 

relação direta da “beleza da ciência” em prol do “benefício coletivo”. 

No entanto, o terceiro aspecto emerge como uma contrapartida obscura 

dessa perspectiva positiva. Representando uma imagem negativa da ciência, esse 

conjunto de códigos engloba a compreensão da ciência como algo incompreensí-

vel, surreal e potencialmente perigoso. A relação entre os códigos "DIFÍCIL DE 

ENTENDER", "SURREAL/FANTASIOSA" e "PERIGOSA", dentro da constelação 3, 

criam uma imagem em que a ciência assume uma dimensão sombria e inacessível 

para muitos. Essa visão obscura parece advir de uma compreensão distorcida da 

ciência, na qual ela é alinhada a poderes sinistros e incontroláveis. Por isso, cha-

mamos essa constelação de “ciência obscura”.  

Embora não tenhamos feito esse cruzamento, podemos supor paralelos en-

tre a “ciência obscura” e o aspecto encontrado anteriormente do “cientista maligno”. 

De forma um pouco menos isolada, o entendimento da ciência como algo sinistro 

também atravessa os momentos em que o cientista é representado como uma pes-

soa perversa. 

Um fio condutor que atravessa todos esses aspectos é a categoria da ciência 

“PODEROSA”, que se interconecta com as três constelações, sublinhando o poder 

central da ciência na trama. Essa força abraça um espectro amplo, onde a ciência 

é capaz de ser tanto uma ferramenta para o bem quanto uma arma para o mal. A 

presença da categoria “PODEROSA” serve como um lembrete constante de que a 

ciência, na representação do anime, é uma força que pode moldar o destino, nas 

mãos de líderes benevolentes ou nas garras de uma elite malevolente.  
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Podemos também supor um paralelo entre o “poder da ciência” e a repre-

sentação do cientista genial, herói e bom, analisado na seção 5.1. A ciência repre-

senta o superpoder do cientista na obra de Dr. Stone, com a qual ele salva e re-

constrói o mundo. A representação do conhecimento científico como um superpo-

der solidifica a ideia de que a ciência, embora muitas vezes retratada de maneira 

ambígua, permanece como uma força vital que molda o destino dos personagens 

e do próprio enredo. A ciência, então, transcende o domínio das fórmulas e experi-

mentos, tornando-se um símbolo de esperança, liderança e transformação, permi-

tindo aos cientistas moldar o curso da história. O cientista, por sua vez, é o arauto 

do poder científico, que, incumbido de salvar a humanidade, deve se tornar um 

líder, professor e amigo que ensina, guia e conta com seus amigos para o sucesso 

da sua missão. 

Em síntese, a representação da ciência em Dr. Stone é uma tapeçaria com-

plexa de elementos interconectados, desvelando uma visão da ciência poderosa, 

que é praticada de forma colaborativa e por meio de trabalho árduo e gradual; é 

também uma fonte de beleza poética e, ao mesmo tempo, um domínio potencial-

mente perigoso. A representação de ciência em Dr. Stone é capaz de desafiar es-

tereótipos tradicionais ao apresentar um espectro amplo de facetas, principalmente 

no que diz respeito à construção coletiva do conhecimento científico. Ao mesmo 

tempo, os aspectos das constelações 1 e 2 vêm fortemente carregados de uma 

visão positivista de ciência. Enquanto os aspectos positivos celebram a busca pelo 

conhecimento e a colaboração, as sombras representam os desafios inerentes à 

compreensão pública da ciência. No cerne dessa narrativa, a categoria 

“PODEROSA” emerge como uma âncora, lembrando-nos de que o poder da ciência 

é tanto uma bênção quanto um fardo, e é nossa compreensão e uso desse poder 

que moldarão o futuro. 

Agora, em rota de atender aos objetivos de nossa pesquisa, vamos vincular 

o que foi percebido com questões sobre positivismo e outros discursos sobre ciên-

cia. 
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5.2.2 Dr. Stone, positivismo e discursos sobre ciência 

Segundo Siqueira (2008), a ciência é frequentemente retratada como uma 

expressão de força e poder nos desenhos animados. Através da televisão, esses 

desenhos tornam teorias complexas acessíveis a um público diversificado e sem 

formação específica. O entretenimento proporcionado pelos meios de comunicação 

transmite conceitos, ideias, mensagens e reforça formas de pensar, ideologias e 

hábitos. Meios de comunicação de massa, como cinema, televisão e internet, têm 

potencial para divulgar conhecimento científico, mas muitas vezes priorizam o lado 

comercial em detrimento da educação e precisão das informações. Em última ins-

tância, os desenhos animados estimulam os espectadores, principalmente os jo-

vens, a criticar ou a reproduzir as ideias apresentadas.  

Dessa forma, a visão em Dr. Stone sobre ciência, ainda que inspiradora, po-

sitiva e compromissada com uma divulgação verossímil de conteúdos científicos, 

reproduz um discurso hegemônico sobre ciência como solucionadora de todos os 

problemas e construtora da verdade absoluta. É importante considerar algumas crí-

ticas que apontam para a representação de uma ciência positivista no anime, que 

pode ser vista como epistemologicamente ultrapassada. Segundo essas críticas, o 

enredo do anime simplifica a complexidade e a diversidade das práticas científicas 

reais, bem como suas implicações sociais e políticas. Nos basearemos em autores 

importantes do campo da filosofia e sociologia da ciência debatidos na seção 

“Representação da ciência” e em outros que aprofundam a análise, agora de forma 

mais minuciosa. 

Ao analisar a representação da ciência em Dr. Stone sob a perspectiva de 

campo científico de Bourdieu (1983, 2001), é possível identificar o cientista como 

um comerciante cujo produto oferecido são as benesses da ciência, que utiliza seu 

capital científico para negociar e influenciar as decisões e ações dos demais per-

sonagens. Nesse contexto, o conhecimento científico se torna uma moeda valiosa, 

capaz de gerar impacto significativo na vida das pessoas e nos rumos da socie-

dade. Esse capital científico está intrinsecamente ligado ao poder e à autoridade 

no campo científico. A importância do capital científico está na forma como Senku 
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ganha respeito e influência entre seus amigos do vilarejo principalmente. Seu co-

nhecimento vasto e habilidades técnicas são fundamentais para estabelecer sua 

liderança e mobilizar outros personagens em torno de seu projeto ambicioso de 

reconstruir a civilização com base na ciência. 

Essa abordagem destaca o papel central da ciência nas disputas políticas 

de ideias no universo do anime. Senku não consegue conceber um mundo sem 

ciência, e vê a reconstrução da civilização científica como algo positivo; logo entra 

em conflito direto com Tsukasa, como apontamos antes. Essa tensão revela como 

diferentes concepções de poder e autoridade estão intrinsecamente relacionadas 

às formas como os indivíduos compreendem e valorizam a ciência. Além disso, 

mostra como valorizar a ciência pode acabar implicando em disputas de narrativas. 

Entretanto, a vitória de Senku é também a vitória de seu discurso e da própria ci-

ência. Dessa forma, a ciência se concebe dentro do anime como a detentora do 

poder político, do capital científico e no topo da pirâmide do campo científico. Isso 

é ruim, pois reconstrói, ainda que pouco, a imagem da ciência isolada na torre de 

marfim; imagem essa que o anime busca desconstruir ao mostrar o cientista traba-

lhando colaborativamente. 

A narrativa de Dr. Stone sugere que a ciência é uma resposta correta na ótica 

das disputas políticas de ideias proposta por Bourdieu. Ao longo da série, as reali-

zações científicas de Senku e seus aliados não apenas contribuem para melhorar 

as condições materiais das comunidades envolvidas, mas também servem como 

símbolo inspirador do potencial humano para superar adversidades e construir um 

futuro mais próspero e justo. 

Nesse sentido, Dr. Stone reforça uma visão otimista da ciência como agente 

transformador no campo das disputas políticas e culturais. Ao mesmo tempo, essa 

representação também pode levantar questões importantes sobre a responsabili-

dade ética dos cientistas em utilizar seu capital científico de maneira consciente e 

alinhada aos interesses coletivos da sociedade. 

Entretanto, o anime também apresenta uma visão mais democrática do 

campo científico ao enfatizar o papel dos "cientistas amadores" como Chrome, cuja 
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contribuição é valorizada apesar de sua falta de capital científico no sentido con-

vencional. Isso sugere que Dr. Stone reconhece, até certo ponto, a natureza soci-

almente construída da ciência e destaca a importância da colaboração entre dife-

rentes atores com distintos níveis de capital científico. 

Além disso, embora Dr. Stone retrate uma visão positivista da ciência, o 

anime também explora aspectos éticos e morais relacionados à aplicação do co-

nhecimento científico. A rivalidade entre Senku e Tsukasa exemplifica essa tensão, 

pois ambos os personagens têm visões contrastantes sobre como a ciência deve 

ser usada no novo mundo. A abordagem de Senku está mais alinhada com a ética 

da responsabilidade, na qual os cientistas devem considerar as consequências de 

suas ações e usar seu conhecimento para o bem-estar da humanidade.  

Já Kuhn (2020) explicou que a ciência não cresce apenas somando conhe-

cimentos, mas sim com a troca de ideias importantes, chamadas de paradigmas, 

que guiam um campo científico. Ele disse que a ciência passa por fases de desa-

cordo sobre ideias principais, até que um paradigma é aceito e a "ciência normal" 

começa, com regras em comum para pesquisas e observações. Kuhn mostrou que 

a ciência não progride sempre em linha reta, pois problemas desafiam o paradigma 

vigente. Isso causa crises e revoluções científicas, com novas ideias desafiando o 

paradigma antigo e uma nova base de conhecimento surgindo após a aceitação do 

novo paradigma. Esse processo se repete inúmeras vezes. 

Dentro da perspectiva socio-filosófica de Kuhn (2020), a narrativa de Dr. 

Stone tende a enfatizar o progresso contínuo da ciência como um processo ininter-

rupto, determinístico e linear, desconsiderando momentos cruciais de ruptura epis-

temológica. Embora a representação da ciência em Dr. Stone seja animadora, é 

importante considerar as ideias de Kuhn que questionam o retrato simplificado do 

progresso científico apresentado no anime.  

Ao focar no progresso contínuo da ciência, Dr. Stone ignora a natureza dinâ-

mica e complexa das revoluções paradigmáticas, fundamentais para o avanço da 

ciência segundo Kuhn. A narrativa se concentra no protagonista Senku e sua jor-

nada para reconstruir a civilização, mas não leva em consideração os momentos 

de crise epistemológica e mudança radical. 
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Ao retratar a ciência como um conjunto estável e previsível de conhecimen-

tos, Dr. Stone minimiza a importância das disputas teóricas, controvérsias e incer-

tezas que permeiam o processo científico real, além de obscurecer o papel crucial 

dos processos sociais na formação dos paradigmas científicos. Dessa forma, o 

anime subestima a relevância de construções de sentido histórico-socioculturais ao 

apresentar uma visão unidimensional do progresso científico. 

No tocante às contribuições filosóficas de Popper (2013) sobre a ciência, a 

investigação científica não se limita apenas à experimentação e observação do 

mundo real, como frequentemente se pensa no senso comum. A ciência abrange 

tanto experimentos quanto estudos teóricos, variando conforme a área de pesquisa. 

Com base nesses estudos, cientistas formulam hipóteses, respostas provisórias, 

nunca verdades absolutas. Essas hipóteses são "falseáveis", ou seja, podem ser 

testadas e possivelmente refutadas. Logo, o termo "comprovação científica" é con-

traditório, pois a ciência opera com dúvida e revisão constante. Não há verdades 

absolutas na ciência. Quanto à relação da ciência com a sociedade, é crucial en-

tender que ela não é independente. A ciência é um empreendimento humano, pro-

fundamente ligado ao contexto histórico, social e cultural em que os cientistas estão 

inseridos. Em resumo, a ciência se caracteriza pela abordagem plural e metodoló-

gica, adaptando-se às necessidades de cada área de pesquisa. Ela gera hipóteses 

testáveis, sujeitas à revisão, e é moldada pelas concepções do mundo dos cientis-

tas, influenciadas pelo ambiente em que vivem. A ciência é conduzida por pessoas 

comuns, e todos podem se sentir motivados a se tornar pesquisadores. 

A ideia de que a ciência é influenciada pelo contexto histórico, social e cultu-

ral das pessoas que a praticam cria uma contradição interessante em Dr. Stone. O 

anime apresenta um cenário em que toda a humanidade é petrificada por milhares 

de anos, e quando os personagens despertam, eles precisam recriar a civilização 

a partir do zero. O protagonista, Senku, é um cientista brilhante que usa seu conhe-

cimento científico para reconstruir a sociedade. 

A contradição surge porque, apesar de todo o conhecimento científico de 

Senku, ele parece estar agindo de forma independente do contexto social e histó-

rico em que está inserido. Ele se baseia em métodos científicos modernos para 
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recriar a tecnologia e a ciência, sem levar em consideração: as mudanças que ocor-

reram durante os milênios de petrificação; o fato de estar imerso na cultura japo-

nesa, entre outras justificativas. Em outras palavras, Senku parece operar em um 

vácuo cultural e histórico, o que é irrealista. 

Essa contradição é fruto de um elemento de ficção científica da trama, per-

mitindo que Senku e outros personagens realizem feitos científicos notáveis de 

forma relativamente rápida. No entanto, também destaca a simplificação da ciência 

apresentada na série, uma vez que a ciência do mundo real é altamente influenci-

ada pelo contexto cultural e histórico em que é praticada. Isso cria um conflito entre 

a representação da ciência como uma busca objetiva por progresso e a realidade 

de que a ciência é fortemente influenciada pela sociedade e pela cultura. Também 

existe contraste em perceber que, se a representação da ciência em Dr. Stone tem 

fortes traços da influência do coletivo, como poderia a própria ciência repetir o pas-

sado? A verdade é que mesmo se no Mundo de Pedra a sociedade tecnológica 

fosse reconstruída do zero, os amigos do Reino da Ciência acabariam por construir 

uma sociedade completamente diferente daquela que existe no mundo contempo-

râneo, pela influência dos milhares de fatores do coletivo e meio sociocultural. Isto 

é: a civilização científica, tal como Senku imaginou reerguer de forma idêntica aos 

dias atuais, jamais poderia existir no anime. 

Ao explorar o conceito de falseabilidade de Popper, interessados em usar 

Dr. Stone como veículo de divulgação científica podem enfatizar a importância do 

ceticismo e questionamento crítico na prática científica. Por exemplo, Senku e seus 

aliados enfrentam situações em que seus entendimentos científicos de sua reali-

dade, suas hipóteses são desafiadas por novas evidências ou experimentos que 

não produzem os resultados esperados. Isso pode contrastar com a visão simplista 

do progresso científico linear apresentada em algumas partes do anime e ilustra a 

complexidade envolvida na busca pelo conhecimento. 

Além disso, Dr. Stone pode destacar o valor das contribuições feitas por di-

ferentes personagens à investigação científica. Em vez de retratar Senku como o 

único detentor do conhecimento válido, outros personagens trazem perspectivas 

alternativas e questionamentos as suposições de Senku, levando a novos insights 
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e descobertas. Personagens que não são tocados pela genialidade, como, Taiju, 

Chrome, Kohaku e Suika, tem seu papel de importância na construção do entendi-

mento e atitudes científicos perante o universo natural do anime.  

A leitura de Thomas Kuhn e Karl Popper aprofunda o parecer da imagem da 

ciência em Dr. Stone. Identificamos contrapontos na representação simplista do 

progresso científico no anime e a importância dos aspectos sociais, éticos e meto-

dológicos. Dr. Stone explora essas questões com personagens enfrentando desa-

fios epistemológicos e abordando o conhecimento científico de forma crítica e re-

flexiva. 

O fenômeno do raio verde de petrificação e da cura ao sair da petrificação 

em Dr. Stone mostra um novo tipo fenômeno físico-químico-biológico e representa, 

dentro das palavras usadas no anime, “uma nova ciência” no mundo. Ou seja, é um 

novo fenômeno a ser estudado pela ciência, uma nova área do conhecimento cien-

tífico. Senku tenta criar ideias que possam ser testadas e provadas erradas, como 

sugeriu Popper, para entender como as transformações acontecem. Além disso, o 

fenômeno parece ser uma grande mudança no jeito de entender o mundo, a vida e 

a saúde, representando uma possível crise paradigmática aos olhos de Kuhn. A 

nova ciência faz com que os personagens repensem tudo que sabiam sobre o uni-

verso e criem ideias para a explicar e aplicações para usá-la. 

Então, Dr. Stone também pode buscar respeitar as ideias de Popper e Kuhn 

ao mostrar como Senku tenta entender e usar a ciência por trás dos processos que 

envolvem a petrificação e despetrificação. O anime coloca essas ideias em prática 

de um jeito interessante e emocionante, fazendo com que a ciência pareça mais 

real e palpável para espectador. 

Em suma, considerando os autores destacados nesta seção, embora Dr. 

Stone ofereça uma abordagem empolgante e positiva da ciência, é importante levar 

em conta as críticas que apontam para a simplificação das complexidades episte-

mológicas e sociais do campo científico. Ao considerar essas perspectivas, pode-

mos enriquecer nossa compreensão da representação da ciência no anime e refletir 

sobre os limites dessa visão idealizada. 
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5.3 Dr. Stone e divulgação científica 

Considerando tudo que foi discutido em seções anteriores, decidimos por fim 

criar uma lista com prós e contras de Dr. Stone em seu potencial uso para a divul-

gação científica e educação não formal, sob a ótica da representação de cientista 

e ciência encontradas no anime. É um produto que não é perfeito, o que pode ser 

interessante para a DC, no sentido de gerar um debate crítico. 

5.3.1 Pontos positivos da representação de cientista e ciência em Dr. Stone 

1. Ciência como atividade coletiva: A ênfase na construção coletiva do co-

nhecimento científico promove a ideia de que descobertas e o desenvolvimento da 

ciência são resultado do trabalho em equipe, enfatizando a importância da colabo-

ração. Também entra nesse mérito a representação de como colaborativamente a 

ciência evolui em um ritmo lento, mas gradual. 

2. Valorização da Ciência: A representação positiva de cientistas como heróis 

e a ciência como um grande poder restaurador destaca a ciência como uma força 

positiva e benéfica para a sociedade, incentivando uma atitude de valorização em 

relação ao conhecimento científico. 

3. Humanização do Cientista: ao retratar Senku e Chrome como personagens 

complexos, com emoções, motivações e falhas, as representações humanizadas 

nos meios de comunicação podem ajudar a quebrar estereótipos negativos e dis-

tantes associados aos cientistas. Isso cria uma conexão emocional entre o público 

e os cientistas, permitindo que as pessoas se identifiquem com as personagens e 

se inspirem a seguir carreiras científicas. 

4. Exploração de Questões Éticas: a exposição dos potenciais perigos e con-

sequências negativas da ciência, por meio do embate entre os protagonistas e an-

tagonistas, além da forma como se brinca com o estereótipo do cientista maligno, 

pode estimular uma reflexão sobre as implicações éticas da pesquisa científica e 

da índole do cientista. 

5.3.2 Pontos negativos da representação de cientista e ciência em Dr. Stone 

1. Reforço de Estereótipos: ainda que Dr. Stone apresente um amplo aspecto 

das características de cientista, o anime reforça alguns estereótipos, como o do 
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cientista genial. Ao associar genialidade ao cientista e ressaltar seu caráter heroico 

e inerentemente altruísta e dedicado, também reforça o estereótipo do cientista he-

rói. Em alguns pontos, brinca com o estereótipo do cientista maligno, o que pode 

gerar confusão e reforço de estereotipagem ao espectador mais desatento e/ou 

leigo. 

2. Idealização e Simplificação da Ciência: ao retratar a ciência como uma 

solução infalível, inevitável, neutra e descontextualizada, eficaz para problemas 

complexos, o anime pode criar expectativas irrealistas sobre os prazos e resultados 

da pesquisa científica. Também distorce a natureza social da ciência, removendo-

a da influência do contexto histórico, social e cultural em que esteja inserida. 

3. Falta de Complexidade Ética: A representação dos cientistas como heróis 

infalíveis e sempre motivados pelo bem pode minimizar as complexidades éticas 

que muitas vezes envolvem a tomada de decisões na ciência.  

É importante notar que os pontos altos e baixos da representação em Dr. 

Stone podem ser interpretados de maneira subjetiva e variar de acordo com a pers-

pectiva do público e os objetivos da análise crítica.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS: O CAMINHO DA CIÊNCIA EM DR. STONE 

Dr. Stone é um anime que explora a jornada de um cientista, Senku Ishigami, 

em um mundo onde a humanidade foi petrificada por milhares de anos. Acompa-

nhamos o protagonista em sua busca para desvendar os mistérios da petrificação 

e reviver a civilização. Na animação, encontramos uma representação da importân-

cia do conhecimento científico e da cooperação entre os personagens para recons-

truir uma sociedade tecnológica. A representação do cientista, através do protago-

nista Senku e seu parceiro Chrome, destaca a inteligência, determinação e hero-

ísmo do profissional da ciência, ao mesmo tempo em que humaniza essa persona 

com suas falhas e vulnerabilidades. Já a ciência é retratada como uma ferramenta 

poderosa e essencial, mas também como um processo coletivo, lento, contínuo e 

que requer esforço e a contribuição de todos os envolvidos. 

Senku funda o Reino da Ciência com seus amigos Taiju, Yuzuriha, Kohaku, 

Chrome, Suika, Kaseki, Gen e outros. Em oposição a esse ideal da recriação da 

civilização científica, Tsukasa se torna o antagonista, discursando sedutoramente 

como as classes privilegiadas do velho mundo utilizavam a ciência e tecnologia 

para criar armas que as mantivessem no topo da pirâmide de poder e controle. 

Tsukasa também flerta com a beleza natural do mundo e a grandiosidade da natu-

reza. Por isso, ele profere um discurso de uma sociedade guiada pela juventude da 

força bruta e com baixo impacto antrópico na natureza. Esse argumento permite 

levantar questões importantíssimas para o debate realista dos impactos socioam-

bientais do poder tecnológico quando usado de forma inconsequente e opressora.  

O discurso de Tsukasa, apesar de ser o antagonista, levanta questões váli-

das justamente sobre essa instrumentalização científica. Tsukasa critica as conse-

quências potencialmente negativas do avanço científico e tecnológico. A História 

nos mostra exemplos em que avanços científicos foram utilizados para fins militares 

injustificáveis, como o bombardeio nuclear em Hiroshima e Nagasaki. Além disso, 

a ciência já foi utilizada para justificar práticas discriminatórias ou repressivas, como 

no caso do racismo científico ou da vigilância massiva através da tecnologia de 

monitoramento à distância. 
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É por isso que ele teme que o renascimento da civilização moderna possa 

levar a desigualdades sociais, exploração e opressão, semelhantes aos problemas 

enfrentados pela sociedade antes da petrificação. Nessa ótica, vemos que a ciência 

no anime nem sempre significa a salvação da humanidade. Se ciência está sendo 

produzida por e a serviço de alguém, de que forma ela deve ser usada para garantir 

os direitos humanos básicos? 

Apesar das diferenças fundamentais em suas visões de mundo e aborda-

gens para reconstruir a sociedade, Senku acaba vencendo o argumento, discur-

sando que a humanidade, através da ciência, sempre encontrará um jeito de pro-

teger a todos, caso aqueles que controlem o poder da ciência sejam pessoas virtu-

osas. 

Assim, a visão positivista de ciência em Dr. Stone fica evidente na forma 

como a série retrata o cientista e seu uso do conhecimento científico como uma 

força inerentemente benéfica e capaz de superar qualquer obstáculo. Essa pers-

pectiva, no entanto, não está isenta de críticas. 

Ao confrontar essas preocupações, Dr. Stone estimula a reflexão sobre o 

papel da ciência na formação do mundo em que vivemos e nos convida a conside-

rar como as descobertas científicas podem ser aplicadas de maneira responsável 

e sustentável para melhorar a vida das pessoas sem perpetuar injustiças ou preju-

dicar o meio ambiente. 

Embora Dr. Stone destaque a importância da ciência e promova valores hu-

manísticos, é importante considerar essas críticas ao avaliar sua representação do 

papel da ciência na sociedade. Para uma análise mais completa, seria interessante 

explorar também outras perspectivas teóricas sobre a relação entre ciência, poder 

e ideologia, que fugiram ao escopo deste trabalho. 

Apesar da visão positivista presente em Dr. Stone trazer uma mensagem 

inspiradora sobre o poder transformador da ciência, é fundamental reconhecer a 

complexidade dessa relação e as implicações políticas e sociais envolvidas na pro-

dução e aplicação do conhecimento científico. A reflexão crítica sobre esses aspec-

tos pode enriquecer nossa compreensão do papel da ciência no mundo contempo-

râneo e contribuir para um debate mais amplo sobre seus limites e possibilidades. 
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Em conclusão, Dr. Stone oferece uma abordagem única e envolvente para 

explorar o papel da ciência na sociedade, destacando a importância do conheci-

mento científico, ética e cooperação humana na reconstrução de um mundo melhor 

de forma coletiva e solidária. Ao mesmo tempo em que celebra o poder transforma-

dor da ciência, a série também estimula visões positivistas de ciência ultrapassa-

das, construindo um ideário de poder científico apossado pelo líder cientista genial 

que trabalha para o progresso da humanidade. Ainda assim, podemos extrair do 

anime reflexões sobre os desafios éticos e morais envolvidos no uso do conheci-

mento científico. Essa análise nos convida a considerar as implicações sociais e 

políticas das descobertas científicas e a adotar uma postura crítica em relação ao 

seu papel no mundo contemporâneo. Dessa forma, encaramos Dr. Stone não ape-

nas como uma mídia de entretenimento, mas também como um produto cultural 

que pode contribuir para um debate mais amplo sobre os limites e possibilidades 

da ciência na construção de um futuro mais justo e sustentável para todos. Aqui 

reside a pérola de Dr. Stone, uma representação de cientista e ciência que nos 

permite enxergar a pavimentação da rota de produção de ciência e tecnologia. Esse 

é o caminho da ciência em Dr. Stone. A obra nos permite debater sobre a importân-

cia de fazermos ciência de forma compartilhada e com boa intencionalidade, o que 

pode refletir na construção de uma cultura científica mais cidadã. Como sociedade, 

que caminho de ciência devemos escolher? 
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